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Paulino V areia Tavares~ 
de volta a Cabo Verde 

eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Ele acaba de colar grau depois de quatro anos 
no Curso de Economia da UFRGS. Só está 
esperando a greve terminar para arrumar os 
papéis, voltar para Cabo Verde e colocar em 
prática o que aprendeu. Na mala, apetrechos de 
chimarrão e CDs de Djavan. No coração, muita 
saudade. De lá e daqui. 

P aulino Varela Tavares nasceu no dia 10 de outubro de 1972, 
em Tarrafal, na Ilha de São Tiago, onde está a capital ofi­
cial de Cabo Verde, a Cidade da Praia (Mindelo, na Ilha 

de São Vicente, é a capital cultural). Veio de uma família numerosa, 
tem quase 30 irmãos por parte do pai, criado dentro dos padrões de 
antigamente, quando os homens tinham várias mulheres. Alguns dos 
irmãos, ele nem conhece, só sabe que existem. Com os que conhece, 
se dá muito bem. Quatro deles estão na França, e dois, em Portugal. 

A mãe sempre foi pai e mãe: desempenhou as duas funções , 
trabalhando como lavadeira num quartel do exército. Teve sete 
filhos. Paulino é o mais velho. Depois vieram Carlos Manuel, Ma­
ria de Fátima, Vitor Manuel, João Batista, Dionísio e, finalmente, 
Nísia. Como se vê, se os portugueses não conseguiram impor seu 
idioma como a primeira língua de Cabo Verde, onde se fala pri­
meiro o crioulo, pelo menos conseguiram impor seus nomes pró­
prios. Nisso, Paulino está de acordo: "Imagine um cabo-verdiano 
que se chamasse Michael, ou Jennifer ... Isso tu não vais ver nun­
ca. Vais encontrar João, Pedro, António, mas Michael não. Aqui 
no sul do Brasil é diferente, porque houve muita imigração euro­
péia, alemães, italianos ... " 

FUTEBOL E PRAIA 
Do bom da infância, ele lembra imediatamente o futebol e a praia. 

Jogava no meio de campo, de zagueiro, gostava de ver e organizar 
as jogadas. E era bom no que fazia. Até foi convidado a jogar em 
equipes organizadas, mas não aceitou. Ouviu os conselhos da mãe, 
atenta para a sabedoria popular: em Cabo Verde, quem joga futebol 
morre de fome. Diante da possibilidade de sucesso fácil (e efême­
ro), os pais preferem que os filhos estudem. Graças a sem trabalho 

no quartel, a mãe conseguiu encaminhar Paulino para um colégio 
militar, onde ele permaneceu dos 10 aos 18 anos de idade. 

Em Cabo Verde, o exército não é voltado para a guerra e sim para 
a formação dos jovens, explica Paulino. "A escola em que estudei é 
especializada em dar formação a crianças e jovens inteligentes. Eles 
oferecem esse tipo de formação militar, mas as aulas regulares são 
dadas em escolas civis." Aos 18 anos, Paulino trocou a escola mili­
tar .. . por um quartel. Foi fazer o serviço militar regular. Depois de 
cumprir seu período, deu aulas numa escola civil e fez um curso de 
preparação para entrar na universidade. 

FUTURO IMEDIATO 
O Programa de Estudantes Convênio - Graduação (PEC-O), que 

propiciou a formação de Paulino Vareta Tavares na Faculdade de 
Economia da UFRGS é apoiado por instituições financeiras inter­
nacionais. O Brasil oferece a vaga, Cabo Verde fmancia a bolsa. O 
objetivo é formar quadros e técnicos, tanto para empresas públicas 
como para empresas privadas. 

Agora que está formado, Paulino quer voltar o mais breve pos­
sível para seu país, trabalhar, ajudar a falllllia, e sair de novo, para 
completar sua formação. Gostaria de fazer um curso de pós-gra­
duação fora, quem sabe na UFRGS de novo. "Os professores são 
muito dedicados, a Universidade é muito boa, gostaria de voltar 
para fazer pós-graduação. Aqui é a minha segunda casa, vou sen­
tir muita saudade." 

ESTÁGIO TRANCADO 
Ele está contente, mas tem uma queixa. Ao concorrer com outros · 

cabo-verdianos, formados em universidades do Rio e São Paulo, os 
estudantes de convênio formados pela UFRGS ficam em desvanta­
gem porque não lhes permitem fazer estágio. Paulino explica que 
um artigo do estatuto do estudante de convênio não admite que ele 
tenha remuneração ou vínculo empregatício. E a UFRGS, diferen­
temente de todas as demais universidades do Brasil, interpreta o 
estágio como remuneração. 

"Até a PUCRS aceita que os alunos façam estágio, mas a UFR­
GS não. Cheguei a começar um estágio, mas a Universidade me 
trancou. Gostaria que essa posição. fosse revista, porque já preju­
dicou muitos colegas, está me prejudicando e vai prejudicar os 
outros que vierem. É certo que não podemos trabalhar, mas fazer 
estágio deve poder." 

Mar a fora, atrás das baleias 
Cabo Verde é um arquipélago 

formado por dez ilhas e cin­
co ilhotas de origem vulcânica, dis­
fahte 'soo qüilõfiie!éôt aa ·cosrà da 
África,' na ;Jurra do Senegal. Tem 
cerca de 430 mil habitantes. Muitos 
navios brasileiros que seguem para 

a Europa passam por Cabo Verde. 
Entre as ilhas há muitas linhas de 
barco. De avião, também, porque as 
illí.as sãô disfaiitês limas aas éíúttás. 

O tenitório é árido e não tem ani­
mais exóticos. Além dos animais do­
mésticos, Paulino só lembra dos pei­
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~'fArldez do solo 
. e decadência 

escravos 
.Jev.aram o povo 

a migrar 
em busca de 

Sobrevivência" 

xes e dos passari­
nhos. Ele conta 
que, certa vez, wn 
casal alemão que 
vinha para o Bm­
sil deixou um ca­
sal de cobras no 
arquipélago, cri­
ando um proble­
ma nacional. E 
um susto nacio­
nal, quando uma 
das cobras esca­
pou. Que fim terá 
levado? Paulino 
acha que ela aca­
bou morrendo de­
vido ao sol forte. 

Como quase 
não chove, a pro­
dução é escassa. 
Além do que co­
lhe em alguma 
lavoura irrigada, 
Cabo Verde pro­
duz pescado para 
enlatar e expor­
tar. Mas importa 
muito do que 
consome, inclu­
sive carne bovi-

na. Para se sustentar, o país depen­
de das remessas de dinheiro feitas 
pelos emigrantes. "Se eles deixarem 
de manaar dliilieiro, o país acaba", 
explica Paulino, que aponta urna sa­
ída: o turismo. "Precisamos chegar 
ao turismo de ponta. É preciso ha­
ver uma política de incentivo ao tu­
rismo (e já está havendo), além da 
cooperação com outros países." 

TRÁFICO DE ESCRAVOS 
Consta que o arquipélago de 

Cabo Verde era desabitado até a se­
gunda metade do século 15, quan­
do navegadores portugueses o trans­
formaram numa espécie de entre­
posto para o tráfico de escravos tra­
zidos da Guiné e que, posteriormen­
te, iam servir de mão de obra para a 
economia do sul dos Estados Uni­
dos, do Caribe e do Brasil. O fim 
do tráfico provocou a decadência 
econômica das ilhas e a imigração 
maciça dos habitantes. 

O cabo-verdiano se tornou um 
povo de migração partir de 181 O, 
quando a estiagem o levou a fazer 
parte da tripulação de barcos estran­
geiros empenhados na pesca da ba­
leia. Embarcava, trabalhava no mar 
e acabava desembarcando em Bos­
ton, nos Estados Unidos. Mais tar­
de, migrou também para Angola, 
para São Tomé e Príncipe, buscan­
do trabalho nas fazendas de cacau. 
E para o Bmsil, principalmente Rio, 
ABC Paulista e Santos. 

Paulino calcula que haja uns 35 mil 
cabo-verdianos nos Estados Unidos, 
na região de Boston, e mais 35 mil 
em Usbm: Também M ca)lo-verdia­
nos na França, na Holanda e em ou­
tros países. Nas décadas· de 40 e 5.0 
do século passado, a Holanda carecia 
de mão-de-obra, e os holandeses iam 
buscar trabalhadores no Suriname 
(sua colônia na América do Sul) e na 
África, inclusive em Cabo Verde. 

Mas os portugueses - qlle ainda 
mantinham o arquipélago como co­
lônia (a independência fo( rm 1975) 
- acharam vantajoso fazer uma tro­
ca: os cabo-verdianos iriam traba­
lhar em Portugal, enquanto os por­
tugueses iriam trabalhar na Holan­
da. Mesmo assim, de Portugal, mui­
tos cabo-verdianos migraram para 
a Holanda. 

Até 1997, todo o ano. cerca de 
cem estudantes cabo-verdianos vinha 
estudar no Brasil. Fretava wn avião 
e vinha. "Antigamente a Aeroflot 
mantinha um vôo para a América do 
Sul, que passava por Cabo Verde. 
Depois que a União Soviética que­
brou, para vir ao Brasil, temos que 
viajar via Lisboa, o que é muito can­
sativo." Paulino chegou no último 
vôo direto. Ele calcula que aqui em 
Porto Alegre, no momento, hi\ia no 
máximo uns 15 cabo-verdianos. To­
dos estudantes em convênio. Mas esse 
número está diminuindo. Até o fmal 
do ano, só ficarão uns cinco, para fa­
lar crioulo e lembrar da pátria. 

A coisa mais estranha, • racismo -ma e: 
Paulino diz que o que mais lhe chamou a atenção aqui no sul do 

Brasil foi o racismo, uma atitude desconhecida em Cabo Verde, 
onde a maioria da população é constituída por negros e mulatos. Ele 
conta que é comum a quem vem de países africanos ligar para casa 
nos primeiros dias e dizer: "Mãe, não quero ficar mais aqui, estão me 
tratando muito mal". 

Tratar mal, nesse caso significa desconfiar que, por ser negro, 
você é ladrão ou assaltante, no ônibus, no táxi, na banca de gulosei­
mas. Ou, simplesmente, não considerá-lo digno de ser atendido num 
restaurante (mesmo que esse restaurante esteja numa zona de colo­
nização alemã ou italiana e seja especializado em servir turistas bran­
cos e endinheirados). 

É ignorância. Paulino sabe que é ignorância e que não pode permitir 
que esses incidentes atrapalhem seu caminho. "Temos que ir pra frente , 
seguir nosso objetivo. Temos que aprender a convi ver com essas coisas. 
E denunciar, sim. Embora se saiba, por experiência própria, que não vai 
dar em nada." 

Em 1997, ele passou por wna situação "curiosa" num restaurante em 
Canela, onde foi com mais três cabo-verdianos para comer massa. "O 
garçom pediu desculpas e disse que o dono não queria que nos servissem 
por sermos negros. Fiquei me sentindo mal durante um tempc. Entramos 
com queixa na polícia, mas nunca fomos chamados a depor." 

Em outra ocasião, na Chocofest, festa do chocolate, em Gramado, re­
cusaram-se a vender-lhe uma peça de chocolate, dizendo: "Primeiro, mos­
tra o dinheiro". Ele perguntou, per que não pediam dinheiro adiantado 
para os demais compmdores (todos brancos), e a vendedora revelou o que 
pensava, com toda a clareza: "Ah, esses aí não roubam". Paulino deixou 
assim, foi comprar chocolate em outro lugar. 

Racismo, pra ele, já não era novidade. Logo que chegou a Porto Ale­
gre, morou na Casa·doEstudantes da UFRGS, no Campus do Vale. Para 
chegar lá, pegava o ônibus Canipus-lpiranga, ou o Pinheiro, e quase sem­
pre ia junto com um colega branco. Naquele tempo, era freqüente haver 
blitz nos ônibus. E, sempre que havia, ele era revistado, mas o colega não. 

Um dia, Paulino perguntou a esse co­
lega por que revistavam os negros e os 
brancos não. E ele respondeu: "Olha, 
Paulino, isso é racismo mesmo". 

Outra vez, ia para casa, de táxi, com 
a namorada, quando o motorista come­
çou a falar com alguém pelo sistema 
de rádio. "Em pouco tempo, cinco car­
ros de policia cercaram o táxi e pedi­
ram nossos documentos. Mas, quando 
viram a carteira da OAB, mostrada por 
Eleonora, começaram a ir embora de­
vagarinho. Ela entrou com processo, 
mas nunca chamaram." 

Além de sofrer com a desconfian­
ça que desencadeia o racismo incuba­
do por gerações, Pau li no também tem 
notícias das brincadeiras não menos 
contundentes a que os negros são sub­
metidos onde quer que haja pessoas 
ignorantes. Como exemplo, cita o que 
ouviu de outro cabo-verdiano residen­
te em Porto Alegre: em aula, um alu­
no (branco, mas com sobrenome Bla­
ck) fez algo de errado, ao que outro 
aluno (também branco) comentou: 'Tinha que ser um black". 

Paulino diz: "A gente fica triste, mas, o que fazer? Há mudança, 
mas é muito lenta. Imagino como era 20 anos atrás. É muito pouco para 
uma cidade como Porto Alegre, para um estado como o Rio Grande do 
Sul." Em breve, para ele, esses relatos serão apenas uma lembrança, 
amarga mas longínqua, enquanto, para boa parte da população gaúcha 
e brasileira essas coisas continuarão a fazer parte do cotidiano. Até que 

· se cumpra a lei. 
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CACI:fPPA NO Af!~ 
''Na ri:1:infia forrnafurài:'éonvidei na 

Casa do 13Sludante para ir 3Ô apartaJ:l1!:ill!) onde moro com ou­
tros colegas. E fiz uma cachnpa, comida típica de Cabo Verde, 

·· de sopão, com carne, milho., batata, cenoura, cou-
para sentir; Depois d · os músi Cabo 

oi pârlê da8'1iiusicas é.~ te 
até que riam não gostar, mas no d • 
que tinham gostado muito." 

MORNA, COLADEIRA E FUNANÃ 
"Cesária,~vota canta morna e. col~. Quando otne-

çou a ficàrcónhecida inle!'ll3ciortâlmenltif4!inguém a que 
ela poderli 'explodir'. É lima cantora fantástica. EJ.a fez.com 
que Cabo Verde ficasse .muito conhecido. Tem oUtróS canto­
res, mas foí ela que deu a partida. Tem Bana, tem ZezéJ~ Zeca 
de Nha Reinalda, tem Norberto Tavares, Beta Di os 
grupos B~l.lllundo, Sementeira, Os '}'llparões, qu 
morna, a cóladeira e também o funanã,,:que é muito 
com o saníba." ~ 

PARA OUVIR E DANÇAR 
·~máSicas africanane parecem muito com o s 

· diferenças<fuàs em termo~ de ritmo sãi:Y,quase a m 
Por exemplo: o morna, música típica de Cabo Vetde, ~ ser 
comparado com a músicaromântica brasileira. Todas as mli­
sicas de Cabo Verde têm~essa coisa melancólica, de saudade, 
de p~ De chegada;· também. Talllbém há coffil10sitores 
mais atil~ Hoje em di;A1 tem coisas~ais modétnas,.coQ!ó 
música elet:rôllica, discoteca e coisas assim. Mas semwe tem 
essa parte mais tradicionaL para ouvir e para dançar. f'í. ipcipal­
mente para dançar pegados (enlaçados), mulher e rapaz;E muito 
sensual." 

PARA OUVIR E C-FIORAA 
"O Nódlerto Tavares é:aui.or de uma1núsica chamada Calx> 

1'mJe Esperonça, consid~ uma ~ie -de- tdiiÔ imeionld 
de Cabo Verde. Nas festas que fazía~ aqui, lã pela me,talJi,.' f 
da festa se b9tava essa mú~ica e todo mundo comcçavjla cho­
rar. Essa .música foi com()Osta ainda IJ())empo em qU!rCabo 
Verde era'COJônia de PortugaL Ela marcou a independencia do 
país, em '!:275." · · · 

lÍNGUA DO COTIDIANO 
"Os eses sempr.e.tentaram inibir o uso d guas 

nativail por sua p.rQpria lín&!la, Caoo Verde P!=ati-
camente, o co país em l}ue eles não conseguira"? implan-
tar o português como primeira língua. Os cabo-verdiano.s nas­
cem e crescem falando crioulo -língua trazida do continente 
por escravos oriundos ·de· Guiné-Bissau - e só a~ro a 
falar português quando*'vão para .a es~~la. O po é a 
Ifngua ofi~hll, mas não aiüngua do dia~ã:~dia. Em fala 
português, mas fora da aula só se fala crioulo. Mesmo..os mi­
nistros, entre eles, falam crioulo. Português se aprende e se 
fala por necessidade." 

PORTUGU~S DS.PORTUGA~ · 
''Em cabo Verde se fala o portugfiês de Portugal}7se fala 

mais pra dentro, ao passo que aqui no sol do Brasil se fala mais 
pra fora. O português ife Portugal é muito complicâ(Jó, tem 
aquele coisa de conjugar verbos com exatidão. Mas, se enten­
deu a mensagem, tudo ~ro •. vamos ~.frente. Não pt!lclsa bri~ 
gar comigo .só porque usei •a palaVróA ~- Se en~ é o 
que importa." 

NÓS E OS CUBANOS 
"Tive professores cubanos e professl>!ces brasileiros.em.Cabo 

Verde . . ~acho muito p~ecido com osJ>rasileiros, ejàrnbém 
com os cubanos. Tem uro.ditado queAiz,.Brasil, CubaeÇabo 
Verde é tudo a mesma coisa. Só co~o para vi;fque não 
tem muita djferença, mesmo. Se pareéem pela sirnpliçidade. E, 
depois, tem aquele orgulho pelos resp~tivos países. Bnl Cabo 
Verde, há· muitos profissipnais cuballOS;"Principalmente'!ID.édi­

Cuba fui muito imwrtante na indeptiifdência de Q~ yer-
de, na formação de quadros'.~' · 

LOUCO PRA TRABALHAR 
"Me fonnei recentemente. Se não fosse a greve do!!iflmcio-

. nários já t~Qa apanhado roeus dOCumell(OS e teria idó~t(i'VQlta, 
para trabalhài. Vou trabalhar, e muito,.para ajudar a rnijiha mãe · 
e meus il:mãos. Devo ao.esforço da minna mãe ter efitrado·para 
o colégio militar, que me encaminhou na vida. Em Callo Ver­
de, a partif do sexto ano primário, o estudo já é dirigil[ópara a 
área da profissão qlle se escolher. O objetivo é formar-§€numa 
boa univCJâidade. Para osrq_ue conseguem estudar for~ país. 
os cursos preferidos são os da área de ciências sociailt,. econo­
mia, administração, engenharia." 

CHURRASCO E CHIMARRÃO ~ 
"Em c;q,o Verde eu só comia peixe .. Çarne bovina. .• ~··vlm, a. 

comer baSttiníe aqui no Rio Grande dóSÍiL Vou num ~e 
corno, maS não como muito. Fico admirado de ver como IIS pes­
soas comem carne aqui. Tãmbém tomei,.rouito cbitnarr![(ij. Gosto 
muito. me descansa, me relaxa. Na mala, estou levando-~ 

chirnaítão. Sei que ero Cabo Verdelíãó.J~ou ter~môoonse-
guir erva, mas há outras ervas que podem ser liSlldaS; Estou le­
vando tamiJem CDs deD,javan e de pag<lde. E CDs de:liiúsica 
gaúcha, que ganhei de arnigos,palém do CD 'Porto Al6gr\l"é de­
mais', COr!\ músicas sobre Porto Alegre." 

AMQRJ:BRASILEIRO ~ 
"Tenho nma namorada brasileira, Eleçnora CostlFerreira, 

advogada e assistente soêíal. Daqui a Í'ltn mês estou voltando 
para Cabo Verde. São coisas que acontecem. Há coisas que 
precisam ser feitas, e ela entende isso. Então, vamos.:deixar as 
coisas acontecerem." 
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Pós-gradua ão da UFRGS 
no topo as federais 

Liderança entre as instituições federais de Ensino Superior foi reconhecida pela Capes. PÁGINA 3 

ENTREVISTA 

EVGEN BAVCAR 
Arte -com luz própria 

Cego desde os 11 anos, este historiador, filósofo, 
esteta, fotógrafo e cineasta esloveno tem sua maneira 

especial de "ver" e iluminar o mundo. 
PÁGINAS 6 e 7 

Universidades podem 
modelar nova polícia 

PÁGINA9 

' 

O dia etn que o Inundo 
viu sua história tnudar 

~·· 

No dia 11 de setembro, o mundo assistiu pela T\1, ao vivo e em cores, 
à destruição das torres do World Trade Center e de parte do Pentágono, dois 

dos maiores símbolos do poder americano. Os atentados superaram a ficção e 
causaram a morte de milhares de pessoas, provocando a ira do presidente 
George W. Bush, que promete retaliação. O século 21 inicia com um dilema: 

continua a violência ou começa a reflexão? 
PÁGINA 5 

Infra-estrutura recebe R$ 8 milhões até o fim do ano 
PÁGINA 4 
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2 111Setembro de 2001 

Dia de Gaza em Nova York 
Eo inesperado aconteceu. Terrível como poucos desastres já registrados na história da humanidade, 

a destruição das torres do World l'rade Center e de parte do Pentágono deixou o mundo boquiaber­
to. Em número de mortos, esse atentado não pode ser comparado com a bomba atômica que os americanos 
jogaram sobre a cidade japonesa de Hiroshima, em 1945, matando, na hora, mais de 70 mil pessoas, e 
seguida dias depois por outra bomba, sobre Nagasaki. Não pode ser comparado sequer com os constantes 
hombardcios que os miseráveis da Terra vêm sofrendo ao longo de décadas, em especial, no Oriente 
Médio. Mesmo assim, a destruição do WTC foi mais chocante e estarrecedom, por ter ocorrido diante das 
câmeras de televisão. Ou seja, diante dos olhos do mundo inteiro. 

Nesta edição, o Jornal da Universidade apresenta um artigo do pr'ofessor Paulo Vizcntini em que ele 
supõe que, em conseqüência os atos terroristas em Nova York e Washington, se instalará "uma guerra 
civil esporádica de dimensões planetárias". O articulista cita um possível choque de civilizações, para o 
qual teria contribuído a indústria cinematográfica americana, ao produzir filmes que esteriotipam os ára­
bes como terroristas, os latinos como traficantes e os asiáticos como novos ditadores. Na mesma página 5 
o leitor encontrd.fá um texto sobre as conseqüências econômicas da destruição causada pelos atos do 
terror. 

Junto com acontecimentos tão terríveis e de conseqüências inesperadas, esta edição trJ.Z notícias agm­
dáveis e, de certa maneira, já aguardadas. Como a que está na página 3 e é a lilll.llcbete do jornal: a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul está em primeiro lugar entre as instituições federais de ensino 
superior do Brasil no conjunto das áreas de pós-graduação. Ou como a que está na página 4: até o final do 
ano, a UFRGS deve receber cerca de oito milhões de reais para a melhoria da infra-estrutura de pesquisa. 

Nas páginas 6 e 7, leia a entrevista com fotógrafo esloveno que não enxerga. Evgen Bavcar, cego 
desde os 11 anos de idade, além de fazer fotografias artísticas, é poliglota, historiador e filósofo. Na 
página 9 saiba por que está próximo o dia em que as polícias militar e civil do Brasil iniciarão um processo 
de aproximação e colaboração que revolucionará o setor de segurança pública no País (a universidade tem 
muito a ver com isso). E na página 10 conheÇa o Serviço de Orientação Profissional da UFRGS, que há 
dez anos vem ajudando os estudantes a entender a própria trajetória. Boa leitura. 

esforço & omissão 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitora 

umas comemordções caracterizam, 
as últimas semanas, o comporta 
ento da comunidade acadêmica 

brasileira. Ela festeja, por exemplo, o êxito da 
recém-concluída Conferência Nacional de 
Ciência e Tecnologia, evento de extrema im­
portância, no qual a comunidade científica 
analisou o papel e~tratégico da ciência e tec­
nologia no desenvolvimento do Brasil A co­
munidade acadêmica também celebra os ex­
celentes resultados da pós-graduação, em es­
pecial os alcançados pela UFRGS, ganhos 
estes evidenciados pela mais recente análise 
do desempenho dos 2.357 cursos de pós-gra­
duação existentes no país coordenada pela 
Capes e divulgada em 30 de agosto último. 

A tais avanços- inegáveis e expressivos­
somam-se as conquistas que as universidades 
federais vêm alcançando junto a alguns pro­
gramas do Governo Federal, entre eles, o cha­
mado Fundo dos Fundo!!. Neste último progra­
ma, por exemplo, algumas instituições obtive­
ram recursos para implantação ou reforço da 
infra-estrutura de pesquisa, suprindo uma de­
manda que, pelo menos há dez anos, vinha sen­
do reclamada, sem sucesso, pelas universida­
des brasileira<;. Dados contidos em recente do­
cumento assinado pelo Ministério da Educa­
ção, publicado nos principais jornais do pais, 
revelam importante aporte para as universida­
de~ federais brasileiras. 

Com todas essas conquistas é ganhos, no 
entanto, a grande maioria das universidades 
federais está em greve. Paralisação, marcada 
em algumas instituições por extrema radica­
lização que já atinge dois meses. O que, en· 
tãQ. explica es.sa grevti,, que pacalisq .o ensi® 
de P,faduaçí\0 e comptomete 'a .rotinada pós­
gratluação, Pesquisa ~extensão, setores cada 
vez mais vitais não apenaS às universidades 
mas ao próprio desenvolvimento econômico 
e social do Brasil? 

Os próprios dados divulgados pelo Ministé­
rio da Educação contêm algumas das principais 
razões - além da inegável defasagem salarial 
dos professores, pesquisadores e técnico-admi­
nis'trativos que compõem a comunidade univer­
sitária federal - que alimentam a greve. Uma 
análise mais atenta dos dados mostra que, ape­
sar do bom desempenho da universidade e dos 
aportes que ela vem recebendo do governo fe­
deral, tais recursos estão muito aquém das reais 
necessidades dessas instituições. 

Vejamos alguns exemplos: 
•Em 1994, a Capes concedeu 17.900 bol­

sas de pós-graduação em mestrado e douto­
rado. Em 2000, esse total subiu 27%, alcan­
çando 22.700 bolsas. No mesmo período, no 
entanto, o número de· alunos de pós-gradua­
ção (mestrado e doutorado) cresceu 62%: 
48.500 em 2000, contra os 30.000 de 1994. 
Conclusão: o aumento do número de bolsas 
não acompanhou o crescimento do número 
de pós-graduandos em 1994, 60% tinham 
bolsas da Capes, um percentual que caiu, 
hoje, para 47%. 

•o comunicado do Ministério da Edu­
cação mostra que a União investiu, no perí­
odo 1995/2000, R$ 50 milhões em progra­
mas de informatização dos campi. Conside­
rando que existem 52 instituições federais 
de ensino superior no país esse aporte signi­
fica, em média, cerca de R$ 1 milhão por 
instituição; em cinco anos, ou seja, R$ 200 
mil por ano, um valor insuficiente. A UFR­
GS, por exemplo, só para realizar o up-gra­
de de 20% dos seus 4 mil computadores pre­
cisaria no mínimo de R$ 1,2 milhão/ano. 

•No que diz respeito ao orçamento das 
Universidades Federais observa-se que o mes­
mo cresceu 30% no período de 1995J2000, en­
quanto que a inflação medida pelo lndice Ge­
ral de Preços (IGP-DI) aumentou 70%, o que 
significa wna perda real no orçamento e uma 
conseqüente dificuldade de manutenção ade­
quada das atividades das universidades. 

•Outro exemplo específico da UFRGS: 
os concursos ocorridos no período 1995/2000 
mal permitiram manter o quadro docente. Em 
1995, a UFRGS tinha 2.118 docentes, total 
que, em 2000, caiu para 2.097. Em 1990, esse 
total era de 2.483 docentes. Em 1990 a UFR­
GS oferecia 43 cursos de graduação, 42 de 
mestrado e 17 de doutorado. Hoje, tem 58 
cursos de graduação, 62 de mestrado e 47 de 
doutorado. Vale lembrar que, atualmente, a 
UFRGS cEmta com 365 professores-substitu­
tos. Ou seja, hoje, 15% dos professores em 
sala de aula são substituto~. o que caracteriza 
uma solução emergencial pois estes profes­
sores têm uma precária relação contratual com 
a Universidade e não podem atuar em pes­
quisa e extensão. 

•Ainda quanto aos recursos humanos, ob­
serva-se que nestes últimos cinco anos as va-
gas, ~Tl! a\Jertp pal.Jl, t~qnj~o:,admil}.i;;trat~yO$ •.J~•··' 
c,hegam.a,730, atingindo, ae forma especial, r 

aqueles recursos humanos qualificados e tãó 
importantes como laborataristas, bibliotecá-
rios e técnico~ em informática. Em relação a 
estesaté o presente momento não há autori­
zação de concurso público. 

Estes são apenas alguns exemplos que, 
além de confirmarem o aumento, em ter­
mos históricos, do volume dos investimen­
tos do governo nas instituições federais de 
ensino superior no período 1995/2000, 
mostram também que esse incremento é 
inferior às reais necessidades. Reconhecer 
que, nos últimos anos, houve um efetivo 
empenho para atender às demandas do en­
sino superior público brasileiro é uma ques­
tão de justiça. Silenciar, no entanto, sobre 
a in~uficiência desse esforço seria uma ina­
ceitável omissão. Um pecado que pode 
comprometer de forma irremediável o es­
tratégico compromissÇI.que, segundo o con­
senso das nações - taffibém assinado pelo 
Brasil - que participaram das Conferências 
Mundiais de Educação Superior de Paris 
( 1998) e de Ciência e Tecnologia de Buda­
peste (1999), as universidades públicas têm 
Com o desenvolvimento econômico e social 
de seus respectivos países. 
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Pós-graduação, o futuro já chegou 
eALTAMIRO AMADEU SUSIN 
Presidente do Fórum de Coordenadores de 
Pós-graduação 

Aúltima avaliação da Capes colocou a 
UFRGS, mais uma vez, no topo do ranking 

das universidades bra"sileitas: Es'se'"é' lipenas o to-
. , I . - ' . ~ , 

roamento de um trabalho continuado de quase 50 
anos. Os pioneiros deste movimento queriam ver 
a UFRGS no mapa múndi do conhecimento. O 
século 20, ·que iniciou marcado pela importância 
da tecnologia, terminou sob o signo da "socieda­
de do conhecimento". Podemos dizer que a UFR­
GS "pegou este bonde", e o fez através de seus 
programas de pós-graduação (PG). A estratégia 
está alicerçada num trabalho de qualificação de 
pessoal que continua até hoje: nos últimos três anos 
179 docentes titularam-se com doutorado, o que 
corresponde a 8,5% do quadro docente. 

A UFRGS é destaque "também" na PG, ao lado 
do papel de formadora dos profissionais que cons­
truúam o Sul do País, aí incluídos muitos dos pro­
fessores das universidades da região. O conheci­
mento necessário para a produção de bens e servi­
ços nasce nos laboratórios. A UFRGS intemali­
zou e criou o conhecimento que pennitiu o desen­
volvimento sócio-cultural regional. É evidente que 
o setor de produção de bens e serviços deve evo­
luir para ser competitivo: para isso e por isso ne­
cessitará cada vez mais de recursos humanos qmi­
lificados. Isto significa trabalho mais qualificado 
para nosso povo. O trabalho dos laboratórios de 
pesquisa, por sua vez, extravasa para as salas de 
aula, resultando no ensino de graduação de quali­
dade que é marca desta universidade. 

Enquanto comemora o feito, a UFRGS pensa nos 
professores, alunos e funcionários que, numa luta 
infatigável, dão o melhor de si para produzir, mes­
mo em condições adversas. Seria ingenuidade ou 
falta de informação imaginar que é fácil conduzir 
tarefa dessa envergadura. Mesmo com muito es­
forço, alguns cursos não tiveram a melhor avalia-

ção. Pode ser fatal pedir para fazer, ainda mais 
quando já estão trabalhando no limite; só dizemos: 
"continuem lutando'". Para a sociedade, essa reali­
zação é uma forma da UFRGS prestar conta de 
seu trabalho como entidade de serviço público. 

"· "Nãd sou aptliiás objeto' tl'à Hisfótia: lhas sei.t' 
sujeito;' (Páulo Freire "1-Pedagogh ;da 'Auton0-
mia - Paz e Terra, 97)". A humanidade rem utili­
zado pouco sua capacidade de escolher o futuro. 
Por bem ou por mal, ela terá que começar a fazê­
lo. Daí a importância destas dezenas de áreas de 
conhecimento, da saúde às artes, das ciências so­
ciais às engenharias, das ciências exatas e da terra 
às letras etc., que formam os 64 cursos de PG da 
UFRGS. Tanto quanto o próprio conhecimento, 
é importante o seu uso correto para o bem da 
humanidade. 

Numa sociedade do conhecimento, o cultivo da 
cultura local é uma questão de identidade. Deve­
mos continuar formando doutores em diversos 
pontos do planeta, inclusive para fermentar nos­
so ambiente cultural. Desenvolver o nosso pró­
prio sistema de pós-graduação, entretanto, é ftm­
damental para manter nossa identidade. A recen­
te declaração do "Fórum de Coordenadores de 
Pós-graduação'" da UFRGS chama atenção para 
o patrimônio cultural que representa o sistema de 
PG no País. É preciso ver a PG também como a 
instância de formação dos formadores da nossa 
sociedade, papel que a UFRGS tem desempenha­
do com destaque na região. 

A PG representa uma parcela significativa do 
trabalho realizado pela Universidade. As orien­
tações de doutorado, mestrado e iniciação cien­
tífica, a produção científica, os cursos de exten­
são, a realização de projetos, o intercâmbio com 
universidades do País e do exterior, a transfe­
rência de tecnologia etc. são outras tantas for­
mas de inserção da Universidade no contexto 
sócio-cultural e técnicó. Parabéns, Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul! 

Jornal 
Gostaria de dar parabéns ao Jor­

nal (la Universidade por seu con­
teúdo e elaboração. Sou acadêmi­
ca de Direito da Universidade do 
Vale do ltajaí. SC, e conheci o jor­
nal quando nossos colegas gaúchos 
o levaram para o 4 7º1 Congresso da 
UNE, em Goiânia. 

·mações sobre o curso e de saber 
quais as atividades desenvolvidas 
pel9s acadêmicos de jornalismo. 

universidade e um enriquecimento 
cultural. Tenho duas perguntas que 
gostaria que, se possível, fossem 
respondidas: qual é a possibilidade 
do aumento de vagas no curso de 
Jornalismo e qual a possibilidade 
de criação de um curso noturno de 
Jornalismo? Desde já agradeço pela 
atenção. 

Danielle Fermiano dos San­
tos Gruneich 

Balneário Camboriú/SC 

Jornalismo 1 
Sou acadêmica do curso de Ad­

ministração Hospitalar e Hoteleira 
da UFPel e gostaria de fazer vesti­
bular para o Curso de Jornalismo. 
Gostei muito do site do jornal. Se 
possível. gostaria de receber infor-

Erica Martins 
Pelotas/RS 

Nota do editor: As informações 
solicitadas podem ser obtidas na 
Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação. pelo telefone: (51) 
3316-5092 

Jornalismo 2 
Dou parabéns a vocês pela ex­

celente qualidade do Jornal da Uni­
versidade. Para os vestibulandos da 
UFRGS, esse jornal é quase como 
um material estracurricular, que, 
pelas ótimas leituras, nos possibi­
lita um maior conhecimento da 

Marcelo Bezerra dos Santos 
Porto Alegre/RS 

Nota do editor: A Pró-reitoria 
de Graduação informa que para o 
ano de 2002 não há possibilidade 
de aumentar as vagas do curso de 
Jornalismo nem de criar um cur­
so noturno, mas o assunto está 
sendo estudado. 
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CAMPUS 
IX Jornada 
de Jovens 
Pesquisadores 
na Universidade 
de Rosário, 
Argentina 

Ciência e tecnologia para a integração regional 
eSILVIA MARIA ROCHA 
Secretária-adjunta de Relações Institucionais e Internacionais 

Enquanto diplomatas e economistas discutem as possibili­
dades de integração entre países da Améric Latina numa 
área de livre trânsito e livre negociação, há dez anos a 

Associação de Universidades Grupo Montevidéu constrói, através 
de suas atividades, uma real integração acadêmico-cultural. As Jor­
nadas de Jovens Pesquisadores, cuja nona edição foi realizada de 12 
a 14 de setembro deste ano pela Universidade de Rosário, Argenti­
na, são demonstração do crescimento das interações, com resulta­
dos encorajadores quanto à qualidade dos trabalhos· apresentados. 

Uma colorida multidisciplinariedade- 330 trabalhos em 19 di­
ferentes áreas - foi apresentada por jovens pesquisadores, alunos 
de graduação ou pós-graduação (alguns também já jovens profes­
sores), de 13 universidades públicas da Argentina, Brasil, Uruguai 
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Professores discutem América Latina 
em seminário de Ciência Política 

O Programa de Pós­
graduação em Ciência 
Política da UFRGS e 
Associação Universida­
des do Grupo Montevi · 
déu promovem o semi­
nário Política desde el 

e Paraguai. Registrou-se a maior participação de alunos e profes­
sores da história das Jornadas, rea1izadas a cada ano em uma uni­
versidade diferente. O grande Salão da Reitoria da Universidade 
de Rosário foi completamente ocupado pelos painéis com os pos­
ters dos trabalhos; diversas das belas salas do prédio - que já 
abrigou o Grande Hotel e hoje é a sede da Reitoria- serviram às 
reuniões de apresentações mais detalhadas e debate dos trabalhos, 
e a conferências agendadas por alguns grupos que aproveitaram a 
presença de destacados professores para aprofu'ndar itens especí­
ficos de sua área. 

A UFRGS, que considera uma prioridade a integração com seus 
vizinhos da Bacia do Prata, tem apoiado, através da Pró-reitoria de 
Pesquisa, a participação de seus alunos e professores nas Jornadas 
nesses nove anos consecutivos. Cerca de 25 alunos têm apresenta­
do seus trabalhos, anualmente, e participado da experiência de in­
tegração que inicia pela o"rganização do grupo, este ano composto 
por alunos de oito diferentes cursos, para a viagem. A amizade 
resultante fez o grupo do ano de 2000 criar uma página na weh 
para lembrar os episódios da viagem e manter os estudantes em 
contato. Tem-se observado a crescente naturalidade dos alunOs na 
interação com os colegas de língua espanhola, e muitos já foram 
motivados a fazer cursos de espanhol de férias, o que ce11amente 
constitui um enriquecimento para sua experiência acadêmica. 

O professor Valter Stefani, coordenador da área de Química Fina 
na UFRGS, que pruticipou pela primeira vez nas Jornadas, co­
mentava, ao final, ter percebido uma vitalidade diferente no even­
to, o que ele explicava pelo caráter multinacional e multicultural. 
A professora Stela Rates, coordenadora da área de Produtos Natu­sur, nas dependências 

do Instituto de Filosofia rais Bioativos e suas Aplicações, que já participou de sete Jornadas, 
e Ciências Humanas, de tendo começado como jovem pesquisadora, acha que as Jornadas se 
3 a 5 de outubro, com a distinguem de outros eventos científicos pela interação que aconte-
participação de profes- ce além delas: ao longo desses anos, os professores e alunos estão 
sores de universidades aprendendo, através das várias atividades dos Núcleos e Comitês, a 
do Brasil, Argentina, se conhecerem e a valorizar o que cada um possui de interessante e 
Uruguai, Inglaterra e importante. O intercâmbio de idéias tem produzido temas para dis-
Estadps. Unidos sertações de mestrado e publicações conjuntas. Durante este segun-
"~"Él!treAJs ,.te~as..,que .,.,.d~ ~e,~~stre de-2001, Raquel Fenner. aluna e ?olsistada profes~ora 
serão apresentados· ·no S~ela, aqm na {jfRGS, pa_:tictpa do Programa Escala de Int~rc~-
seminário estão: As bto de Al~os ~e Graduaçao,~~ mesma AUGM, cursando. disclpli-
grandes questões da ci- na.s na f!ruvers!dade de Rosano e trab~lhan_9-o e:n pesquisa sob a 
ência política para a onentaçao da profess~ra S~zana Z~chi~o. ~ mrus um elo que se 
América Latina; Demo- estabelec~: nessa c~de1a de mtegraçao stlencwsa: . . 
cracia, representação e _ A sessao ~enária fina~ das Jorn~da~ sempre !nclm uma av~l!a-

cidadania; Partidos e eleições na América Latina, Governo e poli- çao, em. que unos e pr? essores sao .asta.:'te ngorosos na cntlca 
ticas públicas. o programa completo com a relação dos partici- qum:to à forma e conteudo de s~a reallzaçao. E de onde saem su-
pantes em mesas e painéis pode ser consultado na home-page gestoes a serem,tevadas à reu~~o ~de Delegados Assessore;li ~ao 

~ www.nupergs.ifch.ufrgs.br/seminario. Outras infonnações, pelo Conselho de Reltor~s~ que dectdua sobre o local e caractenshc~s 
telefone 3~16-6619 das Jornadas do proxuno ano. Nesses momentos, uma conclusao 
li w w ;; li! ~ m m w a m. u • s ~ oo a a • • e m a a • m a IM • s e:~ m ru :n a • tem sido unânime: as Jornadas de Jovens Pesquisadores da AUGM 

VI Cong1·esso Internacional da Ahecan 
reúne canadenses e brasileiros na UFRGS 

Entre 11 e 14 de novembro. Porto Alegre vai sediar o VI Con-
. gresso Intemacional da Associação Brasileira de Estudos Canaden­

ses (Abecan), cujo tema será Transculturalismos. A promoção é da 
Abecan. do Núcleo de Estudos Canadenses do Rio Grande do Sul. 
do Instituto de Len·as e do Programa de Pós-graduação de Letras da 
UFRGS, com apoio de diversas entidades canadenses e brasileiras, 

entre elas o Instituto de Artes, a Faculda­
de de Direito e o Instituto de Sociologia e 
Antropologia do IFCH da UFRGS. 

.. ·VI AB"'""'"E"""'CAN""""~"'""""'· De acordo com o folheto de divulga-
. ção, "trata-se privilegiar perspectivas 

comparatistas entre o Brasil e o Canadá, 
de analisar as intertaces entre os dois 

11- 14 de ncm-mbro 2'JOI 

Pe-rto .'llegre "" - r, ,._,;l 
·b<.""''·"·'.>m.h 

países, de ressaltar as migrações e as 
transferências de conceitos através das 
Américas e de apontar os fatores de trans­
culturação". A abertura do evento será 
no Salão Diplomata do Hotel Embaixa­
dor e as demais atividades no salão no­
bre e em salas da Faculdade de D,ireito 
da UFRGS. Durante o congresso, have­
rá exposição de livros canadenses, ex­
posição de fotos e performance a cargo 
de um artista canadense. Também está 
prevista a apresentação de um chansion­
nier (a confirmar). Mais informações, 
no Instituto de Letras (Campus do Vale). 
ou pelo telefone 3316-6702 e pelo e-mail 
abecan@ vortex. ufrgs. br. 

são sempre um sucesso, pois mostram a integração viva e um in­
tercâmbio acadêmico internacional em benefício do crescimento 
de todos. 

Reítora recebe distinção 
A reitora Wrana Maria Panízzi recebeu a medalha 

"Negrinho do Pastoreio" pela seu destacado desempenho 
em favor da cultura gaúcha, à frente da UFRGS. Em 2000, 

a reitora já havia sido indicada para receber esta distinção. 
Porém, na ocasião, estava em Brasl1ia, após sua reeleição, 

na sessão de posse para a segunda gestão. Ao bispo 
auxiliar de Porto Alegre, dom Antonio Cheuiche, também foi 

outorgada a mesma distinção, que foi entregue 
pelo governador Olívio Dutra, 

Faça como o Róger e a Cibele: 
doe o que puder para os 
Prédios Históricos da UFRGS. 
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UMIVUlSIDADI PIDIIIAL 
DO RIO .RANDI DO IUL 

Cibele e Róger Dresch são irmãos. Nascidos em Sapiranga, vieram para Porto Alegre para fazer o 
vestibular na UFRGS. Primeiro, chegou o Róger. Dois anos depois, veio a irmã. Cibele, que quando 
pequena sonhava ser dentista, acabou imitando o irmão mais velho e também formou-se em farmácia 
e bioquímica. "Sinto que tenho que encarar o exercício de minha profissão como um compromisso 
social. Afinal, me formei numa universidade pública. No fundo, talvez me sinta na obrigação de dar 
retorno à sociedade pelo que recebi na UFRGS", declara Cibele. Se você quer contribuir com os 
Prédios Históricos da UFRGS, faça como o Róger e a Cibele: peça seu carnê ou débito em conta à 
Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. 

1Hnf111'111 
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CA PUS 
uFÍ.s Jornal cJa ~A 
"'~""'-~ Universadade~ 

Serviço de Orientação Profissional ajuda 
estudantes em dúvida sobre a carreira 

e ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Diálogo, colagem, 
psicodrama, novelo de 
linha, massa de 
modelar: tudo serve 
para jazer com que os 
estudantes dissipem a 
antasia e enxerguem a 

realidade na hora de 
escolher o CJlrSo que 
vão seguir. E o Serviço 
de Orientação 
Profissional da 
UFRGS, que há dez 
anos vem ajudando as 
pessoas a entender sua 
trajetória 

O Serviço de Orientação 
Profissional (SOP) é um 
projeto de extensão man-

tido desde 1991 pelo Departamento 
de Psicologia do Desenvolvimento 
e da Personalidade, do Instituto de 
Psicologia com o apoio da Pró- Rei­
toria de Extensão. E se é pequeno em 
estrutura física e em pessoal, é gran­
de em estrutura técnica, garante sua 
coordenadora, a psicóloga e profes­
sora Maria Célia Pacheco Lassance: 
"Somos um serviço super -respeitado, 
psicólogos do Brasil inteiro vêm fa­
zer estágio aqui, para ver como se tra­
balha. Nossa qualidade técnica de ori­
entação profissional é inegável. Te­
mos até livros editados pela Editora 
da Universidade." 

Qualquer pessoa pode procurar 
ajuda nesse serviço: estudantes de 

nível médio, vestibulandos, univer­
sitários insatisfeitos com o curso que 
estão fazendo ou que vão mal e 
abandonam o curso porque se desen­
cantam. O SOP orienta, inclusive, 
profissionais já estabelecidos que 
sentem necessidade de repensar a 
profissão ou a empresa. Mas 90% 
dos que procuram o serviço são pré­
vestibulandos. 

Nos últimos dois anos, além do 
atendimento regular, foram criados 
grupos que trabalham junto a esco­
las e um plantão durante o período 
de inscrições para o vestibular. 
"Como não se pode atender todo 
mundo, se faz uma certa triagem", 
diz a psicóloga. E o tempo também 
é limitado: são 14 horas de trabalho 

un.iversitár,ios podem procurar o 

em grupos de seis a dez pessoas, ao No grupo, as psicólogas traba­
longo de sete semanas. Depois se- lham valores da família, usando 
guem encontros individuais para técnicas de psicodrama. "Se faz 
quem não conseguiu venter suas di- 'reunião de pais' em que os estu­
ficuldades no espaço do grupo. dantes desempenham o papel de 

"Durante os encontros, vamos pai e de mãe, sentados numa ca­
avaliando cada um", explica Maria deira, com um crachá no peito. Se 
Célia. "No final, 80% têm uma es- conversa com o 'pai' e a 'mãe', e 
colha. Eles sabem que toda escolha eles falam pelo pai e pela mãe. 
é temporária, porque a gente traba- Cada vez que falam têm que tro­
lha isso ao longo dessas semanas. car de cadeira. Chegam a trocar a 
Mas já pensam no projeto que terão voz e a postura." 
que realizar Já adiante e que estão A gente vê muitas vantagens nesse 
começando por aqui. Saem com a processo de grupo, mas ele é apenas 
noção de trajetória." uma estratégia. Nosso diagnóstico é 

individual, e a gente vê mais ou me­
TRABALHO EM GRUPO nos para aquele grupo que temas de­
Quando surge uma vaga, se marca vem ser trabalhados. Não se tem um 

hora para a entrevista inicial, que pacote de trabalho. Em cada encon­
avalia a demanda. "Muitas vezes, eles tro, o grupo é trabalhado, supervisio-

" • ,, .>í•.• chegam pedindo testes, mas a gente nado, discutido. E de um encontro l?ara 
L~uJ,.i . '1n,ãQ l:fabalha com t~s,tes e sim: c·om _,, o outro é que 'li ' gehU: ' ~r.ia' b'jjtó'X:!mo " 

• ••••••••••••••••••••••• •m• 
···~-:-::·· : : .. . :·.Massa · de modelar 

Com massa de modelar se fazem imagens profissionais, por exemplo. Cada 
um modela escondido, e os outros têm que adivinhar o que é. Outra forma é 
modelar o que se sente no momento. Eles fazem, por exemplo, uma bola fechada, 
querendo dizer: 'Estou completamente fechado e, do jeito que estou, posso ir 
para qualquer lado. Outro faz uma coisa espinhenta: 'Ah, estou nervoso, brigo 
com todo mundo', Essa coisa do adolescente mexer com a mão, com o concreto, 
é muito importante. O trabalho com recorte e colagem também é elucidativo. 
Inicialmente, cada estudante faz um cartaz com recortes de revistas para ilus­
trar o que está passando no momento. Depois explicam, discutem, se dão 
conselhos, e a gente vai identificando suas dificuldades. Há grupos compos­
tos por jovens muito imaturos, de 16, 17 anos, que nunca trabalharam, nem 
vão trabalhar antes de se formar. Então, eles acham que o trabalho não é uma 
coisa para eles, que o trabalho mesmo não importa, porque eles querem ser 
médicos, advogados, que é uma coisa mágica. A gente já vai ver com eles o 
que é o trabalho. 

Profissão que dê dinheiro 
A psicóloga Maria Célia diz que não há profissão boa, ruim, saturada, não­

saturada, que dá dinheiro, que não dá dinheiro. "Não é a profissão, em abstra­
to, que tem essas qualidades, mas sim as pessoas, concre.tas, que têm essas 
formações e que se colocam bem ou mal." Muitos chegam dizendo que que­
rem determinada profissão porque querem ganhar dinheiro. "A gente respei­
ta, porque é o valor dele, mas se procura mostrar que não é a profissão que dá 
dinheiro, são os profissionais que ganham dinheiro. A pessoa tem que saber se 
colocar no mercado, saber se vender, saber ir atrás do que quer." 

Fantasia e realidade 
Muitas vezes, o que o estudante busca é a fantasia que ele próprio criou a 

respeito do curso ou da profissão que pensa seguir. E quando cai na realidade, 
desencanta. Para ilustrar essa situação, Maria Célia cita o exemplo de sua 
filha, de sete anos, que quer ser física para ter um laboratório igual ao do 
Dexter, que ela vê na televisão. Na verdade, ela não quer ser física, quer é ser 
o Dexter, quer realizar uma fantasia. "Aos sete anos, está muito bem", garante 
a psicóloga. "Mas isso pode ir se perpetuando sem que a pessoa se dê conta, e 
ela chega à adolescência com um nível mais elaborado de fantasia sobre um 
tipo de poder que quer alcançar com determinada profissão. E vem buscar 
essas coisas na universidade." O que encontra- no entanto- é um curso, com 
professores, disciplinas, temas para estudar, provas para fazer, coisas que não 
satisfazem fantasia nenhuma. Diferente daquele estudante que pesquisou, que 
esteve em ambientes de trabalho, que conversou com profissionais e sabe o 
que esperar da profissão. "Ele até pode passar por disciplinas de que não gos­
ta, por professores de que não gosta, mas continua, porque sabe onde quer 
chegar", diz Maria Célia. 

Mudança não é fracasso 
Atualmente não se fala mais de profissão por profissão, se fala de áreas 

profissionais, esclarece Maria Célia. Por exemplo: o engenheiro mecânico 
está na área de agribusiness, está na arquitetura em construção, está na Inter­
net. "As profissões abrigam todo o tipo de pessoas, e uma pessoa pode ter 
qualquer profissão porque as profissões são amplas o suficiente para abrigar 
qualquer conjunto de características pessoais. "Nossas características vão de­
terminar a forma com que nos relacionaremos com uma profissão e vão mol­
dar nossa prática profissionaL" Além disso, uma pessoa pode ter várias pro­
fissões , diz a psicóloga. Temos tantas habilidades, tantas características que 
gostamos de ter mais de uma coisa para fazer. Mas se escolhe uma profissão e 
dentro dela vamos fazer as coisas do nosso jeito. "Quem procura o SOP acaba 
se conscientizando da unicidade da sua história. O importante é que ter noção 
de que somos um só com uma história. E que essas mudanças fazem parte da 
nossa história, não podem indicar um fracasso de nada. São só mudanças. E 
nunca a mudança é tão grande que não possa haver uma ligação entre uma 
profissão e outra." 

dinâmica de gmpo. As vezes fazemos encontro e suas posstbthdades. 
um teste projetivo para diagnóstico, 
mas no processo de orientação não 
há nenhum tipo de testagem." 

Cada um paga o que pode, de zero 
a R$ 35,00. O dinheiro arrecadado dá 
para adquirir o material utilizado pe­
los orientandos: fichas, cartolina, pa­
pel colorido, caneta hidrocor, massa 
de modelar. E reprodução do material 
que é distribuído aos participantes. 

Maria Célia chama o trabalho de­
senvolvido pelo SOP de tecnologia de 
atendimento de orientação profissio­
nal, "Usamos processos de dinâmica 
de grupo que se vêem em cursos, trei­
namentos, congressos e livros, testa­
mos nos grupos e vamos modifican­
do. Todas as nossas técnicas somos 
nós que criamos. Desenvolvemos a 
pesquisa nos próprios grupos." 

O grupo permite que ele vivencie 
situações as quais, muitas vezes, não 
tem bem consciente. E pode não se 
dar conta, mas aprende com o outro. 
Além disso, ele é adolescente e gosta 
de viver o grupo, E fazem amizades 
muito bonitas no grupo de orientação. 

PLANTÃO NO VESTIBULAR 
"O plantão é uma loucura", conta 

Maria Célia. "Fica-se das 13h às l7h 
à disposição de qualquer estudante 
que queira orientação para inscrição 
no vestibular da UFRGS." 

Muitos vêm procurar o Serviço de 
Orientação Profissional pouco antes 
de se inscrever para o vestibular. No 
ano passado, o plantão atendeu cerca 
de três mil pessoas durante as três se­
manas de inscrições. "Chegamos a 
pedir reforço, todo mundo colaborou 
e se deu um duro danado. Teve mo­
mentos em que havia 50, 60 pessoas 
em atendimento. Cada um de nós aten­
dendo dois, três, ao mesmo tempo." 

Conselho para quem vai fazer ves­
tibular e ainda está em dúvida sobre 
o curso a seguir: informe-se, partici­
pe dos grupos ou venha apenas ma­
nusear o material de informação do 
SOP. Ligue para 3316-5453 para ob­
ter informações. Para se inscrever é 
preciso vir pessoalmente. Em breve 
o SOP terá um site na Internet. 

O SOP tem um plantão durante o período de vestibular. 
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Liderança em pós-graduação 
A UFRGS ocupa a 
primeira posição 
· entre as instituições 

ederais de ensino 
superior do Brasil no 
conjunto das áreas da 
pós-graduação. 
O anúncio foi feito 
pela Capes, em 
agosto, após a análise 
do desempenho dos 
2.357 cursos de 
pós-graduação 
existentes no País. 

Segundo a avaliação, 
coordenada pela Ca­
pes - órgão do Mi-

RICARDO DE ANDRADE 

nistério da Educação respon­
sável pela política de pós-gra­
duação no País e pelo sistema 
de implantação e avaliação -
referente ao triênio 1998/ 
2000, a média 4,61 das notas 
obtidas pelos programas de 
Pós-graduação da UFRGS fi­
cou acima das médias obtidas 
pela segunda colocada - a 
Universidade Federal de Mi­
nas Gerais (4,59) - e pela 
quarta coloeada, a Universida­
de Federal do Rio de Janeiro, 
com média 4,44. Em terceiro 
lugar ficou uma instituição es­
tadual, a Universidade de São 

O Laboratório de Implantação Iônica integra o elenco de organismos da Física/UFRGS, que alcançou a nota máxima sete na avaliação da Capes 

Paulo, cujos cursos de Pós- !idade dos trabalhos desenvol­
graduação alcançaram a vidos pela Pós-graduação e, 
média 4,57. A UFRGS tam- portanto, pela melhoria dos 
bém se destaca no cenário conceitos." Ele acrescenta que 
brasileiro entre as universida- esse desenvolvimento passa 
des federais pelo número - pelo apoio tanto acadêmico 
sete - de programas de quanto financeiro, "funda­
mestrado ou doutorado que al- mental para que se obtenha 
cançaram o nível de excelên- uma estrutura curricular ma­
cia, ou seja, os graus seis e dura, um corpo docente qua­
sete, os mais altos da avalia- lificado e participante, uma 
ç~o.do MEC!,Ç'I,Ip<;s~N~stt; cP,;n :Ptim;t foqrpçiío..de mestre& .e 
té[.i(), em segundo lugar ficou · p,outqn;s, ,uJVa pesquit l\ de 
a Universidade Federlll de · _ponta, uma participação em 
Brasília (UnB), que conseguiu eventos nacionais e internaci­
seis notas desse nível. onais, uma boa infra-estrutu-

"0 bom resultado demons- ra, uma inserção internacional 
tra a importância dos 422 e uma boa produção científi­
grupos de pesquisa que caemperiódicoseeventosde 
existem na UFRGS, todos qualidade" . 
intimamente relacionados Navaux grifa a importância 
com a qualidade da Gradua- da crescente inserção interna­
ção e Pós-Graduação", expli- cional da UFRGS. "Este é um 
ca a rei tora Wrana Maria dos pontos em que mais cres­
Panizzi. Ela observa que, em cemos e maior esforço tem 
comparação com os resultados sido realizado". Segundo o 
obtidos em idêntico levanta- pró-reitor de Pós-graduação, 
mento realizado em 1998, o existe na UFRGS a consciên­
número de notas acima de cin- cia de que a qualificação dos 
co cresceu de 39% para 58%, programas passa obrigatoria­
enquanto as notas três, que in- mente pelo seu relacionamen­
dicam cursos apenas razoá- to internacional , tanto através 
veis, foram reduzidas de 23% de projetos de cooperação in­
para 14%. ternacional, intercâmbio de 

RELACIONAMENTO 
INTERNACIONAL 

docentes e estudantes e de pa­
lestras proferidas no exterior, 
como pela participação em co­

Além do aumento na mitês editoriais de publicações 
média geral dos conceitos 
obtidos nos programas, os 
resultados mostram que a 
Universidade Federal do Rio 

respeitadas no mundo e em 
conferências internacionais . 
"Para que nossos programas 
sejam reconhecidos mundial­

Grande do Sul cresceu tam- mente pela sua qualidade, pre-
bém - e sem exceção - em to­
das as nove grandes áreas 
avaliadas pela Capes: 
Ciências Exatas e da Terra; 
Ciências Biológicas; Enge­
nharias; Ciências da Saúde; 
Ciências Agrárias; Ciências 
Sociais e Aplicadas ; Ciências 
Humanas; Lingüística, Letras 
e Artes; e Multidisciplinares. 

"Estes ótimos conceitos 
não aparecem da noite para o 
dia. Antes são resultado de um 
trabalho que vem sendo de­
senvolvido, ao longo dos 
anos, pelos programas com 
apoio da Câmara e da Pró­
reitoria de Pós-graduação", 
destaca o professor Philippe 
Navaux, pró-reitor de Pós­
graduação da UFRGS. 
Navaux lembra que nos 
últimos cinco anos a UFRGS 
passou de 33 para 53 cursos 
de doutorado, alcançando o 
patamar de mais de 80% dos 
programas com doutorado. 
"Foi um fator decisivo na qua-

cisamos estar presentes no ce­
nário internacional da Pós­
graduação. A própria Capes, 
na sua avaliação, estabelece 
que os programas com concei­
tos seis e sete devem possuir 
inserção internacional", enfa­
tiza Navaux. 

CÂMARA 
& PIONEIRISMO 
A consolidação e a atual qua­

lidade da Pós-Graduação da 
UFRGS está ligada ao 
pioneirismo do corpo docente 
na formação dos p1imeiros gru­
pos de pesquisa e à política 
institucional subseqüente, com 
a implantação, em 1976, da Pró­
Reitoria de Pesquisa e Pós-gra­
duação, esta com funções exe­
cutivas, e da Câmara Especial 
de Pós-graduação e Pesquisa do 
Cocep, com funções legisla­
tivas. Esta a opinião da profes­
sora Jocélia Grazia, presidente 
da Câmara de Pós-graduação da 

UFRGS. Segundo ela, essas 
ações foram imprescindíveis ao 
desenvolvimento e à consolida­
ção da Pesquisa e da Pós­
graduação na UFRGS. 

Nessa época, 1976, já esta­
vam implantados na UFRGS 
27 cursos de mestrado e cinco 
de doutorado. Todo esse qua­
dro de desenvolvimento teve 
historicamente o papel centra-

' liza,do na Cí\mara,Especial, de 
. Pós-graduação e Pe~quisa, no-

tabilizada pelos seus altos pa­
drões de controle de qualidade 
e na Pró-reitoria na execução 
das metas. Em 1996, o novo es­
tatuto e regimento da UFRGS 
criou pró-reitorias e câmaras 
distintas para a Pós-graduação 
e a Pesquisa. Atualmente, as 
Pró-reitorias Adjuntas de Gra­
duação e de Pós-graduação 
estão vinculadas à Pró-reitoria 

·, d,e Ensin.Q, visando à inte­
graç~o 4v&~?.â.s atividades . 

1 océlia Grazia também des­
taca a importância do papel da 
Câmara de Pós-Graduação na 
avaliação interna das propostas 
de implantação de novos cur­
sos, antes do encaminhamento 
à Capes. "Nossas avaliações in­
temas muitas vezes são mais ri­
gorosas que as análises feitas 
pelos consultores e comitês da 
Capes. "Esse procedimento as­
segurou que a UFRGS obtives­
se, no"t:riênio l998/20Q0, o r~-

AVALIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO DA UFRGS 
6.00 
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Agrárias 
e 
Aplicadas 

conhecimento de 15 cursos no­
vos de doutorado, três de 
mestrado acadêmico e cinco de 
mestrado profissionalizante", 
informa a presidente da Câmara 
de Pós-graduação. 

RECURSOS 
INSUFICIENTES 
Ao mesmo tempo em que 

celebra os bons resultados al­
cançados pela Universidade 

',Fé9era,l q,~ ·ltlo'Gr;lnde do sut 
nas avaliações aa Capes e no­
Provão e lembra o crescente 
aumento na ampliação no nú­
mero de vagas ho vestibular 
(28% nos últimos lO anos) e 
de graduados (no mesmo 
período, também 28%), a 
reitora Wrana Panizzi adverte 
que tais conquistas vêm sendo 
registradas apesar da queda nos 
investimentos. "Nos últimos 
cinco anos, tiosso orçamento 
foi reduzido em 19% em 
termos reais", registra. 

Os salários defasados -
lembra a reitora - têm impul­
sionado a evasão de profes­
sores, pesquisadores, técnicos 

· e funcionários administrativos. 
"A manutenção do atual pro­
cesso de crescente qualificação 
da nossa pós-graduação e pes­
quisa - cada vez mais vitais ao 
desenvolvimento econômico e 
social deste Estado e deste País 
- passa necessariamente pela 
eliminação dessas distorções 
de ordem orçamentária", 
conclui a rei tora da UFRGS. 

~Q······················· · ·· Inserção internacional é fator decisivo 
Critérios rigorosos foram 

adotados pela Capes na 
avaliação dos programas brasilei­
ros de Pós-graduação referentes ao 
triênio 1998/2000, cujos resulta­
dos foram divulgados em agosto 
de 2001. "As 45 Comissões de 
Área, coordenadas pela Capes, 
analisam programas e uão cursos 
isoladamente", informa o profes­
sor Jaime Evaldo Fensterseifer, 
Secretário de Assuntos Instituci­
onais e Internacionais da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 
~ui e representante da UFRGS da 
Area de Administração da Capes. 
Fensterseifer acrescenta que um 
programa pode oferecer cursos de 
mestrado - acadêmico ou profis­
sional- e doutorado. Os cursos de 
especialização, os chamados cur­
sos lato sensu de Pós-graduação 
não são a v aliados. 

A análise da Capes é feita em 
dois momentos distintos. No pri­
meiro deles, cada comissão ava­
lia o conjunto de programas de 
Pós-graduação de sua área os en­
quadra em um dos cinco primei­
ros níveis da escala, que vai de 1 

a 7. No segundo momento, os pro­
gramas que alcançaram grau 5 na 
primeira avaliação, voltam a ser 
analisados. sendo então submeti­
dos aos referenciais de excelência 
de desempenho estabelecidos para 
os níveis seis e sete. os mais altos 
da escala. Para alcançar tal pon­
tuação, os programas precisam ter: 

desempenho diferenciado- ní­
vel compatível com padrões inter­
nacionais no que diz respeito à 
produção científica, cultural, artís­
tica ou tecnológica; 

corpo docente com liderança e 
representatividade na comunidade 
onde se insere nacional e interna­
cionalmente. 

SISTEMA QUALIS 
"O grau de inserção internaci­

onal dos programas é um dos fa­
tores decisivos para que ele alcan­
ce os graus 6 ou 7", destaca o pro­
fessor Fensterseifer. "Estamos fa­
lando, claro. da produção científi­
ca em periódicos reconhecidos de 
circulação internacional: não bas­
ta ser uma publicação estrangei­
ra, também é preciso que tenha eir-

culação internacional." Por exem­
plo: um artigo sobre pesquisa de­
senvolvida na UFRGS e publica­
do numa revista que só circula na 
Argentina não conta; é considera­
do "produção nacional"_ 

Segundo Fcnsterseifer, a Ca­
pes tem um sistema chamado 
Qualis que faz a classificação de 
todos os periódicos onde há pro­
dução cientítica de pesquisadores 
brasileiros. Eles são classificados 
emlnternacional A, B e C; Nacio­
nal A , B e C; e Local A , B e C. 
Neste segundo momento, é exa­
minada a inserção internacional 
de todos os programas que alcan­
çaram grau 5 na primeira avalia­
ção. Isto é, analisa-se o volume e 
a qualidade com que este progra­
ma - através de seus docentes -
tem participado de publicações, 
comitês e associações internaci­
onais daquela área científica. 
Avalia-se, também a organização 

· de eventos internacionais no Bra­
sil ou Exterior e a mobilidade de 
estudantes internacionais nos dois 
sentidos. "Todos os programas 
que atendem a tais requisitos re-

cebem o grau 6 e, entre estes, os 
mais destacados por sua inserção 
internacional, conquistam o grau 
máximo, 7." 

DESTAQUE NACIONAL 
A UFRGS tem quatro progra­

mas 7 (Ciências Biológicas. Físi­
ca, Genética e Biologia Molecular, 
Geociências). "Ter quatro progra­
mas com conceito 7 está muito aci­
ma da participação percentual da 
UFRGS nos programas brasileiros 
de pós-graduação. Em todo o País 
existem oito programas com con­
ceito sete, nós temos 50% deste 
total, o que caracteriza um desem­
penho muito superior à média de 
todas as demais universidades fe­
derais do Brasil", destaca o secre­
tário de Assuntos Institucionais e 
Internacionais. 

Após a análise pelas comis­
sões de área, ocorre a homolo­
gação do resultado pelo Conse­
lho Técnico-científico (CTC), 
com o objetivo de assegurar co­
erência e uniformidade ao pro­
cesso de análise. Só então é fei­
ta a divulgação dos resultados. 
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ATUALIDADE 

Oito milhões de reais para 
infra-estrutura de pesquisa 
I Verba que foi liberada 

é quase a metade que 
havia sido solicitada 

~ A UFRGS deve receber 
~ #'\até o final deste ano 

R$ 8.150.000,00 para aplica­
ção em obras de melhoria da 
infra-estrutura da pesquisa. A 
Universidade está entre as 69 
instituições de ensino e pes­
quisa públicas contempladas 
com recursos do Fundo de 
Infra-estrutura (CT -Infra), 
cuja lista foi liberada pela Fi­
nanciadora de Estudos e Pro­
jetos (Finep)doMinistériode ~ 
Ciência e Tecnologia, no úl­
timo dia 30 de agosto. 

Os valores aprovados so­
freram uma defasagem de 
quase R$ 7. milhões em re­
lação ao solicitado pela Uni­
versidade. A UFRGS enca­
minhou à Finep projetos de 
investimentos em infra-es­
trutura geral, segurança la­
boral e ambiental para a pes­
quisa e obras c i vis que al­
cançavam o patamar de JU 
15 milhões, ao qual pÇJcteri­
am concorrer instituições 
com mais de 800 doutores. 
No entanto, nenhuma insti­
tuição conseguiu recursos 
nessa faixa máxima. Con­
forme os resultados divulga­
dos, os comitês de avaliação 
do CT-Infra destinaram va­
lores globais para cada ins­
tituição, sem atribuir parce­
las em relação aos projetos 
específicos propostos. Com 
isso, as instituições ficaram 
obrigadas a re'>:er suas prio­
ridades ,' aaeg.üilildo "ás ne-' 

"' cessidades àos recursos 
aprovados. 

Assim, na UFRGS, a de­
cisão é no sentido de aten­
der as infra-estruturas de uso 
geral, relacionadas à rede de 
energia elétrica e rede de da­
dos, de cuja precariedade se 
ressente toda a comunidade 
acadêmica e que representam 
grandes obstáculos a um 
maior desenvolvimento, in­
forma a pró-rei tora de Plane­
jamento e Administração, 
Maria Alice Lahorgue. 

O segundo conjunto de in­
vestimentos a ser feito diz 
respeito à segurança da pes­
quisa - proteção radiológica 
e tratamento de rejeitos bio­
lógicos e químicos. Esses in­
vestimentos completam em­
preendimentos já existentes, 

Os recursos para a infra-estrutura de pesquisa das instituições serão semestrais 
.( 

tornando viável o atendimen­
to de toda a universidade e 
não só de parte de algumas 
unidades, como ocorre atu­
almente. 

Os recursos permitiriam 
ainda a complementação de 
dois prédios: o destinado aos 
laboratórios das Engenhari­
as Metalúrgica, de Minas e 
de Materiais e o que abriga 
o Centro de Biotecnologia e 
o Departamento de Biofísi­
ca (Instituto de Biociêntias). 
Porfim, tambémentrànidis­
ta dos projetos a serem im­
plementados com os recursos 
a serem recebidos, o referen­
te à aquisição de material bi-
bliográfico. <· 

Desse modo, deverão ser 
reapresentados num próxi­
mos edital do CT-Infra, o 
projeto de construção do pré­
dio de laboratórios para a En­
genharia Química, a comple­
mentação do Instituto de Bi­
ociências e a construção de 
um novo biotério, que fazi­
am parte do pedido original. 
Os recursos liberados não 
são suficientes para abranger 
essas obras. 

Até outubro a UFRGS 
deve realizar o detalhamen­
to dos projetos a serem im­
plementados. Espera-se que 
antes do final do ano seja as-

àll 

sinado o convênio entre a 
Finep e a Fundação de Apoio 
da Universidade (Faurgs), 
que será a gestora dos recur­
sos, conforme estabelecido 
no edital do CT-Infràlllnsti­
tucional Finep O 11200 LAs­
sim, já no início do próximo 
ano, as ações poderão ser de­
senvolvidas. O prazo de apli­
cação é de dois anos. 

ENERGIA ELÉTRICA 
A UFRGS erepara-se para 

disputar reeursos do recém~ 
lançâdo edital CT-Infra/Finep 
02/200 I, destinado a imple­
mentação de projetos de uso 
racional de energia elétrica e 
adoção de fontes alternativas 
de energia nas instituições 
públicas de ensino superior e 
pesquisa. Serão colocados à 
disposição recursos no valor 
de R$31,5 milhões para a se­
leção de 30 projetos. "Isso 
significa que a competição 
para esses recursos va1 ser 
muito mais acirrada", obser­
va a pró-reitora de Planeja­
mento e Administração da 
UFRGS, já que 30% desses 
valores estão automaticamen­
te garantidos para instituições 
do Nordeste, Norte e Centro­
oeste. Todas as instituições 
públicas de ensino superior e 
de pesquisa do Sul e Sudeste 

concorrerão entre si pelo res­
tante. 

Na UFRGS, o consumo de 
energia elétrica é responsável 
por mais de 20% do orçamen­
to de custeio, mantido com re­
cursos do Tesouro Nacional. 
Por essa razão, a Universida­
de deverá propor a implanta­
ção de projetos que reduzam 
essa despesa. 

Ao apresentar os resultados 
do primeiro edital do CT-In­
fra, o Ministro de Ciência e 
Tecnologia, Ronaldo Sarden­
berg, anunciou também que os 
recursos para a infra-estrutura 
de pesquisa das instituições 
serão semestrais. Isso permi­
tirá que instituições não con­
templadas preparem-se para 
concorrer a novos editais a 
cada semestre. O CT-Infra é 
um fundo formado por 20% 
dos recursos de todos os fun­
dos setoriais, gerido por um 
comitê interministerial. O pri­
meiro edital disponibilizou R$ 
150 milhões para recuperação 
da infra-estrutura física em 
instituições públicas de ensi­
no e pesquisa. Conforme o 
edital, 80% dos recursos foram 
destinados a instituições fede­
rais. Houve uma reserva de 
30% para as instituições das 
regiões Norte, Nordeste e Cen­
tro-oeste. (AROK) 
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Resultado do edital 
CT-INFRA/INSTITUCIONAL 

FINEP-01/2001 
Projetos A e rovados 
Região SuVSudeste- institui~ões federais: R$ 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 12.260.000,00 
Universidade Federal de Minas Gerais 9.130.000,00 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 8.150.000,00 
Universidade Federal de Santa Catarina 5:800.000,00 
Universidade Federal de São Paulo .5.220.000,00 
Fundação Oswaldo Cruz 5.100.000,00 
Universidade Federal de Viçosa 4.700.000,00 
Universidade Federal do Paraná 4.540.000,00 . 
Universidade Federal de Santa Maria 2.550.000,00 ; 
Fundação Universidade Federal de São Carlos 2.470.000,00 
Associação Brasileira de Tecnologia de Luz Síncrotron 2.400.000,00 ' 
Universidade Federal de Lavras 2.010.000,00 . 
Universidade Federal de Juiz de Fora 2.000.000,00 
lnpe - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 1.800.000,00 
Universidade Federal Fluminense 1.720.000,00 
Centro Técnico Aeroespacial 1.500.000,00 
Fundação Universidade Federal de Rio Grà.Ilde 1.360.000,00 
Fundação Universidade Federal de Pelotas 1.350.()()(),00 
Universidade do Rio de Janeiro ' 1.300.000,00 
Universidade Federal de Uberlândia 1.295.000,00 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 1.270.000,00 
Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada 1.025.000,00 
Universidade Federal do Espírito Santo 900.000,00 
Instituto Nacional de Tecnologia 850.000,00 
Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas 800.000,00 
Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa 
e Extensão de ltajubá 750.000,00 . 
Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas 635.000,00 
Laboratótio Nacional de Computação Científica 635.000,00 
Instituto de Pesguisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro 480.000,00 . 

VALOR TOTAL 84.000.000,00 

Reg!ão SuVSudeste- instituições não-federais: R$ 

Universidade de São Paulo 3.996.100,00 
Universidade Estadual de Campinas 3.750.000,00 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 3.410.000,00 
Universidade do Estado de Santa Catarina 1.329.347,00 
Instiru.to Butantan 1.152.297,00 
Jnstiru.to Agronômico de Campinas 1.008.390,00 
Fundação Universidade Estadual de Maringá I . 000.000,00 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 976.346,00 
Universidade Estadual do Norte Fluminense 830.000,00 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 
de Santa Catarina 696.093,00 
Faculdade de Engenharia Química de Lorerta 576.077,00 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais/Centro Tecnológico Sul de :Minas 505.600,00 
Instituto de Tecnologia de Alimentos (SP) 492.200,00 
Instituto Agronômico do Paraná 482.150,00 
Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (RS) 467.700,00 
Universidade Estadual do Centro-oeste (PR) 
327.700,00 

VALOR TOTAL 21.000.000,00 

RfJÓão Norte!Nordeste/CenlnHleste- instituicties federais: · R$ )1, 
Universidade Federal de Pernambuco .6,.79Q.fi43t}g 
Fundação Universidade de Brasília 5.974.168, 
Universidade FederaJ da Bahia 3.935.292,00 
Universidade Federal do Ceará 3.838.485,00 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 3.500.000,00 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 2.169.869,00 
Universidade Federal do Pará 1.969.329,00 
Universidade Federal da Parruba 1.500.096,00 
Universidade Federal de Mato Grosso 1.497.203,00 
Uniyersidade Federal Rural de Pernambuco 1.482.632,00 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 1.400.000,00 
Universidade Federal de Sergipe 1.332.639,00 
Fundação Universidade do Amazonas 1.300.000,00 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 1.272.500,00 
Universidade Federal de Alagoas 1.200.000,00 
Universidade Federal de Goiás . 1.024.908,00 
Museu Paraense Emilio Goeldi 690.224,00 
Centro de Pesquisas do Cacau 466.542,00 
Escola Superior de Agricultura de Mossoró 451.470,00 
Universidade Federal de Roraima 450.000,00 

VALOR TOTAL 42.246.000,00 

RfJÓão Norte/Nordeste/Centro-oeste - instituições não-federais: R$ 
Universidade Estadual de Feira de Santana 1.000.000,00 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 822096,00 
Centro de Pesquisa em Medicina Tropical 649.677,00 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 282.227,00 

VALOR TOTAL 2.754.0QO,OO 

• •••••••• 
UFRGS estuda A • conven1o com a Universidade do Texas 

AUFRGS está ultimando um con­
N"ênio com uma das maiores uni­

versidades públicas dos Estados Uni­
dos - a Universidade do Texas, em 
Austin. Os entendimentos foram ini­
ciados em agosto, aproveitando a vi­
sita à UFRGS de um grupo de profes­
sores dessa universidade, para ativi­
dades. acadêmicas junto ao Programa 
de Pós-Graduação em Direito. A pro­
posta de convênio foi encaminhada 
durante encontro da reitora Wrana 
Panizzi com o diretor do Instituto de 
Estudos Latino-americanos (!LAS) da 
Universidade do Texas-Austin, profes­
sor Nicolas Shumway - que estava 
acompanhado do diretor da Faculda­
de de Direito da UT, William Í'owers, 
e da coordenadora do Mestrado em 
Direito Latino-ameticano da UT, Pa­
trícia Hansen. 

Shumway, Powers e Hansen e mais 
cinco professores da UT ministraram 
nos dias 20 e 21 de agosto, na Facul­
dade de Direito da UFRGS, o curso 
intensivo Introdução ao Direito Nor­
te-umericano. Atualmente, a Faculda­
de de Direito da UFRGS e o Centro 
Brasileiro de Documentação e Estu­
dos da Bacia do Prata (CEDEP), vin­
culado ao Instituto de Filosofia e Ci­
ências Humanas da UFRGS, já man­
têm contatos com a Universidade do 

Texas-Austin. "A expectativa é de que 
essa inserção internacional possibilite 
muitos frutos acadêmicos e científi­
cos", disse a coordenadora do Progra­
ma de Pós-Graduação em Direito da 
UFRGS, professora Cláudia Lima 
Marques. "Pretendemos desenvolver 
um projeto de pesquisa conjunto que 
já foi apresentado à Capes/ME C e ini­
ciar o intercâmbio de estudantes. Já 
temos um doutorando e uma mestran­
da na Universidade do Texas", comen­
tou Cláudia. Através do convênio, se­
rão ampliadas as possibilidades de par­
ticipação de outros órgãos e unidades 
da UFRGS no intercâmbio. 

O diretor do ILAS manifestou o 
grande interesse da Universidade do 
Texas em fomentar contatos com o 
Brasil e com a UFRGS, especialmen­
te. Falando fluentemente o português 
, idioma que estuda há cerca de três 
anos, Nicoias Shumway afinnou que 
a idéia é manter programas de inter­
câmbio de estudantes, pesquisadores 
e professores, criando uma comunida­
de. de interesse entre os dois países, e 
mais especificamente entre o Rio 
Grande do Sul e Texas. Ele viu nos 
dois estados muitas semelhanças, em 
razão de sua vocação agropastoril, his­
tória e paisagem e disse sentir-se 
"como em casa'", aqui. 

A Universidade do 
Texas-Austin mantém o 
Instituto de Estudos La­
tino-americanos, um 
dos mais importantes 
nesse campo, nos Esta­
dos Unidos. Abriga o 
Brazil Center, instituído 
há cerca de cinco anos, 
com 28 especialistas em 
estudos brasileiros- an­
tropólogos, cientistas 
políticos, lingüistas e 
historiadores - e uma 
biblioteca com expres­
sivo acervo de docu­
mentos sobre o País. Se­
gundo Schumway, a im­
portância da biblioteca 
é atestada pelo número 
de estudiosos brasilei­
ros que acorrem ao cen­
tro para consultar a bi­
bliogratia existente. 

No curso Introdução 
ao Direito Norte-ameri­
cano, Schumway falou 
sobre o contexto sócio­
cultural que deu origem 
ao sistema legal norte­
americano. Na sua 
abordagem, dois ele­
mentos foram impor-

tantes para constituição de um sistemi 
diferenciado· como o existente nos Es" 
tados Unidos: o fato de ser um país de 
vastas regiões e de não ter tido, em sua 
história, um centro político e econômi­
co. "Nos Estados Unidos, o sistema fe-. 
dera! era uma coisa quase inevitável", 
comentou. ' 

Outros aspectos culturais que difeê 
renciam o sistema legal norte-america" 
no estão na concepção do indivíduo 
como portador de direitos e inclusivtj 
de direitos para negociar com o pró~ 
prio Estado. "O federalismo também 
funciona no âmbito da experiência inJ 
dividuai, em relação aos estados e aq 
governo fedem!. Sempre trata da pos1 
sibilidade de negociações. O sistem~ 
legal existe para criar um espaço ond~ 
essas negociações possam trr lugar", 
disse Schumway. · . ; 

O curso abordou ainda temas reJa 
ti vos ao direito do consumidor, direi! 
to ambiental, direito de fanu1ia, pro1 
cesso civil, bioética, contratos, direitq 
constitucional, direito criminal, açõe~ 
coletivas e responsabilidade civil, n~ 
perspectiva legal norte-americana ~ 
Participaram como convidados espe~ 
ciais no curso, os professores brasilei; 
ros Antonio Hennan Benjamin, que 
leciona na UT, e Guido Soares, da 
USP. (AROK) 
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Convênios com universidades podem 
levar a um novo modelo de· polícia 

~ •ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
n Jornalista 

A marca da violência persiste 
na cultura profissional dos 
policiais, mas o debate e a 

~ pesquisa podem mudar esse 
I quadro, diz diretor do IFCH da 
I Universidade Federal do Rio 

I Grande do Sul 

Adiscussão de novos modelos de polícia é 
fundamental para a democracia brasilei­
a, e a sociedade precisa definir o que 

deseja para seu futuro, afirma o diretor do Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas, professor José 
YicenteTavares dos Santos. Para isso, deve conti­
nuar com os convênios entre policias e universida­
des e incentivar discussões como as que ocorreram 
durante o seminário nacional "O Papel da' Univer­
sidades na Construção de Novos Modelos de Polí­
cia", realizado nos dias 23 e 34 de agosto, no audi­
tório do Hotel Embaixador, em Porto Alegre. 

Esse encontro- a cuja abertura esteve presente 
a reitora Wrana Matia Panizzi -é resultado da co­
laboração de 14 universidades brasileiras, pú­
blicas e privadas, principalmente as públicas fe­
derais, com polícias militares e também com po­
lícias civis de 14 estados brasileiros. De acordo 
com o professor Tavares, um marco dessa colabo­
ração foi o convênio que a Fundação João Pinhei­
ro e a Universidade Federal de Minas Gerais frr­
maram com a Polícia Militar de Minas Gerais no 
final da década de 80. Mas também houve experi­
êr)cias interessantes em diversos estados, como no 
Rio de Janeiro, no Ceará e no Espírito Santo. 

Nesse quadro de busca e de construção de novos 
valores em polícia, o Rio Grande do Sul está muito 
bem localizado, segundo o professor. A colabora­
ção com a UFRGS começou em 1992, e no ano 
seguinte já foi promovido o primeiro seminário na­
cional sobre violência, segurança e cidadania. Ao 
longo da década de 90, acumularam-se experiênci­
as principalmente centradas na formação de altos 
quadros da polícia militar e, em alguns casos, da 
polícia civil. Tavares diz que é preciso frisar que os 
professores da Universidade, em geral, substituíram 
oficiais do Exército neste parâmetro. 

·. SEMINÁRIO NACIONAL 
Participaram do seminário nacional realizado 

em agosto cerca de 800 pessoas, a maioria poli-

RICARDO DE ANDRADE 

A integração dos serviços policiais já está em experiência em diversos 
estados brasileiros, e até o governo federal tem propostas nesse sentido 

ciais de diversos níveis hierárquicos. Elas assis­
tiram às conferências e debates apresentadas por 
professores universitários, juristas, secretários de 
segurança e autoridades civis e militares de di­
versos estados brasileiros. 

A conferência de abertura - "Crítica do Di­
reito na Formação dos Policiais" - foi feita pelo 
jurista e professor da USP Dalmo Dallari, tendo 
como debatedor o diretor do Instituto de. Filoso­
fia e Ciências Humanas da UFRGS, professor 
José Vicente Tavares dos Santos, com a media­
ção do procumdor geral do Estado do Rio Gran-
de do Sul, Paulo Torelly. · 

Atuaram na mesa 1, com o tema "A Forma­
ção de Policiais P"{a uma SoFiedade Democrá­
tica", Eduardo Machado, da Universidade Fe­
deral da Bahia; Luiz Flávio Sapori, da Funda­
ção João Pinheiro (MG), César Barreira, da 
Universidade Federal do Ceará: Bernadete 
Cordeiro, do Ministério da Justiça; Naldson 
Costa, da Universidade Federal do Mato Gros­
so; Rubens Lira, da Univ~r.sidade Federal ?e 

, Perl)ambú'co': e Laur.i,> ' M':Í.gir'á'go-. )'kecl'eíárto 
.. ,, ' à' ' 'R.h . l' "'" substi~uto' de Seguranç -do" ·;:i ,- ' 1 · "· 

Na mesa 2, com o tema "Perspectivas Con­
temporâneas para a Formação de Policiais", atu-

aram Eugênia Raizler, da Universidade Federal 
do Espírito Santo; Reginete Bispo, da Secretaria 
de Justiça e Segurança do RS; Sérgio Adorno, da 
USP; Delmes Colombo, da Academia de Polícia 
Civil do RS: e Luiz Goulart Filho, ouvidor da 
Justiça e da Segurança (RS). 

Fizeram parte da mesa 3, com a tema "Mode­
lo de Polícias", Benedito Mariano, ouvidor-ge­
ral do município de São Paulo; Paulo Mesquita 
Neto, da USP; Jorge Zaverucha, da Universida­
de Federal de Pernambuco; Luiz Antônio Bren­
ner Guimarães, da Brigada Militar (RS); e José 
Clóvis Azevedo, da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul. 

Na mesa 4, o tema foi "Democratização 
das Instituições Policiais: Sistema de Informação 
e Transparência Social", com Luiz Flávio Sapori 
(MO); Ignácio Cano, da UERJ; Martin Luís Go­
mes, SJS/RS); Juan Mariano Fandifio (UFRGS); 
e Marco Aurélio Pereira SJS/RS. 

A mesa 5 teve como tema "Perspectivas 
para as Polícias Br~sil,~iras", C';~ José C~~?s 
pms, ex-mmsmch la' rusllça: Jose· Pau.~o ··B;sol, 
secretárlli 'lle' Jdstil;:!'fu 'RS; e Carlos"Frééfelico 
Guazzelli. Também foram convidados: o juiz de 
direito Umberto Sudbrack; Luiz Alberto Warat, 

DALMO DALLARI 

da UFSC; Ana Maria Serpa, da UFES; Cláudio 
Beato; e Julio Alejandro Jélves. 

MODELOS EM ASCENSÃO 
Dois grandes modelos de polícia estão em cri­

se no mundo, segundo o professor Tavares: o 
modelo autoritário é o modelo profissional-tec­
nocrátiCo. O primeiro é pautado pela violência, 
por atitudes discricionárias, pelo não-respeito aos 
direitos humanos e à vida. Há denúncias no mun­
do todo, inclusive nos Estados Unidos. O segun­
do enfatiza uma polícia com eficiência e profis­
sionalismo, mas voltada apenas para o combate 
ao cnme. 

No caso brasileiro - pelo menos no policia­
mento ostensivo, feito pelas polícias militares 
o modelo profissional-tecnocrático está em cri­
se porque 70% do trabalho é sobre conflitos do­
·mésticüs, conflitos de vizinhança, conflitos na 
·rua, conflitos sociais, e para esse tipo de ocor­
Tência policial não basta um profissional prepa­
rado apenas para um rígido trabalho de repres­
são ao crime. 

. Mas, nem tudo está perdido. Enquanto alguns 
modelos entram em cris~, outros entram em cena: 
o modelo de polícia comunitária e do modelo de 
polícia cidadã, que estão sendo desenvolvidos em 
diversos países. A polícia comunitária visa à pre­
venção da criminalidade e à mediação de confli­
'tos. Tanto a polícia ostensiva quanto a polícia ci­
vil trabalham num bairro delimitado, onde os po­
liciais são conhecidos dos moradores, dos comer­
ciantes, das igrejas, das escolas, das associações, 
e têm um trabalho de reuniões com conselhos co­
munitários. 

De acordo com Tavares, o modelo de políci 
comunitária já está sendo implementado em cida­
des dos Estados Uniqos, do Canadá, da França, d, 
Espanha e mesmo aqui no Rio Grande do Sul. " 
o caso da polícia civil nas cidades de Alegrete e 
Uruguàiana, e da polícia militar em Cruz Alta, 

. Passo Fundo, Caxias do Sul e Porto Alegre (Des­
, tacamento Especial do Partenon, Destacamento Es­
pecial da Restinga)." 

O modelo de polícia cidadã incorpora , po 
um lado, o profissionalismo técnico- uso adequa­
do de armas de fogo, atuação em situações de gran­
de risco, como seqüestros e assaltos a banco- mas 

.-cte.modo.a respeitar a vida, tanto a do policial quan-
-nt<r)a.:dtlmjdidãei.-EI :~0r outro la:da,• assume a idéi 
· 'Ue· qué' o )lolicial é-um-media:dor•de conflitos, e, 

portanto, um agente do direito de segurança do ci­
dadão e da cidadã. 

•wein todos são contra o criine'' 

~ · 

I 
: 
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Ojurista Dalmo Dallari, professor da 
Universidade de São Paulo, fez a pales­

tra de abertura do seminário nacional "0 Pa­
pel · das Universidades na Construção de 
Novos Modelos de Polícia", na manhã do 
dia 23 de agosto, no auditório do Hotel Em­
baixador, em Porto Alegre, Logo após sua 
intervenção, cumprimentou as autorida­
des presentes e foi direto para o aeropor­
to Salgado Filho, onde embarcou de volta 
a São Paulo. No caminho entre o hotel e o 
aeroporto, conversou com o repórter Ade­
rnar Vargas de Freitas, do Jornal da Uni­
versidade. 

Dallari destacou a importância que se dá 
ao direito no Rio Grande do Sul, dizendo 
que aqui "os conflitos normalmente acabam 
no judiciário, o que é muito melhor do que 

. acabar num tiroteio". Disse que a polícia é 
um _órgão da administração pública desti­
nado a dar proteção aos direitos e não a res­
tringi-los; que sua atividade deve ser antes 
de tudo preventiva; que o policiais precisam 
conscientizar-se do valor social de seu tra­
balho e ter treinamento, equipamento, sa­
lário justo e reconhecimento do povo. 

O jurista também criticou o dito popular 
que diz que os direitos de cada um termi; 
nam onde começam os direitos do outro (''E 
uma balela, os direitos se interpenetram e 
se exercitam na convivência") e afirmou que 
o Brasil não é uma federação, pois é com-

' posto por oligarquias, como a dos Cavalcan-
t ti, em Pernambuco, e a dos Sarney, no Ma-
! _ ranhão, Por fim, Dalmo Dallari chamou 
Í .. . atenção para o fato de que existe a vioiên­
' - cia programada por grupos sociais privile­
' ~ giados e que, portanto, nem todos são con-
r- tra o crime. 
t 
! 
! 
! 
' ' ' ' ' . i ' 
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.Jornal da Universidade- Como o senhor vê a si· 
tuação geral da polícia no Brasil? 

Dalmo Dallari- Antes de mais nada, as polícias es­
tão mal orientadas, porque ainda são tratadas como se 
fossem o braço armado das elites. Além disso, estão mal 
aparelhadas. E aí há um componente político que é im­
portante lembrar: os dominadores sempre acham que a 
polícia vai ser usada contra os outros, geralmente con­
tra a população mais pobre. Então, não é importante qu~ 
seja uma polícia bem orientada e até bem aparelhada. E 
uma polícia que chega e espanca, bate, reprime. E isso 
explica, inclusive. os baixos salários dos policiais. É con­
siderado um serviço sujo, de categoria inferior. 

JU - Qual seria a polícia ideal? 
DD- A polícia ideal seria aquela que tivesse consci­

ência de sua responsabilidade social, de que só deve agir 
dentro da lei. E, a par disso, bem organizada e bem trei­
nada., ma'i para agir com a necessária finneza, sempre 
respeitando a lei e tendo a consciência de que seu papel é 
proteger os direitos e não eliminar ou impedir os direitos. 

JU - Como se pode encaminhar as coisas para 
chegar nesse ponto, um dia? 

DD - Isso não se faz de um momento para outro, 
mas é através de seminários como o que está sendo rea­
lizado agora. É impmtante que haja divulgação do se­
minário, que outras universidades e outras organizações 
policiais do resto do Brasil saibam daquilo que está sendo 
feito aqui, para que não fique sendo apenas wn evento 
gaúcho. 

JU- Qual é o papel da universidade neste evento? 
DD - O papel da universidade é muito importante, 

porque ela é um espaço livre, um espaço de reflexão e de 
critica. Não é um órgão do _governo e também não é a 
favor nem contra a polícia. E um órgão de estudo, refle­
xão e proposições. Acho que a universidade está numa 
posição privilegiada para se manifest<rr sobre o assunto. 

ventiva, é a correção das injustiças. Isso sim. Quem traba­
lha nisso, trdbalha a favor da vítima. Agom, aquele que 
é:!:iuda a produzir a vítima e depois vai à missa em homena­
gem à memória da vftima é um grande hipócrita. 

JU- O senhor também se referiu à violência pro­
gramada. O que é isto? 

DD- Violência programada é a violência econômico­
social que está acontecendo hoje no Brasil. Para cumprir 
as metas do FMI, há uma produção de desemprego. Isto é 
um fator de marginalização. E, forçosamente, acaba sendo 
um fator de violência e criminalidade. Além disso, existe 
uma exploração da violência e do medo da população por 
grupos que têm o~jetivos econômicos. Por exemplo: se 
essa violência é colocada na imprensa com destaque e cons­
tantemente, isso é ótimo para 
o vendedor de arma~. Além 
disso, esse estimulo à vigilân­
cia está sendo ótimo para o 
vendedor de equipamento de 
vibrilância, como essas câme­
ras que são colocadas até em 
banheiros de supermercados, 
o que é absolutamente incons­
titucional. Mas também a colocação de vidros escuros no 
carro para evitar seqüestro deixam os vendedores de car-

JU- Na sua conferência, o senhor falou sobre as ros e de vidros escuros muito felizes. Para eles é ótimo que 
oligarquias que dominam grande parte do Brasil. haja a violência c o medo. Também é muito importante 
Para dar outro rumo às policias é preciso primeiro não cs4uecer o extraordinário crescimento da~ organiza-
acabar com as oligarquias? ções de segurdllça privada no Brasil. Na verdade, são mui-

DD- O trabalho deve ser cánjunto, porque a oligar- tos milhões de reais investidos em segumnça privada. E, 
quia resiste e não tem interesse na democratização da naturalmente, existem os donos das organizações de sego-
polícia. Mas, à medida que o povo for tomando consci- rança. E entre esses donos existem muitos policiais. Este é 
ência, for sendo informado, vai ficando mais difícil man- um aspecto que também precisa ser percebido. Pam que 
ter os privilégios da oligarquia. Então, é um trabalho não haja ingenuidade de pensar que todos são contra a vi-
político-social ,..,.,....,...,.__, olência, que todos são contra o crime. Não 
que deve cami- são. Há aqueles que são aproveitadores e 
nhar paralela- querem mais violência, mais criminali-
mente. dade, JX.lrque isso dá mais lucro. 

JU- O se­
nhor afirmou 
também que 
reclamam que 
há preocupação com os direitos humanos, ma~ não 
se olha o lado das vítimas ... 

DD- Isso é uma questão importante que tem sido pos­
ta com muita freqüência. Qmmdo nós falamos a respeito 
da defesa dos direitos humanos, fomos acusados de defen­
der os direitos humanos dos bandidos, dos criminosos, 
porque fomos contra a tortura, contra a'i ações ilegais. E 
muita gente fala isso, nos acusando de não dar importância 
à~ vítimas. Dizem que estamos esquecendo dos direitos 
humanos i;Ias vitimas. Eu tenho respondido que essa críti­
ca é basicamente hipócrita, porque os que fazem a crítica 
são justamente os que produzem vítimas. São aqueles que, 
para a proteção de seus privilégios, mantêm siru.ações in­
justas, mantêm a marginalização, mantêm discriminações, 
mantêm shuações que favorecem a violência e a criminal i­
dade, favorecem a produção de vítimas. O modo verda­
deiro, aut2ntico, honesto de trabalhar pelas vítimas é evitar 
que elas se to!'flem vítima-;, é trabalhar antes, é a ação pre-

JU- Como o senhor analisa o caso 
da greve dos policiais militares da 
Bahia? 

DD - O governo da Bahia se mos­
trou indignado porque os policiais fizeram greve de 
armas na mão. Mas foi esse mesmo governo que, nas 
comemorações dos 500 anos mandou a polícia bater nos 
pataxós, prender os pataxós, destruir o monumento que 
eles tinha erguido. Se a polícia recebe ordens do gover­
no para agir contra a lei, para cometer violência, está 
sendo estimulada a indisciplina. Então, por que razão, 
ou com que lógica, mostrar surpresa se, pouco depois, o 
policial age fora da lei? Além da questão dos pataxós, 
neste ano mesmo a polícia da Bahia invadiu a Universi­
dade, porque esru.dantes e professores estavam protes­
tando pela falta de verbas. Pouco d~pois, essa mesma 
polícia faz greve de arma na mão. E a mesma lógica. 
Então, o governo, na verdade, está estimulando isso. 

JU -É deseJável a unificação das polícias mili­
tar e civil'! 

DD- A minha tese é que n_ão se deve começar falan-

do em unificação. Porque, especiahnente algumas polí­
cias militares do Brasil têm uma tradição muito antiga. 
Têm os seus valores, os seus costumes, a sua afetividade. 
Então, o que eu proponho é que se procure a integração 
das policias. Isto é, criar organismos em que as polícias 
trabalhem juntas. Eu sugiro que, na secretarias de segu­
rança pública, exista uma autarquia correspondente à 
polícia civil e outra correspondente à policia militar. E 
que haja um conselho superior das autarquias presidido 
pelo secretário de segurança. Desta maneira, os repre­
sentantes de cada polícia estarão em contato constante, 
farão reuniões, trocarão informações, propostas, vão de­
cidir sobre ações conjuntas. vão dialogar e adquirir o há­
bito de trabalhar junto, coisa que agora não existe. Desta 
maneini, s~rá muito mais fácil, mais adiante, falar de uma 

unificação. Mas é preciso 
começar pela integração. 

JU - O senhor é a fa­
vor da desmilitarização 
das polícias militares? 

DD- Sim, eu proponho 
também a desmilitarização 
das polícias militares. O 

principal argumento que se usa a favor do caráter mili­
tar é que ele é necessário para a manutenção da discipli­
na e da hienrrquia. Mas o ·que temos visto- especial­
mente agora nas greves das polícias militares - é que o 
fato de ser militar não garante nem a disciplina nem o 
respeito à hierarquia. O caso da Bahia é exemplar, por­
que se verificou a máxima indisciplina, inclusive poli­
ciais militares· fazendo greve, que é proibida pela Cons­
tituição, levando suas annas nas manifestações de rua. 
E .não se percebeu a presença da oficialidade, a presen­
ça de qualquer comando. Onde é que estava a hierar­
quia? Simplesmente, não estava. Então, de fato, é uma 
fantasia dizer que é melhor que a polícia seja militar 
porque preserva esses dois valores. Além do que, tanto 

. a disciplina quanto a hierar4uia estão presentes em to­
das as organizações, inclusive nas organizações polici­
ais civis. Sempre há a exigência dê disciplina e a neces­
sidade de hierarquia. Então, não vejo razão para a ma­
nutenção do caráter militar e vejo mesmo uma contra­
dição: a .ação de policia é uma ação de cidadãos para 
cidadãos. não é de um exército contra inimigos. Então, 
não se justifica o caráter militar. 

JU- Como deveria ser o treinamento do policial? 
DD- O treinamento deveria ser, antes de mais nada, a 

partir da formação de uma mentalidade. Ele deve tomar 
consciência de que é um instrumento da sociedade desti­
nado a agir em favor dela. Mas que é um garantidor de 
direitos: ele garante os direitos e as condições para o exer­
cício dos direitos. A partir daí é que se deve pensar no 
tipo de organização policial, no tipo de treinamento, no 
tipo de eqUipamento. E, especialmente no caso de um 
país como o Brasil, com diferença~ regionais tão acentu­
adas, é preciso· pensar também na diferenciação de pre­
paro, segundo as condições locais. Assim, o policial que 
vai trabalhar numa zona portuária será diferent~ do poli­
cial que vai trabalhar no meio da Amazônia. E preciso 
levar em conta essas peculiaridades. 

t _.,- L_ ______________________________________________________________________________________ ~ 
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Região Sul lança propostas para 
Conferência Nacional de Ciência 

:; e ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 
- Í Jornalista 

.,i Regionalização e integração de 
~ políticas e ações, criação de 
~ mecanismos para orientar 
'l o investimento em ciência e 
~ tecnologia estão entre as principais 
E reivindicações do RS, se e PR 

i Representantes institucionais da co mu­
I nidade científica, dos órgãos de go-
;: vemo e da sociedade dos três esta-

dos do Sul definiram, em reunião realizada nos 
dias 16 e 17 de agosto, em Santa Catarina, as 
propostas da Região Sul para a Conferência 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
realizado de 18 a 21 deste mês, em Brasília. 

As contribuições contidas na Carta de Flo­
rianópolis, votada por um plenário de 150 par­
ticipantes e assinada pelos secretários de Ciên­
cia e Tecnologia do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná, rei vindicam, em síntese: a 
regionalização das ações de fomento ao desen­
volvimento científico e tecnológico; a criação 
de mecanismos de desenvolvimento regional 
para orientar investimentos na área; a estrutu­
ração de redes de difusão tecnológica e de trans­
ferência de conbecimento; a instituição de um 
observatório nacional de políticas urbanas de 
investimento para avaliar a qualidade de vida 
nas cidades; novos instrumentos legais para o 
apoio da ciência, tecnologia e inovação; e a in­
tegração de esforços regionais para acelerar a 
formação de recursos humanos no âmbito da 
graduação e da pós-graduação. 

Cinco grandes eixos de discussão delimita­
ram o debate: Avanço do Conbecimento; Qua­
lidade de Vida; Desenvolvimento Econômico; 
Desafios Estratégicos; e Desafio Institucional. 
Esses temas correspondem aos capítulos inte­
grantes do Livro Verde (Ciência, Tecnologia e 
Inovação -Desafio para a sociedade brasilei­
ra), publicado pelo Ministério de Ciência e 

l '~~·~;~~~~j~~~~~:~·~ para orientar as reuniões ' ' · ·todo o-~rasih Os participan-
• tes em grupos para abordar· cada 

tema específico. As conclusões da Conferên-
cia Nacional serão utilizadas para a elaboração 
do Livro Branco, que apontará as linbas ge­
rais, prioridades e ações para o desenvolvimen­
to da ciência, tecnologia e inovação, no Brasil, 
nos próximos dez anos. 

A conferência regional mostrou que nma 
proposta dessa natureza exige uma capacida­
de de diálogo muito grande, que, até certo 
ponto, tanto a comunidade científica quanto 
os outros atores não estão acostumados a 
exercer, observa o pró-reitor de Pesquisa da 
UFRGS, professor Carlos Alexandre Netto. 
Isso se refletiu, na sua opinião, na mobiliza­
ção não muito expressiva registrada no encon­
tro. Outro aspecto das dificuldades- que Car­
los Alexandre atribui à pressa em cumprir os 
debates preparatórios -foi o fato de que para 
muitos participantes do encontro de Florianó­
polis, aquela era a primeira discussão da qual 
participavam, quando a expectativa era de que 
lá fosse ocorrer um debate já amadurecido. 

LACUNAS 
Em conseqüência da falta de um incentivo 

para maior organização anterior dos partici­
pantes, alguns temas não foram tratados em 
sua amplitude, segundo análise da secretária 
de Desenvolvimento Tecnológico e pró-reitora 
de Planejamento e Administração da UFRGS, 
Maria Alice Lahorgue. Ela menciona lacunas 
em relação ao tema Desafios Institucionais, 
que não incluiu o debate sobre a atualização 
da legislação de incentivos fiscais para uni­
versidades e instituições de pesquisa - isen­
ção de impostos de importação para compra 
de equipamentos destinados à pesquisa (Lei 
8.010/90). Entraram no documento final as­
pectos da legislação correspondente que be­
neficia as empresas (Lei 8661/93), cuja revi­
talização foi rei vindicada pela Associação Na­
cional de Pesquisa, Desenvolvimento e En­
genbaria das Empresas Inovadoras (Anpei), 
através de proposta encaminhada ao encon­
tro. Ainda na questão institucional, assinala a 
pró-rei tora, deixou de ser abordada a revisão 
da legislação das fundações de apoio às uni­
versidades federais (Lei 8.958/94). 

Em relação ao tlnanciame:nto, outros pon­
tos não entraram na discussão, diz Maria Ali­
ce. "Falamos da necessidade de um observa­
tório para orientar o esforço da pesquisa, mas 
está claro que só a pesquisa aplicada não é 
suficiente para fazer avançar a ciência no País. 
Como vai se financiar a pesquisa básica? 
Como garantir que as fundações de pesquisa 
recebam os percentuais de dotação orçamen­
tária previstos nas constituições estaduais? 
Essas coisas ficaram no limbo", constata. 

Otimista, Carlos Alexandre Netto prevê urna 
boa participação da comunidade científica e dos 
atores do desenvolvimento tecnológico na Con­
ferência Nacional, em Brasília, "principalmente 
porque boa parte da comunidade científica já 
está familiarizada com as questões, por sua atu­
ação nos diversos fóruns e nas agências de de­
senvolvimento tecnológico". Ele reconhece, no 
entanto, que o contato entre os cientistas e os 
a\ores do desenvolvimento tecnológico e da 
w.oy,aç,ãq 'lindi\ não é o ;qejll. ''" ' . 

, No, Rio Grande do ~pluma reunião preli­
minar ao encontro de Florianópolis foi cha­
mada, no dia 10 de agosto, pela Secretaria de 
Ciência e Tecnologia do Estado, pelo Fórum 
de Pró-reitores de Pesquisa do RS, pela regi­
onal da Sociedade Brasileira para o Progres­
so da Ciência (SBPC), com apoio da Funda­
ção de Amparo à Pesquisa do RS (Fapergs). 
Cerca de 70 pessoas participaram do encon­
tro para articular as propostas do Estado. 

A delegação da UFRGS na conferência da 
regional Sul foi integrada pelos pró-reitores 
de Pesquisa e de Planejamento e Administra­
ção, Carlos Alexandre Netto e Maria Alice 
Lahorgue; pela diretora doEscritório de Inte­
ração e Transferência Tecnológica da UFRGS, 

Elisabeth Ritter dos Santos; pelo assessor es­
pecial da Pró-reitoria de Planejamento e Ad­
ministração, Carlos Fernando Costa; pelo pro­
fessor Milton Formoso, da Academia Brasi­
leira de Ciências; pela professora Vera Gai­
eski, do Instituto de Biocências da UFRGS; e 
pelo professor Benamy Turkienicz, pelo Pro­
jeto Porto Alegre Tecnópole. O sistema esta­
dual de ciência e tecnologia foi representado 
pelo secretário de Ciência e Tecnologia do 
Estado Renato Olivéifa- pelo coordenador de ' .. .! • ·ol·l} <li)A "j ... ~~~ I · c. '' " '-r._-l>ll( '-'' 

Projetos Espec1ais.ua.Secretaria, "ilvw Arend; 
pelo presidente da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do RS, Sérgio Bampi, e pelo diretor 
da Fundação de Ciência e Tecnologia do Es­
tado, Odilon Marcuzzo do Canto. 

Embora sem representar posições oficiais da 
Universidade, nos painéis da reunião de Flori­
anópolis foram apresentados três trabalhos co­
ordenados por professores da UFRGS: no tema 
Avanço do Conhecimento, o projeto Soluções 
em Multimídia e Educação a Distãncia, de 
Fernando Schnaid; no tema Desenvolvimento 
Econômico, o projeto Porto Alegre Tecnópo­
le: uma Estratégia para o Desenvolvimento 
Tecnológico Regional, da secretária de Desen­
volvimento Tecnológico, Maria Alice Labor-

gue; e no tema Desafio Institucional, o projeto 
A Gestão da Introdução de Inovações: o Caso 
do Projeto Tecnópole a Domici?io, também da 
professora Maria Alice Lahorgue. 

TEMAS 
A busca de ações integradas na região foi 

assunto recorrente no encontro regional Sul, 
em Florianópolis. No tema Avanço do Conbe­
cimento, foi ressaltado o débito educacional 
brasileiro, especialmente no ensino médio e 
profissionalizante, a necessidade de formação 
de recursos humanos vocacionados para are­
gião e a possibilidade de melhorar a situação 
através da educação a distância. Concluiu-se 
também que as instituições regionais, de modo 
integrado, podem formar pós-graduados vol­
tados para a problemática regional. 

A área social foi o foco das discussões do 
tema Qualidade de Vida, salientando-se pro­
posições relacionadas com políticas urbanas 
de investimento e formação de recursos hu­
manos para gestão urbana. Em relação ao meio 
rural, outras propostas enfatizam a agregação 
de valor aos resíduos gerados na pequena pro­
priedade rural e a criação de projetos de aqüi­
cultura. No âmbito da saúde, foi sugerida a 
intensificação da pesquisa de novas substân­
cias terapeuticamente ativas, de origem ani­
mal, vegetal, sintética e biotecnológica. O 
mesmo foi indicado quanto aos transgênicos, 
para verificar sua interação em relação ao 
meio-ambiente e conseqüências quanto à saú­
de e qualidade alimentar. 

No tema Desafios Estratégicos, destacou­
se a necessidade de consolidação das redes 
de ciência e tecnologia na região Sul, a in­
clusão da Mata Atlântica entre as priorida­
des de pesquisa, assim como o desenvolvi­
mento e aplicação de políticas de gestão de 
recursos naturais relevantes. 

Dentre os assuntos discutidos no tema Desa­
fio Institucional, foi ressaltada a necessidade de 
um novo marco de instrumentos Jegais para o 
apoio da ciência, tecnologia e inovação, com re­
vitalização dos mecanismos fiscais que aJX>iam 
as empresas. Também reivindicou-se apoio cre­
ditício oficial para empresas inovadoras de base 
tecnológica. Propôs-se a criação de urna agên­
cia de tecnologia, para regular políticas estraté­
gicas e zelar pelo seu cumprimento, assim como 
mecanismos de articulação continuada entre 
agências, ministérios e secretarias. Igualmente, 
foi defendida a regionalização das ações de fo­
mento do Ministério de Ciência e Tecnologia, 
utilizando diagnósticos e parcerias já existentes 
no âmbito regional e estadual. 

No tema desenvolvimento econômico, 
deu-se especial ênfase à criação de mecanis­
mos de desenvolvimento regional para ori­
entar investimentos em ciência, tecnologia e 
inovação, como também a políticas públicas 
de apoio a investimentos diretos em pesqui­
sa e desenvolvimento e à difusão tecnológi­
ca, para modernização do setor produtivo. 
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O iinpério ferido e sua ( des )ordein global 
•PAULO FAGUNDES VIZENTINI 
Professor de História, coordenador 
dO Núcleo de Relações Internacio­
nais do ILEA-UFRGS. 

A tragédiaamericanade 11 de 
setembro representa um di­
isor de águas na Ordem 

Mundial. Pela primeira vez o terri­
tório .americano foi atingido , justa­
menté em seus maiores símbolos 
econômico-financeiro e militar. 
Este fato impactante, que a racio­
nalidade lógica tarda a assimilar, 
demonstrou a fragilidade do mun­
do globalizado pós-Guerra Fria, e 
gerou uma percepção de inseguran­
ça nas elites dirigentes de todos os 
países. Trata-se de um aconteci­
mento da mesma magnitude da 
queda do Muro de Berlim. 

numa atitude irresponsável. A onda 
de histeria popular exige retaliação 
contra os supostos criminosos, o 
que dificultará a busca de uma so­
lução duradoura. Após a falha da 
CJA e do FBI (afinal, a operação 
foi interna), apresentam-se evidên­
cias pífias que beiram o ridículo 
estereotipado, para mero consumo 
da opinião nacional. Elas, contudo, 
fornecem indícios para os iniciados 
de que a trama é muito mais com­
plexa, e as ramificações profundas. 

CONEXÕESTERRORISTAS: 
EXTERNAS OU INTERNAS? 
Insiste-se numa conexão terroris-

ta externa. Mas quando um terrorista 
norte-americano louro e de olhos 
azuis realizou o atentado de Oklaho­
ma, imediatamente cidadãos de ori-

OS EUA E gem árabe passaram a ser vistos com 
O MUNDO PÓS-GUERRA desconfiança e mesmo perseguidos, 
Com 0 colapso do bloco sovié- até que as investigações chegaram 

ti co, Fukuyama anunciou o fim da à extrema-direita americana e ao re­
História , Bush pai proclamou 0 cém executado Mac Veigh. Ele, ali­
advento de uma Nova Ordem ás, preferiu morrer a delatar seus 
Mundial de paz, democracia e companbeiros, que poderiam o es­
prosperidade' e teve início uma tar vingando agora. O fundamenta­
era pós-moderna de globalização lismo também está incrustado na 
e neoliberalismo, apresentada sociedade americana, com milícias 
como panacéia universal. Mas 0 e seitas fanáticas que resistem à bala 
fim da Guerra Fria também privou ao FBI e promovem suicídios Cole­
Washington de um inimigo defi- ti vos, entre outros. 
nido, que negociava os conflitos A hipótese de que o ataque seja 
localizados, 0 que desequilibra um obra da extrema-direita norte-ame­
país que se construiu por oposição ri cana é bastante plausível. Uma 

extrema-direita anti-globalização, 
ao outro. Antigos aliados, entre os 

anti-semita, e em guerra com o Es­quais os fundamentalistas que a 
tado americano. Nesta hipótese, es­

CIA armou contra os soviéticos, taríamos entrando numa dimensão 
foram abandonados e acabaram se 
voltando contra os EUA. cuja irracionalidade pode ser me­

dida pelo absurdo do atentado de 
Certamente isto teria conseqüên- O]dahoma.O tipo de atentado as­

cias político-militares, expressas de semelha-se mais à ação destes, do 
forma irracional, na medida em que que a de grupos islâmicos. Obvia­
desapareceu a anterior estrutura i~- mente estes desejam perpetrar aten­
te~actonal qu: p~rmJ!la um eqmh- lados desta magnitude, mas talvez 
bn_~ entr_e. po:enc1~sc bem. como ~ 1, f~lte;lhes a logística suficiente. 

, aQ~O J??Ü}ICa'Ue>V~es ·ll)~<!efV?:'~lD~l _;' ,Qu(<?_~ )?é fo~a, os EUA estarimp -
o, e111prego de metodos terronstas frágeis por dentro, enfren(ando um · 
numa escala sem precedentes. Nm- inimigo que tem conexões em vá­
guém, em ~enburna parte do mun- rios escalões da vida política, eco­
do, está mrus a salvo. nômico-social e militar americana, 

Há uma década, escrevi, com muito mais eficazes do que a dos 
Luís Dario Ribeiro, contra a lógica extremistas islâmicos (ou talvez as­
então vigente, que o fim da Guerra sociados a eles). 
Fria e o triunfo do neoliberalismo 
agravariam desigualdades e tensões 
sociais antes abafadas pelo jogo 
internacional. Com o fim do con­
senso in_terno, seriam buscados ini­
migos novos, reais ou forjados , 
como o "combate ao terrorismo, 
aos fundamentalismos religiosos 
não-cristãos e ao narcotráfico, 
(numa) estratégia que apenas esma­
ga os problemas, reduzidos à pura 
expressão militar, e não traz uma 
única solução de longo prazo" (A 
grande crise, Vozes, 1992). 

HISTERIA MIDIÁ TICA E 
CHOQUE DE CIVILIZAÇÕES 
Este quadro foi construindo no 

imaginário americano um "choque 
de civiJizações"; expresso no livro 
homônimo de Samuel Huntington. A 
conjunção da civilização confuciana 
com a islâmica seria, segundo ele, a 
maior ameaça ao Ocidente, cuja ins­
tituição unificadora é representada 
pela OTAN. A cinematografia ame­
ricana contribuiu para isto, esterioti­
pando os árabes como terroristas, os 
latino-americanos como traficantes 
internacionais e os asiáticos como 
novos ditadores. Acrescente-se o res­
sentimento gerado pelas arrogantes 
ações militares dos EUA, e está pro­
duzido o choque de civilizações. 

O estabelecimento de uma espé­
cie de "síndrome do declínio do Im­
pério Romano" se instalou nos EU A, 
como se depreende do livro concei­
tualmente confuso e racista de Hun­
tington. A estagnação demográfica 
do Primeiro Mundo produziu migra­
ções do Sul para o Norte, após cinco 
séculos de expansão européia. Os 
imigrantes, necessários à economia 
dos países industrializados, geram 
desconfiança entre seus cidadãos, 
produzindo racismo e xenofobia. 

Com a justificada comoção ge­
rada pelo brutal atentado, a mídia 
e as perplexas autoridades ameri­
canas adotaram o discurso mais 
fácil, acusando antes de ter provas, 

UMA GUERRA CIVIL 
TRANSNACIONAL 
No plano imedíato, os Estados 

Unidos encontram-se na contingên­
cia de retaliar militarmente. Serão 
tentados a aproveitar a situação 
para acertar as contas com alguns 
inimigos, deixando para depois o 
ônus da prova, o que é grave, con­
siderando-se o despreparo e as di­
visões internas do governo Bush. 
Contudo, os líderes das demais po­
tências pediram moderação e, pro­
vavelmente, não avalizarão qual­
quer medida intempestiva. De qual­
quer maneira, não haverá uma lll 
Guerra Mundial, muito menos nu­
clear, e a retaliação pode represen­
tar um golpe no vazio. 

Contudo, no plano imediato, a 
crise será explorada como forma de 
militarizar as relações internacio­
nais ainda mais, bem como a vida 
·civil americana. A histeria, de con­
tornos paranóicos, racistas e xenó­
fobos já é uma conseqüência. As 
vítimas são principalmente os ára­
bes, asiáticos , africanos e hispâni­
cos. Além disso, a situação criada, 
com a perturbação dos mercados fi­
nanceiros que já iam mal, permiti­
rá a adoção legitimada de medidas 
unilaterais, como forma de mani­
pular a economia mundial~ 

Ousaria enunciar que o quadro 
que se esboça é o de uma guerra 
civil esporádica de d imensões pla­
netárias, em que exército e polícia 
se confundirão no plano transnacio­
nal. Uma guerra não entre o bem e 
o mal, mas entre a racionalidade 
moderna e as forças obscurantistas 
e irracionalistas, que fazem parte 
de todas as sociedades contempo­
râneas (e ,não apenas do Terceiro 
Mundo). E preciso rejeitar o mani­
queísmo simplificador, condenar o 
terrorismo e desencadear um mo­
vimento em defesa da paz e da con­
vivência dos povos, pois o mundo 
ingressou numa das crises mais gra­
ves do último meio século. 

O ataque 
ao Pentágono 
demonstrou 
a fragilidade 
do mundo 
globalizado 
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EVGEN BAVCAR ~--~: 

"Tenho só uma pequena lâmpada~ 
eslovena para ilunnnar o mundo''~ 

"Para mim, os cegos representam o único grupo que ousa olhar o sofdiretamente nos olhos." Esta afirmação ajuda a 
entender a personalidade e o sentido existencial de Evgen Bavcar, o fotógrafo cego, nascido na Eslovênia há 55 anos, 
que esteve em Porto Alegre para a inauguração de sua mostra de fotos A Noite, Minha Cúmplice, no Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul (MARGS). Bavcar perdeu o olho esquerdo aos 10 anos, perfurado por um galho de árvore, e o 
outro, aos 11, na explosão de um detonador de minas com o qual brincava. "A perda da visão do olho direito veio aos 
poucos, com a passagem dos meses, como se se tratasse de um longo adeus à luz", recorda. "E a perda da visão fez 
com que eu descobrisse a realidade do terceiro olho." Hoje Bavcar vive em Paris e, além de fotógrafo e cineasta, é 
doutor em História, em Filosofia e em Estética, encantando as pessoas, tanto pela erudição quanto pela simplicidade e 
pelo bom-humor. Ele fala esloveno, servo-croata, inglês, alemão, francês, italiano, espanhol e já começa a se 
expressar português, como mostrou na entrevista a Clóvis Ott e Juarez Fonseca, do Jornal da Universidade. A 
entrevista teve a participação de Elida Tessler, do Departamento de Artes Visuais da UFRGS. 

J ornai da Universidade - O senhor não 
acha aborrecido ter de responder sem­
pre às mesmas pergnntas? 

Evgen Bavcar - Isso é interessante, porque sou 
obrigado a criar, fazendo variações, para não dar 
sempre as mesmas respostas. A pergunta, invariá­
vel, é: como você faz as fotos? Não quero respon­
der a isso, porque não é importante como faço as 
fotos, e sim por que as faço. Não se pode perguntar 
a um artista, ou mesmo a qualquer pessoa, como 
ela faz amor. Esse é um problema íntimo. Da mes­
ma forma, como faço as fotos é um problema ínti­
mo. Faço, sobretudo, com um equipamento foto­
gráfico. Que não foi criado por um cego, nem por 
um homem que não tinha a mão esquerda, mas por 
uma pessoa normal. 

JU- Desde quando o senhor fotografa? 
Bavcar - Comecei bem jovem, tinha uns 16, 17 

anos. Minha irmã, Maria, comprou uma Zorki 6, 
câmera russa muito popular, que era uma imitação 
da alemã Leica. E eu quis fotografar uma garota de 
quem gostava muito, na escola. Levei o filme para 
um fotógrafo e quando ele revelou disse que as 
imagens eram um milagre. Lembro que marquei o 
diafragma 8, a velocidade talvez 60. 

JU- Como decidiu se tornar fotógrafo? 
Bavcar - Gosto de coisas proibidas. Um dia, 

por exemplo, já cego, eu quis dirigir uma moto. 
Meu tio tinha uma scooter italiana, e como eu sa­
bia conduzir muito bem bicicleta, pensei que po-

l deria conduzir também a moto. Naquele dia meu 
' tio ficou um pouquinho embriagado e pedi que me 
1 emprestasse a moto para dar uma volta num gra-

mado grande que havia - não J?Oderia andar numa 
rua, claro, pois seria muito perigoso. Naquele gra­
mado eu poderia conduzir a moto em primeira ve­
locidade, sem problema, andando em círculo. Con­
tinuo gostando de motos, muitas vezes dirijo uma 
Honda 250 na Alemanha e uma Yamaha 500 em 
Paris, sempre na primeira marcha. Gosto disso 
como uma coisa proibida. 

JU - Isso de dirigir motos, fotografar, fazer 
coisas específicas de pessoas que enxergam, não 
seria uma inconformidade, uma rebelião con­
tra a cegueira? 

Bavcar - Sim, mas também uma compreensão 
da cegueira. Todos os fotógrafos precisam de um 
quarto escuro, devem revelar seus filmes em uma 
sala escura. E toda a minha vida é uma sala escura, 
eu sou uma sala escura, usando uma máquina por 
onde entra a luz. Por que não poderia fazer fotos? 
Isso não é uma provocação e sim um desejo interi­
or de fazer imagens. 

JU - O senhor se considerada mais um fotó­
grafo ou um filósofo? 

Bavcar- As duas coisas juntas. Preciso da filo­
sofia para defender meu trabalho, a filosofia me 
ajudou muito a conhecer as pessoas e poder fazer a 
universidade. Em Lubliana, os filósofos sempre 
foram mais tolerantes com os cegos do que os his­
toriadores. Fiz licenciatura em História e fui o pri­
meiro professor cego em uma escola para pessoas 
normais, a mesma escola onde fiz o curso primário. 
Mas a filosofia sempre me interessou imensamente. 

JU- Como foi sua infância? 
Bavcar- Vivi minha juventude no pós-guerra. 

As crianças não tinham brinquedos, somente os 
fuzis, a munição, as armas que sobraram da guerra, 
eram esse os nossos brinquedos. Eu conhecia to­
dos os fuzis alemães, italianos, russos, todos. Não 
conhecia muito bem os detonadores de minas, e 
isso foi fatal para mim. Mas minha infância foi 
muito bonita, como todas as infâncias, apesar de 
ter sido influenciada pela guerra. Lembro que eu e 
meus amigos brincávamos de ser os nazistas ale­
mães, os partisans de Tito, os fascistas italianos e 
tudo isto. Nossas brincadeiras eram assim. E éra­
mos também soldados austríacos, pois os mais ve­
lhos nos contavam histórias da Primeira Guerra. 
Fui um general austríaco, fui um comandante dos 
partisans iugoslavos ... 

JU- E na adolescência? 
Bavcar - A adolescência foi muito difícil, pois 

quanto fiquei cego todos os amigos se afastaram, 
partiram, exceto dois, um que se tomou teólogo e 
outro que permaneceu em minha cidade natal. Eu 
recebia poucas visitas, foi uma adolescência soli­
tária, um pouco triste. Então comecei a estudar li­
teratura, línguas, estudar, estudar muito. 

JU- Como fazia para estudar? 
Bavcar - Aprendi a escrita braile no hospital, 

pois quando um de meus professores percebeu que 

eu não teria mais possibilidades de ver, me trouxe 
uma professora de braile. Quando saí do hospital 
já conhecia bem a escrita braile. E depois também 
era a época do magnetofone, que trouxe novos tem­
pos para os cegos. Eu recebia livros da Alemanha, 
em alemão, alguns livros da Itália e outros da Suí­
ça, em francês. Isto foi muito importante para que 
eu me abrisse para o mundo. Comecei a estudar 
italiano já como terceira lingua, pois minha ptimeira 
língua era o esloveno e a segunda, o servo-croata. 
Depois vieram o alemão, o francês e as outras. 

''Toilos os fotógrafos precisam de uJ 
qtfarto escuro, devem revelar seus 

filmes em um quarto escuro. E toda a, 
minha vida é um quarto escuro, eu 
sOiJ um quarto escuro usando uma 

méqulna por onde entra a luz" 
"""' 

JU - Por que, depois de se formar em Histó­
ria, o senhor resolveu estudar Filosofia? 

Bavcar - Um amigo me disse: é interessante que 
você estude a história, mas é melhor que estude a 
filosofia, porque os filósofos são as pessoas mais 
abertas, mais abertas que outras. Fui o primeiro 
estudante cego de filosofia em Lubliana. Filosofia 
é importante porque os filósofos fazem as pergun­
tas. Para os filósofos a cegueira não deve ser um 
problema. Pode ser um problema, mas menor que 
os outros. Na filosofia e no teatro gregos encontra­
mos muitos cegos, por exemplo. 

JU- A Eslovênia integrava a Iugoslávia no pe­
riodo soviético. O senhor teve algum problema 
político na época? 

Bavcar - Eu poderia fazer todo um mês de con­
ferências, sem preparar-me muito, sobre a Iugoslá­
via, porque conheço tudo. A primeira coisa que me 
recordo desse período foi sobre o inform buro (po­
lícia política). Não porque tenha visto, pois foi em 
1948, mas porque meus amigos me contavam. Um 
velho amigo, que já morreu, passou nove meses 
em uma prisão porque escutara na Rádio Trieste, 
da Itália, a notícia de que Tito partira de Belgrado e 
que o governo também partira, quando Tito se opôs 
a Stalin. Isto está muito vivo em minha cabeça, e 
me recordo muito bem também de quando, em 
1956, os húngaros pediram ajuda nossa diante da 
invasão das tropas soviéticas. Minha cidade situa-

se a 200 quilômetros da fronteira com a Hungria. 
Lembro de ouvir no rádio o pedido de ajuda dos 
húngaros. Depois, em 1968, fui convidado pelo 
exército da Iugoslávia para cantar as canções dos 
partisans, com meu acordeão, durante a invasão da 
Tchecoslováquia. Foi muito perigoso para a Iugos­
lávia, porque Tito se colocou ao lado de Dubcek e 
os russos mandaram 25 divisões blindadas para as 
nossas fronteiras. Acompanhei a ocupação da Tche­
coslováquia pelo rádio. Tudo isso foi muito pre­
sente para mim na história da Europa, não é uma 
coisa abstrata. A Iugoslávia tinha uma certa inde­
pendência. Também fiz críticas a Tito, mas ele foi 
um grande empecilho contra Stalin, isso se deve 
reconhecer. Fui amigo de seu fotógrafo oficial e 
ele me disse que Tito era um homem muito inteli­
gente. A auto gestão iugoslava foi uma tentativa do 
sonho não realizado do socialismo. De todo modo, 
sempre tive um pouco de reserva, pois o problema 
era o sistema. Durante um ano fui membro do Par­
tido Comunista, mas como não paguei as mensali­
dades, acabei excluído. Era um dissidente econô­
mico ... E por que me convidaram a entrar para o 
Partido? Porque fui um excelente aluno na escola, 
não pela convicção política. 

JU - Como o senhor avalia a extinção do impé­
rio soviético, o desmembramento da Iugoslávia e 
a conseqüente independência de seu país? 

Bavcar - A independência da Eslovênia não 
deve ser compreendida da maneira tradicional. Se 
um povo, uma nação, quer existir, deve haver um 
estado. Se não há um estado não há uma identida­
de internacional. Isso é tudo. Podíamos ser eslové­
nos e falar esloveno em nossa república na Iugos­
lávia, mas no estrangeiro éramos iugoslavos, o que 
não significa nada. A Iugoslávia era um estado, e 
como tal, mais importante que as identidades cul­
turais das nações que a formavam. Se digo que sou 
esloveno é porque a língua de minha mãe é o eslo­
veno, porque minha cultura de origem é eslovena. 
Nossos ancestrais nasceram como austríacos, de­
pois se tornaram italianos, depois iugoslavos, até 
que finalmente estamos podendo ser eslovenos. 

JU -O senhor aprovou a deposição e agora o 
julgamento internacional do ex-ditador iugos­
lavo Slobodan Milosevic? 

Bavcar - Muitas pessoas na Iugoslávia foram 
ingênuas com Milosevic, no início, quando ele co­
meçou a assumir o poder. Mas penso que essa cor­
te de Haia, que não é bem uma instituição interna­

cional universal, age 
como um governo mun­
dial e isso não é bom. 
Penso que todas as na­
ções devem ser envolvi­
das em um processo de 
conscientização para os 
direitos humanos, e isso 
inclui a nação sérvia, 
para que ela própria leve 
Milosevic aos tribunais. 
Porque se Milosevic é 
levado a um tribunal in­
ternacional na Holanda, 
isso significa que os sér­
vios não são um povo 
democrático nem são 
capazes de julgá-lo. E eu 
não acredito nisso. Acho 
que todos os povos têm 
um senso de moral e de 
direito, porque perten­
cem à mesma civiliza­
ção. Por que uns seriam 
melhores que outros? 

JU - O senhor é um 
esloveno, um europeu 
e um cidadão do mun­
do. O que diz disso? 

Bavcar - Sou um ci­
dadão do mundo somen­
te quando posso tam­
bém ser esloveno e de­
pois europeu. Se o mun­
do não reconhece minha 
pequena identidade, não 
posso ser um cosmopo­
lita. Acho que todas as 
culturas devem ser reco­
nhecidas. Por exemplo, 
a riqueza do Brasil é a 
diversidade, do mesmo 
modo que a riqueza da 
Europa é a diversidade. 
Se tudo for igual não me 
interessa. 

JU- O senhor considera que sua fotografia é : 
eslovena, européia, ou não teria uma nacionali;:.~ 
dade? O brasileiro Sebastião Salgado, por exem-~ 
pio, fotografa aglomerados humanos e pessoas , 
na América Latina, na África e na Ásia, princi­
palmente. É uma fotografia documental que se 
identifica com o Terceiro Mundo e o que ele tem 
de mais dramático. Já sua fotografia tem uma ' 
característica de arte plástica. · 

Bavcar - Eu situo um problema universal, que 
é o da luz e das trevas. Neste problema entra tam- • 
bém a Eslovênia porque é o único país que eu vi . 
com os olhos físicos, de onde me ficou uma recor­
dação da luz. Para mim, a Eslovênia é o espelho 
universal do mundo, mesmo que seja um pequeni­
no espelho, um quase nada. Se quero, por exem­
plo, ver uma mulher brasileira, morena, antes de 
tudo lembro de uma menina de minha terra natal .. 1 

que era morena. Depois devo transformar essa ' 
menina morena, devo dar a ela os presumíveis trac ; 
ços típicos de uma mulher brasileira, o cabelo ... Ma( 
o arquétipo, o modelo primitivo, é a menina es!o.::.. 
vena. Que se torna universal. Outro exemplo: ,ã>: 
partir da igreja de minha cidadezinha, uma igrejã~ 
pobre, não muito bonita, não muito interessantç;: 
não exclusiva, devo construir todas as igrejas, Nq.::: 

~ 
cem âas imagens-clichê e não gosto disso. Sou con-

tre Dame, de Paris, a basílica de São Pedro, de.: tra~ · porque é mais fácil mostrar o cego como um 
Roma, a catedral de Nossa Senhora, de Dresd~n. . voyeur comum. E eu sou um voyeur absoluto, essa 
todas. Então, aquela minha pequena igreja se tOI)Ja : é a~diferença. Veja aquele filme que ganhou a Pai­
universal. Devo falar esta linguagem para entf;Do, mà'q~ Ouro em Cannes, Dancing in the Dark (Dan­
der o demais, e esta é minha parte cosmopolit,a . . çem'dó no Escuro), de Lars von Trier. Todos os ju­
Cosmopolita pela necessidade de uma recordaçíio . rados neste caso, devo dizer, foram muito cegos. O 
da luz, de minha identidade metafísica esloveqa, :·. fi!ID:e é puro clichê sobre os cegos, um melodrama 
Não sou esloveno somente pela língua e pela cy.l- ; kitSi:h. 
tura, mas também pela luz. Não sou um esloveno .. ~· , 

tradicional, um nacionalista, nada disso, nasci Já :'.iJU- Luz e sombra, o preto e o branéo, são as 
por fataÜdâde e fo( o iínico lugar on~e vi a luz. E,. motivações básicas de sua fotografia. Conside­
com essa p_equena luz eslovena devo tlumm~ todo rando que sua última visão foi uma paisagem 
o mundo. E uma pequena lâmpada mas a úruca gue ·· colorida, por que o senhor não faz fotos em co-
possuo, por isso ela é tão importante. res? 

' Bavcar - Porque as fotos em cores são muito 
Elida Tessler- Lembro uma vez, Evgen, quf li! · cái:as, sobretudo se for fazê-las em grandes di.men­

me falaste que todas as unagens, todas as prusa;-- · sões: De todo modo também posso fazer fotos em 
gens, advêm da tua última visão através da janell,l c côres, conheço as cores. Mas a cor é muito compU­
do hospital. Me parece que isso :stá em tuas foto.: · cadá1 Quer dizer, posso estudá-la em um sistema 
grafias, a tentattva de reproduçao de uma patsa.' .. matetnático, de espectro físico, e nesse caso é fá­
gem vista pela última vez. Nesse sentido, todas as .• cil!'Você me diz: eu te dou tantos por cento de azul 
fotos que ofereces ao olhar do outro são paisage11_s, . e ·tâhtos por cento de amarelo, e então posso com-
não importando se são pessoas, se são obJetos ou .,~ • 
se verdadeiras paisagens no campo. ::--: 

Bavcar - Esta janela é na verdade minha 'PP.: ~ 
meira janela para todas as coisas. :::: 

--~­........... ..... 
JU - Como o senhor consegue "ver" as foiQSi"" 

depois de feitas? .::_., ~ 
Bavcar- Com as palavras dos outros. Para 1llÍfl!) ~ 

as fotos pertencem a uma inutile beauté, uma bete~:~ 
za inútil. Não sou um consumidor direto, e isso me;: 
dá a força da transcendência imediata. O escritqr~: 
crítico de arte inglês John Berger comparou mi- -
nhas fotos com as pinturas feitas nas tumbas do_ : 
Egito. Minhas fotografias não foram criadas para: : 
as tumbas - para minha tumba sim, porque não as : 

~.,, ~" . ~ 7$_0,~ mostradoa ; ;.,-
''Todos os~ ,,, .. ,. ~ ...... 

cinema padece111 das I - ~· ~ 
• não gosto disso. sou f 

é mais fácil mostrar o cetO c:oifto .~ 
voytWrcomum. E tu sou~ 

absoluto, e~ é a dH . 
~ . -" 

vejo-, mas para os olhru·es físicos dos outros. Nes­
se sentido, ligam-se à minha transcendência somen­
te como idéias. 

JU - Pode-se dizer que o ~enhor fo1:o!!ral:a:_ 
através dos olhos dos outros? E isso que o 
fotografar algo ou alguém? 

Bavcar - Minhas fotografias só existem 
mim enquanto existem para os outros. A pallavJra~ 
de outros olhos me conta a realidade física u.o,,\,.,. . ._ 
nhas fotografias . Conheço somente suas '"'~!"':::i< 
des conceitual e espiritual, reveladas por mt;u.•:S"-:::< 
ceiro olho, com o qual eu fotografo. 

JU - O senhor também faz cinema. A 
grafia é estática e o cinema uma set~ü4!m:i~ ~::~ 
imagens em movimento. Como o setlh(lr tr,l1s>: 
lha com essa diferença? 

Bavcar - Vi somente dois filmes em uu1111o":-",f.:'~ 
fância: Branca de Neve e um western. Como 
um teórico austríaco, o cinema é fotografia 
movimento. Então, eu começo a imaginar fotogra­
fias que se move!ll. Mas me lembro também des­
ses dois filmes. E difícil para mim fazer contatos . 
com pessoas do cinema porque existem muitos pre- , 
conceitos, não encontro produtores. Então fiz ai: ~ 
guns filmes por minha conta, pois quero fazê-los · 
com minhas palavras, não com as palavras dos ono _ 
tros. Além disso, todos os cegos do cinema pa:de' · 

AICARDO DE ANDRADE 

binar rapidamente a cor em minha cabeça. Isso com 
a cor em sistema físico, mas não a cor como maté­
ria. Sei disso porque tenho amigos pintores, e fazer 
as cores como matéria é mais difícil do que fazê­
las com a cabeça. Esse é o problema. As cores me 
acompanhan1 sempre, apenas prefiro, quando al­
guém me descreve, por exemplo, o azul do Sena, 
que me diga que é um azul com tantos por certo 
desta ou daquela cor. 

JU,- O senhor.está.cego há 44 anos, tempo 
em que muitas coisas mudaram, em que no­
vas formas apareceram. Como faz para com­
preender, ou para ver formas que nunca viu? 

Bavcar - Sei disso tudo, mas devo conhecer so­
mente as coisas muito importantes, porque não pos­
so entrar em todos os detalhes. Não posso estudar 
todos os cartazes de Paris, não me interessa isto. O 
que me interessa é a maneira como se faz isto. Sei 
que há muita luz em Paris, iluminando as ruas e os 
prédios, mas o que me interessa é o sistema, as coi­
sas ptincipais. Devo trabalhar com modelos muito 
primários, de base. Por exemplo: vi fotos de Bri-

])! " llll:lllll!llmlllllllliiUIIJil:l!MIIIllmDI ... :IIIz._,llll.~l~ lldiiiiDI1111111111\dli!UJiltflllll: IDIIIIIIIIiiiHIIICll11.11:11!1:mBilllll• UmJIIIDlltEIJ:III' 

gitte Bardot quando era menino, e ela era belíssi­
ma, com aquela boca fantástica. Lembro também 
de fotos de Sophia Loren, Gina Lollobrigida, Liz 
Taylor com grandes olhos, Greta Garbo, Marlon 
Brando ... 

Elida - Tu podias aprofundar essa questão das 
coisas essenciais para os teus sistemas de com­
preensão do mundo? Hoje falávamos de nossa 
afeição por objetos e me disseste coisas que acho 
interessante retomar aqui, sobre teu apego por 
objetos e sobre os objetos mágicos que tens como 
essenciais. 

Bavcar - Com estes objetos, eu devo criar uma 
nova realidade. Por exemplo, o filme de Kubrick, 
2001, Uma Odisséia no Espaço. No fun, são 20 mi­
nutos de uma cascata de cores. Para compreender 
isso,' devo imaginar as cores da Eslovênia, fazer urna 
síntese dessas co~es e colocá-las em movimento para 
sentir Kubrick. E uma nova realidade. Mas se não 
existe um objeto de base para a construção de outras 
coisas, não posso construir nada. Outro exemplo: 
comprender uma pintura é algo muito complicado 
se não possuo um sistema de construção da totalida­
de intetior. Os mesmos quadros que existem na ex­
terioridade devo transportar para minhas galerias in­
teriores. Vi uma reprodução da Gioconda em bran­
co e preto. Mas não devo acreditar naquele olhar de 
menino, porque para um menino aquela pintura não 
era muito bonita. Devo olhar esta pintura com os 
meus olhos de hoje, e aí ela se toma outt·a coisa. 
Aquele olhar de menino é somente uma pequena base 
para a possibilidade de outras imagens. Um amigo 
me disse um dia que para descrever uma pintura para 
mim a pessoa deve ser muito inspirada .. deve ter as 
palavras certas para fazer com que essa pintura en­
tre em minha alma. Um exemplo típico: pedi ao atu­
al diretor do Museu do Louvre, especialista em John 
de La Tour, que me descrevesse sua pintura. Per­
guntei: "Mas como é a cor vermelha de La Tour?" 

"-'~Sou um cidadão do mundo somente 
"quando po~ tambénJ ser eslov~ e: 

.~ depois europeu. seco mundo não 
reconhec(t minha pequena Identidade, 
nio posso ser um cosr,nopollta. Todas 
as culturas.devem ser, reconhecidas" 

Ele respondeu: "É um vermelho como vermelho de 
tijolo". E meu amigo disse que eu não deveria acre­
ditar nessa descrição porque não é um vermelho de 
tijolo, e sim um vermelho de tijolo quando o sol se 
põe. A descrição inspirada faz uma diferença enor­
me. Mas muitas vezes prefiro que me leiam um po­
ema sobre uma pintura do que uma descrição dela. 

JU-O senhor também é poeta? Pergunto isso 
porque muitos de seus textos têm uma marca 
fortemente poética. _ ' ' ' 

Bavcar - Obrigado. Na França dizem que sou 
muito sentimental, que sou um sentimental eslavo 
por ser muito lírico. Esse lirismo é um pouquinho 
esloveno, a parte lírica é muito típica das pequenas 
nações ameaçadas na História. E para os franceses, 
que são muito racionais, sou demasiadamente sen­
timental. E sou mesmo, não tem problema. 

JU - Quais são os seus poetas preferidos? 
Bavcar - Tenho muitos. Fernando Pessoa é um 

deles. Lorca, outro. Por causa dele fui estudar es­
panhol. Gosto de Mayakowski e de vários novos 
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poetas russos e gregos. Enfun, são muitos. 

Elida - Qual foi a estrutura de base que te levou 
a reunir as 50 fotografias expostas no MARGS, em 
Porto Alegre? 

Bavcar - Quis mostrar um pouco de minha 
obra em geral e também algumas fotografias iné­
ditas, como as de série "A Transcendência". Quis 
incluir as duas fotos com jogadQ(es de futebol, 
que recordam minha outra vinâa ao Brasil. Lem­
bro que estava andando de carro em Belo Hori­
zonte e a rádio transmitia um jogo de futebol. 
Adorei quando o locutor gritou "gooooooooo­
ol", um grito tão longo que dava para atravessar 
uma ou duas ruas, e me veio à memória o fute­
bol na antiga Iugoslávia, que também é muito 
folclórico , como no Brasil. As fotos de nus per­
tencem à serie de um trabalho sobre a mortalida­
de. Não faço fotos de moças nuas pela simples 
nudez, obviamente. Não para mostrar o corpo 
mas a mortalidade. Quando Adão e Eva compre­
enderam que estavam nus, compreenderam tam­
bém que haviam se tornado mortais. 

Elida - Fale das fotos da série "Infância", que 
têm as bonecas, a caminha do bebê ... 

Bavcar - Essa é uma história um pouquinho 
sentimental. Quando éramos crianças, minha irmã 
tinha só uma boneca para brincar. E eu também 
brincava com esta boneca, antes de começar a brin­
car com os fuzis. Depois , minha mãe dizia sem­
pre: "Que lástima que tu não continuaste brincan­
do com bonecas". As fotos de bonecas represen­
tam os olhares das crianças. Penso que os fotógra­
fos devem também fazer fotos para as crianças, 
porque se não se faz nada para os olhares das cri­
anças, não se pode recordar de sua própria infância 
-e em arte, uma condição sine qua non é sempre a 
infância. A infância não conhece restrições, nor­
mas, coisas proibidas. 

Elida- Eu queria destacar.o alto grau de gene­
rosidade do Egven para com a exposição em Porto 
Alegre. Porque as fotos inéditas que ele mencio­
nou não são quaisquer fotos. Ele ter ido a Minas 
Gerais e fotografado o barroco brasileiro é uma 
coisa muito significativa. Ele vem da Europa e traz 
de lá o seu olhar, a sua versão para os santos barro­
cos brasileiros. Pela primeira vez estas fotos estão 
sendo vistas, nem os mineiros nem os europeus as 
viram ainda. 

Bavcar - Não tive muito tempo para trabalhar 
bem Ouro Preto. Eu gostaria de ter dedicado duas 
ou três semanas, todas as noites, mas não pude. Meu 
trabalho é uma manufatura fotográfica, com lon­
gas sessões todas as noites. 

JU - E o senhor também estudou música ... 
Bavcar - Sim, durante 12 anos estudei acordeão, 

vip}i':'o e llm pouco de violão . Fui quase um virtu­
ose no acordeão. Gosto muito da escola de Viena e 
meu tràbalho de bacharelado foi sobre Beethoven. · 
Mas a música não me interessa muito como modo 
de expressão porque foi sempre uma imagem cli­
chê dos cegos, aquela coisa do cego tocando acor­
deão em uma rua histórica ... 

* Em cartaz até 30 de setembro no MARGS, a ex­
posição "A Noite, Minha Cúmplice" é promovida 
pela UFRGS e pelo Governo do Estado, com apoio 
da Associação Psicanalítica de Porto Alegre. 



8 : setembro de 2001 

Região Sul lança propostas para 
Conferência Nacional de Ciência 

:; e ARLETE R. DE OLIVEIRA KEMPF 
- Í Jornalista 

.,i Regionalização e integração de 
~ políticas e ações, criação de 
~ mecanismos para orientar 
'l o investimento em ciência e 
~ tecnologia estão entre as principais 
E reivindicações do RS, se e PR 

i Representantes institucionais da co mu­
I nidade científica, dos órgãos de go-
;: vemo e da sociedade dos três esta-

dos do Sul definiram, em reunião realizada nos 
dias 16 e 17 de agosto, em Santa Catarina, as 
propostas da Região Sul para a Conferência 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
realizado de 18 a 21 deste mês, em Brasília. 

As contribuições contidas na Carta de Flo­
rianópolis, votada por um plenário de 150 par­
ticipantes e assinada pelos secretários de Ciên­
cia e Tecnologia do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná, rei vindicam, em síntese: a 
regionalização das ações de fomento ao desen­
volvimento científico e tecnológico; a criação 
de mecanismos de desenvolvimento regional 
para orientar investimentos na área; a estrutu­
ração de redes de difusão tecnológica e de trans­
ferência de conbecimento; a instituição de um 
observatório nacional de políticas urbanas de 
investimento para avaliar a qualidade de vida 
nas cidades; novos instrumentos legais para o 
apoio da ciência, tecnologia e inovação; e a in­
tegração de esforços regionais para acelerar a 
formação de recursos humanos no âmbito da 
graduação e da pós-graduação. 

Cinco grandes eixos de discussão delimita­
ram o debate: Avanço do Conbecimento; Qua­
lidade de Vida; Desenvolvimento Econômico; 
Desafios Estratégicos; e Desafio Institucional. 
Esses temas correspondem aos capítulos inte­
grantes do Livro Verde (Ciência, Tecnologia e 
Inovação -Desafio para a sociedade brasilei­
ra), publicado pelo Ministério de Ciência e 

l '~~·~;~~~~j~~~~~:~·~ para orientar as reuniões ' ' · ·todo o-~rasih Os participan-
• tes em grupos para abordar· cada 

tema específico. As conclusões da Conferên-
cia Nacional serão utilizadas para a elaboração 
do Livro Branco, que apontará as linbas ge­
rais, prioridades e ações para o desenvolvimen­
to da ciência, tecnologia e inovação, no Brasil, 
nos próximos dez anos. 

A conferência regional mostrou que nma 
proposta dessa natureza exige uma capacida­
de de diálogo muito grande, que, até certo 
ponto, tanto a comunidade científica quanto 
os outros atores não estão acostumados a 
exercer, observa o pró-reitor de Pesquisa da 
UFRGS, professor Carlos Alexandre Netto. 
Isso se refletiu, na sua opinião, na mobiliza­
ção não muito expressiva registrada no encon­
tro. Outro aspecto das dificuldades- que Car­
los Alexandre atribui à pressa em cumprir os 
debates preparatórios -foi o fato de que para 
muitos participantes do encontro de Florianó­
polis, aquela era a primeira discussão da qual 
participavam, quando a expectativa era de que 
lá fosse ocorrer um debate já amadurecido. 

LACUNAS 
Em conseqüência da falta de um incentivo 

para maior organização anterior dos partici­
pantes, alguns temas não foram tratados em 
sua amplitude, segundo análise da secretária 
de Desenvolvimento Tecnológico e pró-reitora 
de Planejamento e Administração da UFRGS, 
Maria Alice Lahorgue. Ela menciona lacunas 
em relação ao tema Desafios Institucionais, 
que não incluiu o debate sobre a atualização 
da legislação de incentivos fiscais para uni­
versidades e instituições de pesquisa - isen­
ção de impostos de importação para compra 
de equipamentos destinados à pesquisa (Lei 
8.010/90). Entraram no documento final as­
pectos da legislação correspondente que be­
neficia as empresas (Lei 8661/93), cuja revi­
talização foi rei vindicada pela Associação Na­
cional de Pesquisa, Desenvolvimento e En­
genbaria das Empresas Inovadoras (Anpei), 
através de proposta encaminhada ao encon­
tro. Ainda na questão institucional, assinala a 
pró-rei tora, deixou de ser abordada a revisão 
da legislação das fundações de apoio às uni­
versidades federais (Lei 8.958/94). 

Em relação ao tlnanciame:nto, outros pon­
tos não entraram na discussão, diz Maria Ali­
ce. "Falamos da necessidade de um observa­
tório para orientar o esforço da pesquisa, mas 
está claro que só a pesquisa aplicada não é 
suficiente para fazer avançar a ciência no País. 
Como vai se financiar a pesquisa básica? 
Como garantir que as fundações de pesquisa 
recebam os percentuais de dotação orçamen­
tária previstos nas constituições estaduais? 
Essas coisas ficaram no limbo", constata. 

Otimista, Carlos Alexandre Netto prevê urna 
boa participação da comunidade científica e dos 
atores do desenvolvimento tecnológico na Con­
ferência Nacional, em Brasília, "principalmente 
porque boa parte da comunidade científica já 
está familiarizada com as questões, por sua atu­
ação nos diversos fóruns e nas agências de de­
senvolvimento tecnológico". Ele reconhece, no 
entanto, que o contato entre os cientistas e os 
a\ores do desenvolvimento tecnológico e da 
w.oy,aç,ãq 'lindi\ não é o ;qejll. ''" ' . 

, No, Rio Grande do ~pluma reunião preli­
minar ao encontro de Florianópolis foi cha­
mada, no dia 10 de agosto, pela Secretaria de 
Ciência e Tecnologia do Estado, pelo Fórum 
de Pró-reitores de Pesquisa do RS, pela regi­
onal da Sociedade Brasileira para o Progres­
so da Ciência (SBPC), com apoio da Funda­
ção de Amparo à Pesquisa do RS (Fapergs). 
Cerca de 70 pessoas participaram do encon­
tro para articular as propostas do Estado. 

A delegação da UFRGS na conferência da 
regional Sul foi integrada pelos pró-reitores 
de Pesquisa e de Planejamento e Administra­
ção, Carlos Alexandre Netto e Maria Alice 
Lahorgue; pela diretora doEscritório de Inte­
ração e Transferência Tecnológica da UFRGS, 

Elisabeth Ritter dos Santos; pelo assessor es­
pecial da Pró-reitoria de Planejamento e Ad­
ministração, Carlos Fernando Costa; pelo pro­
fessor Milton Formoso, da Academia Brasi­
leira de Ciências; pela professora Vera Gai­
eski, do Instituto de Biocências da UFRGS; e 
pelo professor Benamy Turkienicz, pelo Pro­
jeto Porto Alegre Tecnópole. O sistema esta­
dual de ciência e tecnologia foi representado 
pelo secretário de Ciência e Tecnologia do 
Estado Renato Olivéifa- pelo coordenador de ' .. .! • ·ol·l} <li)A "j ... ~~~ I · c. '' " '-r._-l>ll( '-'' 

Projetos Espec1ais.ua.Secretaria, "ilvw Arend; 
pelo presidente da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do RS, Sérgio Bampi, e pelo diretor 
da Fundação de Ciência e Tecnologia do Es­
tado, Odilon Marcuzzo do Canto. 

Embora sem representar posições oficiais da 
Universidade, nos painéis da reunião de Flori­
anópolis foram apresentados três trabalhos co­
ordenados por professores da UFRGS: no tema 
Avanço do Conhecimento, o projeto Soluções 
em Multimídia e Educação a Distãncia, de 
Fernando Schnaid; no tema Desenvolvimento 
Econômico, o projeto Porto Alegre Tecnópo­
le: uma Estratégia para o Desenvolvimento 
Tecnológico Regional, da secretária de Desen­
volvimento Tecnológico, Maria Alice Labor-

gue; e no tema Desafio Institucional, o projeto 
A Gestão da Introdução de Inovações: o Caso 
do Projeto Tecnópole a Domici?io, também da 
professora Maria Alice Lahorgue. 

TEMAS 
A busca de ações integradas na região foi 

assunto recorrente no encontro regional Sul, 
em Florianópolis. No tema Avanço do Conbe­
cimento, foi ressaltado o débito educacional 
brasileiro, especialmente no ensino médio e 
profissionalizante, a necessidade de formação 
de recursos humanos vocacionados para are­
gião e a possibilidade de melhorar a situação 
através da educação a distância. Concluiu-se 
também que as instituições regionais, de modo 
integrado, podem formar pós-graduados vol­
tados para a problemática regional. 

A área social foi o foco das discussões do 
tema Qualidade de Vida, salientando-se pro­
posições relacionadas com políticas urbanas 
de investimento e formação de recursos hu­
manos para gestão urbana. Em relação ao meio 
rural, outras propostas enfatizam a agregação 
de valor aos resíduos gerados na pequena pro­
priedade rural e a criação de projetos de aqüi­
cultura. No âmbito da saúde, foi sugerida a 
intensificação da pesquisa de novas substân­
cias terapeuticamente ativas, de origem ani­
mal, vegetal, sintética e biotecnológica. O 
mesmo foi indicado quanto aos transgênicos, 
para verificar sua interação em relação ao 
meio-ambiente e conseqüências quanto à saú­
de e qualidade alimentar. 

No tema Desafios Estratégicos, destacou­
se a necessidade de consolidação das redes 
de ciência e tecnologia na região Sul, a in­
clusão da Mata Atlântica entre as priorida­
des de pesquisa, assim como o desenvolvi­
mento e aplicação de políticas de gestão de 
recursos naturais relevantes. 

Dentre os assuntos discutidos no tema Desa­
fio Institucional, foi ressaltada a necessidade de 
um novo marco de instrumentos Jegais para o 
apoio da ciência, tecnologia e inovação, com re­
vitalização dos mecanismos fiscais que aJX>iam 
as empresas. Também reivindicou-se apoio cre­
ditício oficial para empresas inovadoras de base 
tecnológica. Propôs-se a criação de urna agên­
cia de tecnologia, para regular políticas estraté­
gicas e zelar pelo seu cumprimento, assim como 
mecanismos de articulação continuada entre 
agências, ministérios e secretarias. Igualmente, 
foi defendida a regionalização das ações de fo­
mento do Ministério de Ciência e Tecnologia, 
utilizando diagnósticos e parcerias já existentes 
no âmbito regional e estadual. 

No tema desenvolvimento econômico, 
deu-se especial ênfase à criação de mecanis­
mos de desenvolvimento regional para ori­
entar investimentos em ciência, tecnologia e 
inovação, como também a políticas públicas 
de apoio a investimentos diretos em pesqui­
sa e desenvolvimento e à difusão tecnológi­
ca, para modernização do setor produtivo. 
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O iinpério ferido e sua ( des )ordein global 
•PAULO FAGUNDES VIZENTINI 
Professor de História, coordenador 
dO Núcleo de Relações Internacio­
nais do ILEA-UFRGS. 

A tragédiaamericanade 11 de 
setembro representa um di­
isor de águas na Ordem 

Mundial. Pela primeira vez o terri­
tório .americano foi atingido , justa­
menté em seus maiores símbolos 
econômico-financeiro e militar. 
Este fato impactante, que a racio­
nalidade lógica tarda a assimilar, 
demonstrou a fragilidade do mun­
do globalizado pós-Guerra Fria, e 
gerou uma percepção de inseguran­
ça nas elites dirigentes de todos os 
países. Trata-se de um aconteci­
mento da mesma magnitude da 
queda do Muro de Berlim. 

numa atitude irresponsável. A onda 
de histeria popular exige retaliação 
contra os supostos criminosos, o 
que dificultará a busca de uma so­
lução duradoura. Após a falha da 
CJA e do FBI (afinal, a operação 
foi interna), apresentam-se evidên­
cias pífias que beiram o ridículo 
estereotipado, para mero consumo 
da opinião nacional. Elas, contudo, 
fornecem indícios para os iniciados 
de que a trama é muito mais com­
plexa, e as ramificações profundas. 

CONEXÕESTERRORISTAS: 
EXTERNAS OU INTERNAS? 
Insiste-se numa conexão terroris-

ta externa. Mas quando um terrorista 
norte-americano louro e de olhos 
azuis realizou o atentado de Oklaho­
ma, imediatamente cidadãos de ori-

OS EUA E gem árabe passaram a ser vistos com 
O MUNDO PÓS-GUERRA desconfiança e mesmo perseguidos, 
Com 0 colapso do bloco sovié- até que as investigações chegaram 

ti co, Fukuyama anunciou o fim da à extrema-direita americana e ao re­
História , Bush pai proclamou 0 cém executado Mac Veigh. Ele, ali­
advento de uma Nova Ordem ás, preferiu morrer a delatar seus 
Mundial de paz, democracia e companbeiros, que poderiam o es­
prosperidade' e teve início uma tar vingando agora. O fundamenta­
era pós-moderna de globalização lismo também está incrustado na 
e neoliberalismo, apresentada sociedade americana, com milícias 
como panacéia universal. Mas 0 e seitas fanáticas que resistem à bala 
fim da Guerra Fria também privou ao FBI e promovem suicídios Cole­
Washington de um inimigo defi- ti vos, entre outros. 
nido, que negociava os conflitos A hipótese de que o ataque seja 
localizados, 0 que desequilibra um obra da extrema-direita norte-ame­
país que se construiu por oposição ri cana é bastante plausível. Uma 

extrema-direita anti-globalização, 
ao outro. Antigos aliados, entre os 

anti-semita, e em guerra com o Es­quais os fundamentalistas que a 
tado americano. Nesta hipótese, es­

CIA armou contra os soviéticos, taríamos entrando numa dimensão 
foram abandonados e acabaram se 
voltando contra os EUA. cuja irracionalidade pode ser me­

dida pelo absurdo do atentado de 
Certamente isto teria conseqüên- O]dahoma.O tipo de atentado as­

cias político-militares, expressas de semelha-se mais à ação destes, do 
forma irracional, na medida em que que a de grupos islâmicos. Obvia­
desapareceu a anterior estrutura i~- mente estes desejam perpetrar aten­
te~actonal qu: p~rmJ!la um eqmh- lados desta magnitude, mas talvez 
bn_~ entr_e. po:enc1~sc bem. como ~ 1, f~lte;lhes a logística suficiente. 

, aQ~O J??Ü}ICa'Ue>V~es ·ll)~<!efV?:'~lD~l _;' ,Qu(<?_~ )?é fo~a, os EUA estarimp -
o, e111prego de metodos terronstas frágeis por dentro, enfren(ando um · 
numa escala sem precedentes. Nm- inimigo que tem conexões em vá­
guém, em ~enburna parte do mun- rios escalões da vida política, eco­
do, está mrus a salvo. nômico-social e militar americana, 

Há uma década, escrevi, com muito mais eficazes do que a dos 
Luís Dario Ribeiro, contra a lógica extremistas islâmicos (ou talvez as­
então vigente, que o fim da Guerra sociados a eles). 
Fria e o triunfo do neoliberalismo 
agravariam desigualdades e tensões 
sociais antes abafadas pelo jogo 
internacional. Com o fim do con­
senso in_terno, seriam buscados ini­
migos novos, reais ou forjados , 
como o "combate ao terrorismo, 
aos fundamentalismos religiosos 
não-cristãos e ao narcotráfico, 
(numa) estratégia que apenas esma­
ga os problemas, reduzidos à pura 
expressão militar, e não traz uma 
única solução de longo prazo" (A 
grande crise, Vozes, 1992). 

HISTERIA MIDIÁ TICA E 
CHOQUE DE CIVILIZAÇÕES 
Este quadro foi construindo no 

imaginário americano um "choque 
de civiJizações"; expresso no livro 
homônimo de Samuel Huntington. A 
conjunção da civilização confuciana 
com a islâmica seria, segundo ele, a 
maior ameaça ao Ocidente, cuja ins­
tituição unificadora é representada 
pela OTAN. A cinematografia ame­
ricana contribuiu para isto, esterioti­
pando os árabes como terroristas, os 
latino-americanos como traficantes 
internacionais e os asiáticos como 
novos ditadores. Acrescente-se o res­
sentimento gerado pelas arrogantes 
ações militares dos EUA, e está pro­
duzido o choque de civilizações. 

O estabelecimento de uma espé­
cie de "síndrome do declínio do Im­
pério Romano" se instalou nos EU A, 
como se depreende do livro concei­
tualmente confuso e racista de Hun­
tington. A estagnação demográfica 
do Primeiro Mundo produziu migra­
ções do Sul para o Norte, após cinco 
séculos de expansão européia. Os 
imigrantes, necessários à economia 
dos países industrializados, geram 
desconfiança entre seus cidadãos, 
produzindo racismo e xenofobia. 

Com a justificada comoção ge­
rada pelo brutal atentado, a mídia 
e as perplexas autoridades ameri­
canas adotaram o discurso mais 
fácil, acusando antes de ter provas, 

UMA GUERRA CIVIL 
TRANSNACIONAL 
No plano imedíato, os Estados 

Unidos encontram-se na contingên­
cia de retaliar militarmente. Serão 
tentados a aproveitar a situação 
para acertar as contas com alguns 
inimigos, deixando para depois o 
ônus da prova, o que é grave, con­
siderando-se o despreparo e as di­
visões internas do governo Bush. 
Contudo, os líderes das demais po­
tências pediram moderação e, pro­
vavelmente, não avalizarão qual­
quer medida intempestiva. De qual­
quer maneira, não haverá uma lll 
Guerra Mundial, muito menos nu­
clear, e a retaliação pode represen­
tar um golpe no vazio. 

Contudo, no plano imediato, a 
crise será explorada como forma de 
militarizar as relações internacio­
nais ainda mais, bem como a vida 
·civil americana. A histeria, de con­
tornos paranóicos, racistas e xenó­
fobos já é uma conseqüência. As 
vítimas são principalmente os ára­
bes, asiáticos , africanos e hispâni­
cos. Além disso, a situação criada, 
com a perturbação dos mercados fi­
nanceiros que já iam mal, permiti­
rá a adoção legitimada de medidas 
unilaterais, como forma de mani­
pular a economia mundial~ 

Ousaria enunciar que o quadro 
que se esboça é o de uma guerra 
civil esporádica de d imensões pla­
netárias, em que exército e polícia 
se confundirão no plano transnacio­
nal. Uma guerra não entre o bem e 
o mal, mas entre a racionalidade 
moderna e as forças obscurantistas 
e irracionalistas, que fazem parte 
de todas as sociedades contempo­
râneas (e ,não apenas do Terceiro 
Mundo). E preciso rejeitar o mani­
queísmo simplificador, condenar o 
terrorismo e desencadear um mo­
vimento em defesa da paz e da con­
vivência dos povos, pois o mundo 
ingressou numa das crises mais gra­
ves do último meio século. 

O ataque 
ao Pentágono 
demonstrou 
a fragilidade 
do mundo 
globalizado 
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ATUALIDADE 

Oito milhões de reais para 
infra-estrutura de pesquisa 
I Verba que foi liberada 

é quase a metade que 
havia sido solicitada 

~ A UFRGS deve receber 
~ #'\até o final deste ano 

R$ 8.150.000,00 para aplica­
ção em obras de melhoria da 
infra-estrutura da pesquisa. A 
Universidade está entre as 69 
instituições de ensino e pes­
quisa públicas contempladas 
com recursos do Fundo de 
Infra-estrutura (CT -Infra), 
cuja lista foi liberada pela Fi­
nanciadora de Estudos e Pro­
jetos (Finep)doMinistériode ~ 
Ciência e Tecnologia, no úl­
timo dia 30 de agosto. 

Os valores aprovados so­
freram uma defasagem de 
quase R$ 7. milhões em re­
lação ao solicitado pela Uni­
versidade. A UFRGS enca­
minhou à Finep projetos de 
investimentos em infra-es­
trutura geral, segurança la­
boral e ambiental para a pes­
quisa e obras c i vis que al­
cançavam o patamar de JU 
15 milhões, ao qual pÇJcteri­
am concorrer instituições 
com mais de 800 doutores. 
No entanto, nenhuma insti­
tuição conseguiu recursos 
nessa faixa máxima. Con­
forme os resultados divulga­
dos, os comitês de avaliação 
do CT-Infra destinaram va­
lores globais para cada ins­
tituição, sem atribuir parce­
las em relação aos projetos 
específicos propostos. Com 
isso, as instituições ficaram 
obrigadas a re'>:er suas prio­
ridades ,' aaeg.üilildo "ás ne-' 

"' cessidades àos recursos 
aprovados. 

Assim, na UFRGS, a de­
cisão é no sentido de aten­
der as infra-estruturas de uso 
geral, relacionadas à rede de 
energia elétrica e rede de da­
dos, de cuja precariedade se 
ressente toda a comunidade 
acadêmica e que representam 
grandes obstáculos a um 
maior desenvolvimento, in­
forma a pró-rei tora de Plane­
jamento e Administração, 
Maria Alice Lahorgue. 

O segundo conjunto de in­
vestimentos a ser feito diz 
respeito à segurança da pes­
quisa - proteção radiológica 
e tratamento de rejeitos bio­
lógicos e químicos. Esses in­
vestimentos completam em­
preendimentos já existentes, 

Os recursos para a infra-estrutura de pesquisa das instituições serão semestrais 
.( 

tornando viável o atendimen­
to de toda a universidade e 
não só de parte de algumas 
unidades, como ocorre atu­
almente. 

Os recursos permitiriam 
ainda a complementação de 
dois prédios: o destinado aos 
laboratórios das Engenhari­
as Metalúrgica, de Minas e 
de Materiais e o que abriga 
o Centro de Biotecnologia e 
o Departamento de Biofísi­
ca (Instituto de Biociêntias). 
Porfim, tambémentrànidis­
ta dos projetos a serem im­
plementados com os recursos 
a serem recebidos, o referen­
te à aquisição de material bi-
bliográfico. <· 

Desse modo, deverão ser 
reapresentados num próxi­
mos edital do CT-Infra, o 
projeto de construção do pré­
dio de laboratórios para a En­
genharia Química, a comple­
mentação do Instituto de Bi­
ociências e a construção de 
um novo biotério, que fazi­
am parte do pedido original. 
Os recursos liberados não 
são suficientes para abranger 
essas obras. 

Até outubro a UFRGS 
deve realizar o detalhamen­
to dos projetos a serem im­
plementados. Espera-se que 
antes do final do ano seja as-

àll 

sinado o convênio entre a 
Finep e a Fundação de Apoio 
da Universidade (Faurgs), 
que será a gestora dos recur­
sos, conforme estabelecido 
no edital do CT-Infràlllnsti­
tucional Finep O 11200 LAs­
sim, já no início do próximo 
ano, as ações poderão ser de­
senvolvidas. O prazo de apli­
cação é de dois anos. 

ENERGIA ELÉTRICA 
A UFRGS erepara-se para 

disputar reeursos do recém~ 
lançâdo edital CT-Infra/Finep 
02/200 I, destinado a imple­
mentação de projetos de uso 
racional de energia elétrica e 
adoção de fontes alternativas 
de energia nas instituições 
públicas de ensino superior e 
pesquisa. Serão colocados à 
disposição recursos no valor 
de R$31,5 milhões para a se­
leção de 30 projetos. "Isso 
significa que a competição 
para esses recursos va1 ser 
muito mais acirrada", obser­
va a pró-reitora de Planeja­
mento e Administração da 
UFRGS, já que 30% desses 
valores estão automaticamen­
te garantidos para instituições 
do Nordeste, Norte e Centro­
oeste. Todas as instituições 
públicas de ensino superior e 
de pesquisa do Sul e Sudeste 

concorrerão entre si pelo res­
tante. 

Na UFRGS, o consumo de 
energia elétrica é responsável 
por mais de 20% do orçamen­
to de custeio, mantido com re­
cursos do Tesouro Nacional. 
Por essa razão, a Universida­
de deverá propor a implanta­
ção de projetos que reduzam 
essa despesa. 

Ao apresentar os resultados 
do primeiro edital do CT-In­
fra, o Ministro de Ciência e 
Tecnologia, Ronaldo Sarden­
berg, anunciou também que os 
recursos para a infra-estrutura 
de pesquisa das instituições 
serão semestrais. Isso permi­
tirá que instituições não con­
templadas preparem-se para 
concorrer a novos editais a 
cada semestre. O CT-Infra é 
um fundo formado por 20% 
dos recursos de todos os fun­
dos setoriais, gerido por um 
comitê interministerial. O pri­
meiro edital disponibilizou R$ 
150 milhões para recuperação 
da infra-estrutura física em 
instituições públicas de ensi­
no e pesquisa. Conforme o 
edital, 80% dos recursos foram 
destinados a instituições fede­
rais. Houve uma reserva de 
30% para as instituições das 
regiões Norte, Nordeste e Cen­
tro-oeste. (AROK) 
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Resultado do edital 
CT-INFRA/INSTITUCIONAL 

FINEP-01/2001 
Projetos A e rovados 
Região SuVSudeste- institui~ões federais: R$ 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 12.260.000,00 
Universidade Federal de Minas Gerais 9.130.000,00 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 8.150.000,00 
Universidade Federal de Santa Catarina 5:800.000,00 
Universidade Federal de São Paulo .5.220.000,00 
Fundação Oswaldo Cruz 5.100.000,00 
Universidade Federal de Viçosa 4.700.000,00 
Universidade Federal do Paraná 4.540.000,00 . 
Universidade Federal de Santa Maria 2.550.000,00 ; 
Fundação Universidade Federal de São Carlos 2.470.000,00 
Associação Brasileira de Tecnologia de Luz Síncrotron 2.400.000,00 ' 
Universidade Federal de Lavras 2.010.000,00 . 
Universidade Federal de Juiz de Fora 2.000.000,00 
lnpe - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 1.800.000,00 
Universidade Federal Fluminense 1.720.000,00 
Centro Técnico Aeroespacial 1.500.000,00 
Fundação Universidade Federal de Rio Grà.Ilde 1.360.000,00 
Fundação Universidade Federal de Pelotas 1.350.()()(),00 
Universidade do Rio de Janeiro ' 1.300.000,00 
Universidade Federal de Uberlândia 1.295.000,00 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 1.270.000,00 
Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada 1.025.000,00 
Universidade Federal do Espírito Santo 900.000,00 
Instituto Nacional de Tecnologia 850.000,00 
Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas 800.000,00 
Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa 
e Extensão de ltajubá 750.000,00 . 
Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas 635.000,00 
Laboratótio Nacional de Computação Científica 635.000,00 
Instituto de Pesguisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro 480.000,00 . 

VALOR TOTAL 84.000.000,00 

Reg!ão SuVSudeste- instituições não-federais: R$ 

Universidade de São Paulo 3.996.100,00 
Universidade Estadual de Campinas 3.750.000,00 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 3.410.000,00 
Universidade do Estado de Santa Catarina 1.329.347,00 
Instiru.to Butantan 1.152.297,00 
Jnstiru.to Agronômico de Campinas 1.008.390,00 
Fundação Universidade Estadual de Maringá I . 000.000,00 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 976.346,00 
Universidade Estadual do Norte Fluminense 830.000,00 
Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 
de Santa Catarina 696.093,00 
Faculdade de Engenharia Química de Lorerta 576.077,00 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais/Centro Tecnológico Sul de :Minas 505.600,00 
Instituto de Tecnologia de Alimentos (SP) 492.200,00 
Instituto Agronômico do Paraná 482.150,00 
Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (RS) 467.700,00 
Universidade Estadual do Centro-oeste (PR) 
327.700,00 

VALOR TOTAL 21.000.000,00 

RfJÓão Norte!Nordeste/CenlnHleste- instituicties federais: · R$ )1, 
Universidade Federal de Pernambuco .6,.79Q.fi43t}g 
Fundação Universidade de Brasília 5.974.168, 
Universidade FederaJ da Bahia 3.935.292,00 
Universidade Federal do Ceará 3.838.485,00 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 3.500.000,00 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 2.169.869,00 
Universidade Federal do Pará 1.969.329,00 
Universidade Federal da Parruba 1.500.096,00 
Universidade Federal de Mato Grosso 1.497.203,00 
Uniyersidade Federal Rural de Pernambuco 1.482.632,00 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 1.400.000,00 
Universidade Federal de Sergipe 1.332.639,00 
Fundação Universidade do Amazonas 1.300.000,00 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 1.272.500,00 
Universidade Federal de Alagoas 1.200.000,00 
Universidade Federal de Goiás . 1.024.908,00 
Museu Paraense Emilio Goeldi 690.224,00 
Centro de Pesquisas do Cacau 466.542,00 
Escola Superior de Agricultura de Mossoró 451.470,00 
Universidade Federal de Roraima 450.000,00 

VALOR TOTAL 42.246.000,00 

RfJÓão Norte/Nordeste/Centro-oeste - instituições não-federais: R$ 
Universidade Estadual de Feira de Santana 1.000.000,00 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 822096,00 
Centro de Pesquisa em Medicina Tropical 649.677,00 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 282.227,00 

VALOR TOTAL 2.754.0QO,OO 

• •••••••• 
UFRGS estuda A • conven1o com a Universidade do Texas 

AUFRGS está ultimando um con­
N"ênio com uma das maiores uni­

versidades públicas dos Estados Uni­
dos - a Universidade do Texas, em 
Austin. Os entendimentos foram ini­
ciados em agosto, aproveitando a vi­
sita à UFRGS de um grupo de profes­
sores dessa universidade, para ativi­
dades. acadêmicas junto ao Programa 
de Pós-Graduação em Direito. A pro­
posta de convênio foi encaminhada 
durante encontro da reitora Wrana 
Panizzi com o diretor do Instituto de 
Estudos Latino-americanos (!LAS) da 
Universidade do Texas-Austin, profes­
sor Nicolas Shumway - que estava 
acompanhado do diretor da Faculda­
de de Direito da UT, William Í'owers, 
e da coordenadora do Mestrado em 
Direito Latino-ameticano da UT, Pa­
trícia Hansen. 

Shumway, Powers e Hansen e mais 
cinco professores da UT ministraram 
nos dias 20 e 21 de agosto, na Facul­
dade de Direito da UFRGS, o curso 
intensivo Introdução ao Direito Nor­
te-umericano. Atualmente, a Faculda­
de de Direito da UFRGS e o Centro 
Brasileiro de Documentação e Estu­
dos da Bacia do Prata (CEDEP), vin­
culado ao Instituto de Filosofia e Ci­
ências Humanas da UFRGS, já man­
têm contatos com a Universidade do 

Texas-Austin. "A expectativa é de que 
essa inserção internacional possibilite 
muitos frutos acadêmicos e científi­
cos", disse a coordenadora do Progra­
ma de Pós-Graduação em Direito da 
UFRGS, professora Cláudia Lima 
Marques. "Pretendemos desenvolver 
um projeto de pesquisa conjunto que 
já foi apresentado à Capes/ME C e ini­
ciar o intercâmbio de estudantes. Já 
temos um doutorando e uma mestran­
da na Universidade do Texas", comen­
tou Cláudia. Através do convênio, se­
rão ampliadas as possibilidades de par­
ticipação de outros órgãos e unidades 
da UFRGS no intercâmbio. 

O diretor do ILAS manifestou o 
grande interesse da Universidade do 
Texas em fomentar contatos com o 
Brasil e com a UFRGS, especialmen­
te. Falando fluentemente o português 
, idioma que estuda há cerca de três 
anos, Nicoias Shumway afinnou que 
a idéia é manter programas de inter­
câmbio de estudantes, pesquisadores 
e professores, criando uma comunida­
de. de interesse entre os dois países, e 
mais especificamente entre o Rio 
Grande do Sul e Texas. Ele viu nos 
dois estados muitas semelhanças, em 
razão de sua vocação agropastoril, his­
tória e paisagem e disse sentir-se 
"como em casa'", aqui. 

A Universidade do 
Texas-Austin mantém o 
Instituto de Estudos La­
tino-americanos, um 
dos mais importantes 
nesse campo, nos Esta­
dos Unidos. Abriga o 
Brazil Center, instituído 
há cerca de cinco anos, 
com 28 especialistas em 
estudos brasileiros- an­
tropólogos, cientistas 
políticos, lingüistas e 
historiadores - e uma 
biblioteca com expres­
sivo acervo de docu­
mentos sobre o País. Se­
gundo Schumway, a im­
portância da biblioteca 
é atestada pelo número 
de estudiosos brasilei­
ros que acorrem ao cen­
tro para consultar a bi­
bliogratia existente. 

No curso Introdução 
ao Direito Norte-ameri­
cano, Schumway falou 
sobre o contexto sócio­
cultural que deu origem 
ao sistema legal norte­
americano. Na sua 
abordagem, dois ele­
mentos foram impor-

tantes para constituição de um sistemi 
diferenciado· como o existente nos Es" 
tados Unidos: o fato de ser um país de 
vastas regiões e de não ter tido, em sua 
história, um centro político e econômi­
co. "Nos Estados Unidos, o sistema fe-. 
dera! era uma coisa quase inevitável", 
comentou. ' 

Outros aspectos culturais que difeê 
renciam o sistema legal norte-america" 
no estão na concepção do indivíduo 
como portador de direitos e inclusivtj 
de direitos para negociar com o pró~ 
prio Estado. "O federalismo também 
funciona no âmbito da experiência inJ 
dividuai, em relação aos estados e aq 
governo fedem!. Sempre trata da pos1 
sibilidade de negociações. O sistem~ 
legal existe para criar um espaço ond~ 
essas negociações possam trr lugar", 
disse Schumway. · . ; 

O curso abordou ainda temas reJa 
ti vos ao direito do consumidor, direi! 
to ambiental, direito de fanu1ia, pro1 
cesso civil, bioética, contratos, direitq 
constitucional, direito criminal, açõe~ 
coletivas e responsabilidade civil, n~ 
perspectiva legal norte-americana ~ 
Participaram como convidados espe~ 
ciais no curso, os professores brasilei; 
ros Antonio Hennan Benjamin, que 
leciona na UT, e Guido Soares, da 
USP. (AROK) 

Setembro de 2001 1119 

Convênios com universidades podem 
levar a um novo modelo de· polícia 

~ •ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
n Jornalista 

A marca da violência persiste 
na cultura profissional dos 
policiais, mas o debate e a 

~ pesquisa podem mudar esse 
I quadro, diz diretor do IFCH da 
I Universidade Federal do Rio 

I Grande do Sul 

Adiscussão de novos modelos de polícia é 
fundamental para a democracia brasilei­
a, e a sociedade precisa definir o que 

deseja para seu futuro, afirma o diretor do Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas, professor José 
YicenteTavares dos Santos. Para isso, deve conti­
nuar com os convênios entre policias e universida­
des e incentivar discussões como as que ocorreram 
durante o seminário nacional "O Papel da' Univer­
sidades na Construção de Novos Modelos de Polí­
cia", realizado nos dias 23 e 34 de agosto, no audi­
tório do Hotel Embaixador, em Porto Alegre. 

Esse encontro- a cuja abertura esteve presente 
a reitora Wrana Matia Panizzi -é resultado da co­
laboração de 14 universidades brasileiras, pú­
blicas e privadas, principalmente as públicas fe­
derais, com polícias militares e também com po­
lícias civis de 14 estados brasileiros. De acordo 
com o professor Tavares, um marco dessa colabo­
ração foi o convênio que a Fundação João Pinhei­
ro e a Universidade Federal de Minas Gerais frr­
maram com a Polícia Militar de Minas Gerais no 
final da década de 80. Mas também houve experi­
êr)cias interessantes em diversos estados, como no 
Rio de Janeiro, no Ceará e no Espírito Santo. 

Nesse quadro de busca e de construção de novos 
valores em polícia, o Rio Grande do Sul está muito 
bem localizado, segundo o professor. A colabora­
ção com a UFRGS começou em 1992, e no ano 
seguinte já foi promovido o primeiro seminário na­
cional sobre violência, segurança e cidadania. Ao 
longo da década de 90, acumularam-se experiênci­
as principalmente centradas na formação de altos 
quadros da polícia militar e, em alguns casos, da 
polícia civil. Tavares diz que é preciso frisar que os 
professores da Universidade, em geral, substituíram 
oficiais do Exército neste parâmetro. 

·. SEMINÁRIO NACIONAL 
Participaram do seminário nacional realizado 

em agosto cerca de 800 pessoas, a maioria poli-

RICARDO DE ANDRADE 

A integração dos serviços policiais já está em experiência em diversos 
estados brasileiros, e até o governo federal tem propostas nesse sentido 

ciais de diversos níveis hierárquicos. Elas assis­
tiram às conferências e debates apresentadas por 
professores universitários, juristas, secretários de 
segurança e autoridades civis e militares de di­
versos estados brasileiros. 

A conferência de abertura - "Crítica do Di­
reito na Formação dos Policiais" - foi feita pelo 
jurista e professor da USP Dalmo Dallari, tendo 
como debatedor o diretor do Instituto de. Filoso­
fia e Ciências Humanas da UFRGS, professor 
José Vicente Tavares dos Santos, com a media­
ção do procumdor geral do Estado do Rio Gran-
de do Sul, Paulo Torelly. · 

Atuaram na mesa 1, com o tema "A Forma­
ção de Policiais P"{a uma SoFiedade Democrá­
tica", Eduardo Machado, da Universidade Fe­
deral da Bahia; Luiz Flávio Sapori, da Funda­
ção João Pinheiro (MG), César Barreira, da 
Universidade Federal do Ceará: Bernadete 
Cordeiro, do Ministério da Justiça; Naldson 
Costa, da Universidade Federal do Mato Gros­
so; Rubens Lira, da Univ~r.sidade Federal ?e 

, Perl)ambú'co': e Laur.i,> ' M':Í.gir'á'go-. )'kecl'eíárto 
.. ,, ' à' ' 'R.h . l' "'" substi~uto' de Seguranç -do" ·;:i ,- ' 1 · "· 

Na mesa 2, com o tema "Perspectivas Con­
temporâneas para a Formação de Policiais", atu-

aram Eugênia Raizler, da Universidade Federal 
do Espírito Santo; Reginete Bispo, da Secretaria 
de Justiça e Segurança do RS; Sérgio Adorno, da 
USP; Delmes Colombo, da Academia de Polícia 
Civil do RS: e Luiz Goulart Filho, ouvidor da 
Justiça e da Segurança (RS). 

Fizeram parte da mesa 3, com a tema "Mode­
lo de Polícias", Benedito Mariano, ouvidor-ge­
ral do município de São Paulo; Paulo Mesquita 
Neto, da USP; Jorge Zaverucha, da Universida­
de Federal de Pernambuco; Luiz Antônio Bren­
ner Guimarães, da Brigada Militar (RS); e José 
Clóvis Azevedo, da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul. 

Na mesa 4, o tema foi "Democratização 
das Instituições Policiais: Sistema de Informação 
e Transparência Social", com Luiz Flávio Sapori 
(MO); Ignácio Cano, da UERJ; Martin Luís Go­
mes, SJS/RS); Juan Mariano Fandifio (UFRGS); 
e Marco Aurélio Pereira SJS/RS. 

A mesa 5 teve como tema "Perspectivas 
para as Polícias Br~sil,~iras", C';~ José C~~?s 
pms, ex-mmsmch la' rusllça: Jose· Pau.~o ··B;sol, 
secretárlli 'lle' Jdstil;:!'fu 'RS; e Carlos"Frééfelico 
Guazzelli. Também foram convidados: o juiz de 
direito Umberto Sudbrack; Luiz Alberto Warat, 

DALMO DALLARI 

da UFSC; Ana Maria Serpa, da UFES; Cláudio 
Beato; e Julio Alejandro Jélves. 

MODELOS EM ASCENSÃO 
Dois grandes modelos de polícia estão em cri­

se no mundo, segundo o professor Tavares: o 
modelo autoritário é o modelo profissional-tec­
nocrátiCo. O primeiro é pautado pela violência, 
por atitudes discricionárias, pelo não-respeito aos 
direitos humanos e à vida. Há denúncias no mun­
do todo, inclusive nos Estados Unidos. O segun­
do enfatiza uma polícia com eficiência e profis­
sionalismo, mas voltada apenas para o combate 
ao cnme. 

No caso brasileiro - pelo menos no policia­
mento ostensivo, feito pelas polícias militares 
o modelo profissional-tecnocrático está em cri­
se porque 70% do trabalho é sobre conflitos do­
·mésticüs, conflitos de vizinhança, conflitos na 
·rua, conflitos sociais, e para esse tipo de ocor­
Tência policial não basta um profissional prepa­
rado apenas para um rígido trabalho de repres­
são ao crime. 

. Mas, nem tudo está perdido. Enquanto alguns 
modelos entram em cris~, outros entram em cena: 
o modelo de polícia comunitária e do modelo de 
polícia cidadã, que estão sendo desenvolvidos em 
diversos países. A polícia comunitária visa à pre­
venção da criminalidade e à mediação de confli­
'tos. Tanto a polícia ostensiva quanto a polícia ci­
vil trabalham num bairro delimitado, onde os po­
liciais são conhecidos dos moradores, dos comer­
ciantes, das igrejas, das escolas, das associações, 
e têm um trabalho de reuniões com conselhos co­
munitários. 

De acordo com Tavares, o modelo de políci 
comunitária já está sendo implementado em cida­
des dos Estados Uniqos, do Canadá, da França, d, 
Espanha e mesmo aqui no Rio Grande do Sul. " 
o caso da polícia civil nas cidades de Alegrete e 
Uruguàiana, e da polícia militar em Cruz Alta, 

. Passo Fundo, Caxias do Sul e Porto Alegre (Des­
, tacamento Especial do Partenon, Destacamento Es­
pecial da Restinga)." 

O modelo de polícia cidadã incorpora , po 
um lado, o profissionalismo técnico- uso adequa­
do de armas de fogo, atuação em situações de gran­
de risco, como seqüestros e assaltos a banco- mas 

.-cte.modo.a respeitar a vida, tanto a do policial quan-
-nt<r)a.:dtlmjdidãei.-EI :~0r outro la:da,• assume a idéi 
· 'Ue· qué' o )lolicial é-um-media:dor•de conflitos, e, 

portanto, um agente do direito de segurança do ci­
dadão e da cidadã. 

•wein todos são contra o criine'' 

~ · 
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Ojurista Dalmo Dallari, professor da 
Universidade de São Paulo, fez a pales­

tra de abertura do seminário nacional "0 Pa­
pel · das Universidades na Construção de 
Novos Modelos de Polícia", na manhã do 
dia 23 de agosto, no auditório do Hotel Em­
baixador, em Porto Alegre, Logo após sua 
intervenção, cumprimentou as autorida­
des presentes e foi direto para o aeropor­
to Salgado Filho, onde embarcou de volta 
a São Paulo. No caminho entre o hotel e o 
aeroporto, conversou com o repórter Ade­
rnar Vargas de Freitas, do Jornal da Uni­
versidade. 

Dallari destacou a importância que se dá 
ao direito no Rio Grande do Sul, dizendo 
que aqui "os conflitos normalmente acabam 
no judiciário, o que é muito melhor do que 

. acabar num tiroteio". Disse que a polícia é 
um _órgão da administração pública desti­
nado a dar proteção aos direitos e não a res­
tringi-los; que sua atividade deve ser antes 
de tudo preventiva; que o policiais precisam 
conscientizar-se do valor social de seu tra­
balho e ter treinamento, equipamento, sa­
lário justo e reconhecimento do povo. 

O jurista também criticou o dito popular 
que diz que os direitos de cada um termi; 
nam onde começam os direitos do outro (''E 
uma balela, os direitos se interpenetram e 
se exercitam na convivência") e afirmou que 
o Brasil não é uma federação, pois é com-

' posto por oligarquias, como a dos Cavalcan-
t ti, em Pernambuco, e a dos Sarney, no Ma-
! _ ranhão, Por fim, Dalmo Dallari chamou 
Í .. . atenção para o fato de que existe a vioiên­
' - cia programada por grupos sociais privile­
' ~ giados e que, portanto, nem todos são con-
r- tra o crime. 
t 
! 
! 
! 
' ' ' ' ' . i ' 
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.Jornal da Universidade- Como o senhor vê a si· 
tuação geral da polícia no Brasil? 

Dalmo Dallari- Antes de mais nada, as polícias es­
tão mal orientadas, porque ainda são tratadas como se 
fossem o braço armado das elites. Além disso, estão mal 
aparelhadas. E aí há um componente político que é im­
portante lembrar: os dominadores sempre acham que a 
polícia vai ser usada contra os outros, geralmente con­
tra a população mais pobre. Então, não é importante qu~ 
seja uma polícia bem orientada e até bem aparelhada. E 
uma polícia que chega e espanca, bate, reprime. E isso 
explica, inclusive. os baixos salários dos policiais. É con­
siderado um serviço sujo, de categoria inferior. 

JU - Qual seria a polícia ideal? 
DD- A polícia ideal seria aquela que tivesse consci­

ência de sua responsabilidade social, de que só deve agir 
dentro da lei. E, a par disso, bem organizada e bem trei­
nada., ma'i para agir com a necessária finneza, sempre 
respeitando a lei e tendo a consciência de que seu papel é 
proteger os direitos e não eliminar ou impedir os direitos. 

JU - Como se pode encaminhar as coisas para 
chegar nesse ponto, um dia? 

DD - Isso não se faz de um momento para outro, 
mas é através de seminários como o que está sendo rea­
lizado agora. É impmtante que haja divulgação do se­
minário, que outras universidades e outras organizações 
policiais do resto do Brasil saibam daquilo que está sendo 
feito aqui, para que não fique sendo apenas wn evento 
gaúcho. 

JU- Qual é o papel da universidade neste evento? 
DD - O papel da universidade é muito importante, 

porque ela é um espaço livre, um espaço de reflexão e de 
critica. Não é um órgão do _governo e também não é a 
favor nem contra a polícia. E um órgão de estudo, refle­
xão e proposições. Acho que a universidade está numa 
posição privilegiada para se manifest<rr sobre o assunto. 

ventiva, é a correção das injustiças. Isso sim. Quem traba­
lha nisso, trdbalha a favor da vítima. Agom, aquele que 
é:!:iuda a produzir a vítima e depois vai à missa em homena­
gem à memória da vftima é um grande hipócrita. 

JU- O senhor também se referiu à violência pro­
gramada. O que é isto? 

DD- Violência programada é a violência econômico­
social que está acontecendo hoje no Brasil. Para cumprir 
as metas do FMI, há uma produção de desemprego. Isto é 
um fator de marginalização. E, forçosamente, acaba sendo 
um fator de violência e criminalidade. Além disso, existe 
uma exploração da violência e do medo da população por 
grupos que têm o~jetivos econômicos. Por exemplo: se 
essa violência é colocada na imprensa com destaque e cons­
tantemente, isso é ótimo para 
o vendedor de arma~. Além 
disso, esse estimulo à vigilân­
cia está sendo ótimo para o 
vendedor de equipamento de 
vibrilância, como essas câme­
ras que são colocadas até em 
banheiros de supermercados, 
o que é absolutamente incons­
titucional. Mas também a colocação de vidros escuros no 
carro para evitar seqüestro deixam os vendedores de car-

JU- Na sua conferência, o senhor falou sobre as ros e de vidros escuros muito felizes. Para eles é ótimo que 
oligarquias que dominam grande parte do Brasil. haja a violência c o medo. Também é muito importante 
Para dar outro rumo às policias é preciso primeiro não cs4uecer o extraordinário crescimento da~ organiza-
acabar com as oligarquias? ções de segurdllça privada no Brasil. Na verdade, são mui-

DD- O trabalho deve ser cánjunto, porque a oligar- tos milhões de reais investidos em segumnça privada. E, 
quia resiste e não tem interesse na democratização da naturalmente, existem os donos das organizações de sego-
polícia. Mas, à medida que o povo for tomando consci- rança. E entre esses donos existem muitos policiais. Este é 
ência, for sendo informado, vai ficando mais difícil man- um aspecto que também precisa ser percebido. Pam que 
ter os privilégios da oligarquia. Então, é um trabalho não haja ingenuidade de pensar que todos são contra a vi-
político-social ,..,.,....,...,.__, olência, que todos são contra o crime. Não 
que deve cami- são. Há aqueles que são aproveitadores e 
nhar paralela- querem mais violência, mais criminali-
mente. dade, JX.lrque isso dá mais lucro. 

JU- O se­
nhor afirmou 
também que 
reclamam que 
há preocupação com os direitos humanos, ma~ não 
se olha o lado das vítimas ... 

DD- Isso é uma questão importante que tem sido pos­
ta com muita freqüência. Qmmdo nós falamos a respeito 
da defesa dos direitos humanos, fomos acusados de defen­
der os direitos humanos dos bandidos, dos criminosos, 
porque fomos contra a tortura, contra a'i ações ilegais. E 
muita gente fala isso, nos acusando de não dar importância 
à~ vítimas. Dizem que estamos esquecendo dos direitos 
humanos i;Ias vitimas. Eu tenho respondido que essa críti­
ca é basicamente hipócrita, porque os que fazem a crítica 
são justamente os que produzem vítimas. São aqueles que, 
para a proteção de seus privilégios, mantêm siru.ações in­
justas, mantêm a marginalização, mantêm discriminações, 
mantêm shuações que favorecem a violência e a criminal i­
dade, favorecem a produção de vítimas. O modo verda­
deiro, aut2ntico, honesto de trabalhar pelas vítimas é evitar 
que elas se to!'flem vítima-;, é trabalhar antes, é a ação pre-

JU- Como o senhor analisa o caso 
da greve dos policiais militares da 
Bahia? 

DD - O governo da Bahia se mos­
trou indignado porque os policiais fizeram greve de 
armas na mão. Mas foi esse mesmo governo que, nas 
comemorações dos 500 anos mandou a polícia bater nos 
pataxós, prender os pataxós, destruir o monumento que 
eles tinha erguido. Se a polícia recebe ordens do gover­
no para agir contra a lei, para cometer violência, está 
sendo estimulada a indisciplina. Então, por que razão, 
ou com que lógica, mostrar surpresa se, pouco depois, o 
policial age fora da lei? Além da questão dos pataxós, 
neste ano mesmo a polícia da Bahia invadiu a Universi­
dade, porque esru.dantes e professores estavam protes­
tando pela falta de verbas. Pouco d~pois, essa mesma 
polícia faz greve de arma na mão. E a mesma lógica. 
Então, o governo, na verdade, está estimulando isso. 

JU -É deseJável a unificação das polícias mili­
tar e civil'! 

DD- A minha tese é que n_ão se deve começar falan-

do em unificação. Porque, especiahnente algumas polí­
cias militares do Brasil têm uma tradição muito antiga. 
Têm os seus valores, os seus costumes, a sua afetividade. 
Então, o que eu proponho é que se procure a integração 
das policias. Isto é, criar organismos em que as polícias 
trabalhem juntas. Eu sugiro que, na secretarias de segu­
rança pública, exista uma autarquia correspondente à 
polícia civil e outra correspondente à policia militar. E 
que haja um conselho superior das autarquias presidido 
pelo secretário de segurança. Desta maneira, os repre­
sentantes de cada polícia estarão em contato constante, 
farão reuniões, trocarão informações, propostas, vão de­
cidir sobre ações conjuntas. vão dialogar e adquirir o há­
bito de trabalhar junto, coisa que agora não existe. Desta 
maneini, s~rá muito mais fácil, mais adiante, falar de uma 

unificação. Mas é preciso 
começar pela integração. 

JU - O senhor é a fa­
vor da desmilitarização 
das polícias militares? 

DD- Sim, eu proponho 
também a desmilitarização 
das polícias militares. O 

principal argumento que se usa a favor do caráter mili­
tar é que ele é necessário para a manutenção da discipli­
na e da hienrrquia. Mas o ·que temos visto- especial­
mente agora nas greves das polícias militares - é que o 
fato de ser militar não garante nem a disciplina nem o 
respeito à hierarquia. O caso da Bahia é exemplar, por­
que se verificou a máxima indisciplina, inclusive poli­
ciais militares· fazendo greve, que é proibida pela Cons­
tituição, levando suas annas nas manifestações de rua. 
E .não se percebeu a presença da oficialidade, a presen­
ça de qualquer comando. Onde é que estava a hierar­
quia? Simplesmente, não estava. Então, de fato, é uma 
fantasia dizer que é melhor que a polícia seja militar 
porque preserva esses dois valores. Além do que, tanto 

. a disciplina quanto a hierar4uia estão presentes em to­
das as organizações, inclusive nas organizações polici­
ais civis. Sempre há a exigência dê disciplina e a neces­
sidade de hierarquia. Então, não vejo razão para a ma­
nutenção do caráter militar e vejo mesmo uma contra­
dição: a .ação de policia é uma ação de cidadãos para 
cidadãos. não é de um exército contra inimigos. Então, 
não se justifica o caráter militar. 

JU- Como deveria ser o treinamento do policial? 
DD- O treinamento deveria ser, antes de mais nada, a 

partir da formação de uma mentalidade. Ele deve tomar 
consciência de que é um instrumento da sociedade desti­
nado a agir em favor dela. Mas que é um garantidor de 
direitos: ele garante os direitos e as condições para o exer­
cício dos direitos. A partir daí é que se deve pensar no 
tipo de organização policial, no tipo de treinamento, no 
tipo de eqUipamento. E, especialmente no caso de um 
país como o Brasil, com diferença~ regionais tão acentu­
adas, é preciso· pensar também na diferenciação de pre­
paro, segundo as condições locais. Assim, o policial que 
vai trabalhar numa zona portuária será diferent~ do poli­
cial que vai trabalhar no meio da Amazônia. E preciso 
levar em conta essas peculiaridades. 

t _.,- L_ ______________________________________________________________________________________ ~ 
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Serviço de Orientação Profissional ajuda 
estudantes em dúvida sobre a carreira 

e ADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Diálogo, colagem, 
psicodrama, novelo de 
linha, massa de 
modelar: tudo serve 
para jazer com que os 
estudantes dissipem a 
antasia e enxerguem a 

realidade na hora de 
escolher o CJlrSo que 
vão seguir. E o Serviço 
de Orientação 
Profissional da 
UFRGS, que há dez 
anos vem ajudando as 
pessoas a entender sua 
trajetória 

O Serviço de Orientação 
Profissional (SOP) é um 
projeto de extensão man-

tido desde 1991 pelo Departamento 
de Psicologia do Desenvolvimento 
e da Personalidade, do Instituto de 
Psicologia com o apoio da Pró- Rei­
toria de Extensão. E se é pequeno em 
estrutura física e em pessoal, é gran­
de em estrutura técnica, garante sua 
coordenadora, a psicóloga e profes­
sora Maria Célia Pacheco Lassance: 
"Somos um serviço super -respeitado, 
psicólogos do Brasil inteiro vêm fa­
zer estágio aqui, para ver como se tra­
balha. Nossa qualidade técnica de ori­
entação profissional é inegável. Te­
mos até livros editados pela Editora 
da Universidade." 

Qualquer pessoa pode procurar 
ajuda nesse serviço: estudantes de 

nível médio, vestibulandos, univer­
sitários insatisfeitos com o curso que 
estão fazendo ou que vão mal e 
abandonam o curso porque se desen­
cantam. O SOP orienta, inclusive, 
profissionais já estabelecidos que 
sentem necessidade de repensar a 
profissão ou a empresa. Mas 90% 
dos que procuram o serviço são pré­
vestibulandos. 

Nos últimos dois anos, além do 
atendimento regular, foram criados 
grupos que trabalham junto a esco­
las e um plantão durante o período 
de inscrições para o vestibular. 
"Como não se pode atender todo 
mundo, se faz uma certa triagem", 
diz a psicóloga. E o tempo também 
é limitado: são 14 horas de trabalho 

un.iversitár,ios podem procurar o 

em grupos de seis a dez pessoas, ao No grupo, as psicólogas traba­
longo de sete semanas. Depois se- lham valores da família, usando 
guem encontros individuais para técnicas de psicodrama. "Se faz 
quem não conseguiu venter suas di- 'reunião de pais' em que os estu­
ficuldades no espaço do grupo. dantes desempenham o papel de 

"Durante os encontros, vamos pai e de mãe, sentados numa ca­
avaliando cada um", explica Maria deira, com um crachá no peito. Se 
Célia. "No final, 80% têm uma es- conversa com o 'pai' e a 'mãe', e 
colha. Eles sabem que toda escolha eles falam pelo pai e pela mãe. 
é temporária, porque a gente traba- Cada vez que falam têm que tro­
lha isso ao longo dessas semanas. car de cadeira. Chegam a trocar a 
Mas já pensam no projeto que terão voz e a postura." 
que realizar Já adiante e que estão A gente vê muitas vantagens nesse 
começando por aqui. Saem com a processo de grupo, mas ele é apenas 
noção de trajetória." uma estratégia. Nosso diagnóstico é 

individual, e a gente vê mais ou me­
TRABALHO EM GRUPO nos para aquele grupo que temas de­
Quando surge uma vaga, se marca vem ser trabalhados. Não se tem um 

hora para a entrevista inicial, que pacote de trabalho. Em cada encon­
avalia a demanda. "Muitas vezes, eles tro, o grupo é trabalhado, supervisio-

" • ,, .>í•.• chegam pedindo testes, mas a gente nado, discutido. E de um encontro l?ara 
L~uJ,.i . '1n,ãQ l:fabalha com t~s,tes e sim: c·om _,, o outro é que 'li ' gehU: ' ~r.ia' b'jjtó'X:!mo " 

• ••••••••••••••••••••••• •m• 
···~-:-::·· : : .. . :·.Massa · de modelar 

Com massa de modelar se fazem imagens profissionais, por exemplo. Cada 
um modela escondido, e os outros têm que adivinhar o que é. Outra forma é 
modelar o que se sente no momento. Eles fazem, por exemplo, uma bola fechada, 
querendo dizer: 'Estou completamente fechado e, do jeito que estou, posso ir 
para qualquer lado. Outro faz uma coisa espinhenta: 'Ah, estou nervoso, brigo 
com todo mundo', Essa coisa do adolescente mexer com a mão, com o concreto, 
é muito importante. O trabalho com recorte e colagem também é elucidativo. 
Inicialmente, cada estudante faz um cartaz com recortes de revistas para ilus­
trar o que está passando no momento. Depois explicam, discutem, se dão 
conselhos, e a gente vai identificando suas dificuldades. Há grupos compos­
tos por jovens muito imaturos, de 16, 17 anos, que nunca trabalharam, nem 
vão trabalhar antes de se formar. Então, eles acham que o trabalho não é uma 
coisa para eles, que o trabalho mesmo não importa, porque eles querem ser 
médicos, advogados, que é uma coisa mágica. A gente já vai ver com eles o 
que é o trabalho. 

Profissão que dê dinheiro 
A psicóloga Maria Célia diz que não há profissão boa, ruim, saturada, não­

saturada, que dá dinheiro, que não dá dinheiro. "Não é a profissão, em abstra­
to, que tem essas qualidades, mas sim as pessoas, concre.tas, que têm essas 
formações e que se colocam bem ou mal." Muitos chegam dizendo que que­
rem determinada profissão porque querem ganhar dinheiro. "A gente respei­
ta, porque é o valor dele, mas se procura mostrar que não é a profissão que dá 
dinheiro, são os profissionais que ganham dinheiro. A pessoa tem que saber se 
colocar no mercado, saber se vender, saber ir atrás do que quer." 

Fantasia e realidade 
Muitas vezes, o que o estudante busca é a fantasia que ele próprio criou a 

respeito do curso ou da profissão que pensa seguir. E quando cai na realidade, 
desencanta. Para ilustrar essa situação, Maria Célia cita o exemplo de sua 
filha, de sete anos, que quer ser física para ter um laboratório igual ao do 
Dexter, que ela vê na televisão. Na verdade, ela não quer ser física, quer é ser 
o Dexter, quer realizar uma fantasia. "Aos sete anos, está muito bem", garante 
a psicóloga. "Mas isso pode ir se perpetuando sem que a pessoa se dê conta, e 
ela chega à adolescência com um nível mais elaborado de fantasia sobre um 
tipo de poder que quer alcançar com determinada profissão. E vem buscar 
essas coisas na universidade." O que encontra- no entanto- é um curso, com 
professores, disciplinas, temas para estudar, provas para fazer, coisas que não 
satisfazem fantasia nenhuma. Diferente daquele estudante que pesquisou, que 
esteve em ambientes de trabalho, que conversou com profissionais e sabe o 
que esperar da profissão. "Ele até pode passar por disciplinas de que não gos­
ta, por professores de que não gosta, mas continua, porque sabe onde quer 
chegar", diz Maria Célia. 

Mudança não é fracasso 
Atualmente não se fala mais de profissão por profissão, se fala de áreas 

profissionais, esclarece Maria Célia. Por exemplo: o engenheiro mecânico 
está na área de agribusiness, está na arquitetura em construção, está na Inter­
net. "As profissões abrigam todo o tipo de pessoas, e uma pessoa pode ter 
qualquer profissão porque as profissões são amplas o suficiente para abrigar 
qualquer conjunto de características pessoais. "Nossas características vão de­
terminar a forma com que nos relacionaremos com uma profissão e vão mol­
dar nossa prática profissionaL" Além disso, uma pessoa pode ter várias pro­
fissões , diz a psicóloga. Temos tantas habilidades, tantas características que 
gostamos de ter mais de uma coisa para fazer. Mas se escolhe uma profissão e 
dentro dela vamos fazer as coisas do nosso jeito. "Quem procura o SOP acaba 
se conscientizando da unicidade da sua história. O importante é que ter noção 
de que somos um só com uma história. E que essas mudanças fazem parte da 
nossa história, não podem indicar um fracasso de nada. São só mudanças. E 
nunca a mudança é tão grande que não possa haver uma ligação entre uma 
profissão e outra." 

dinâmica de gmpo. As vezes fazemos encontro e suas posstbthdades. 
um teste projetivo para diagnóstico, 
mas no processo de orientação não 
há nenhum tipo de testagem." 

Cada um paga o que pode, de zero 
a R$ 35,00. O dinheiro arrecadado dá 
para adquirir o material utilizado pe­
los orientandos: fichas, cartolina, pa­
pel colorido, caneta hidrocor, massa 
de modelar. E reprodução do material 
que é distribuído aos participantes. 

Maria Célia chama o trabalho de­
senvolvido pelo SOP de tecnologia de 
atendimento de orientação profissio­
nal, "Usamos processos de dinâmica 
de grupo que se vêem em cursos, trei­
namentos, congressos e livros, testa­
mos nos grupos e vamos modifican­
do. Todas as nossas técnicas somos 
nós que criamos. Desenvolvemos a 
pesquisa nos próprios grupos." 

O grupo permite que ele vivencie 
situações as quais, muitas vezes, não 
tem bem consciente. E pode não se 
dar conta, mas aprende com o outro. 
Além disso, ele é adolescente e gosta 
de viver o grupo, E fazem amizades 
muito bonitas no grupo de orientação. 

PLANTÃO NO VESTIBULAR 
"O plantão é uma loucura", conta 

Maria Célia. "Fica-se das 13h às l7h 
à disposição de qualquer estudante 
que queira orientação para inscrição 
no vestibular da UFRGS." 

Muitos vêm procurar o Serviço de 
Orientação Profissional pouco antes 
de se inscrever para o vestibular. No 
ano passado, o plantão atendeu cerca 
de três mil pessoas durante as três se­
manas de inscrições. "Chegamos a 
pedir reforço, todo mundo colaborou 
e se deu um duro danado. Teve mo­
mentos em que havia 50, 60 pessoas 
em atendimento. Cada um de nós aten­
dendo dois, três, ao mesmo tempo." 

Conselho para quem vai fazer ves­
tibular e ainda está em dúvida sobre 
o curso a seguir: informe-se, partici­
pe dos grupos ou venha apenas ma­
nusear o material de informação do 
SOP. Ligue para 3316-5453 para ob­
ter informações. Para se inscrever é 
preciso vir pessoalmente. Em breve 
o SOP terá um site na Internet. 

O SOP tem um plantão durante o período de vestibular. 
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Liderança em pós-graduação 
A UFRGS ocupa a 
primeira posição 
· entre as instituições 

ederais de ensino 
superior do Brasil no 
conjunto das áreas da 
pós-graduação. 
O anúncio foi feito 
pela Capes, em 
agosto, após a análise 
do desempenho dos 
2.357 cursos de 
pós-graduação 
existentes no País. 

Segundo a avaliação, 
coordenada pela Ca­
pes - órgão do Mi-

RICARDO DE ANDRADE 

nistério da Educação respon­
sável pela política de pós-gra­
duação no País e pelo sistema 
de implantação e avaliação -
referente ao triênio 1998/ 
2000, a média 4,61 das notas 
obtidas pelos programas de 
Pós-graduação da UFRGS fi­
cou acima das médias obtidas 
pela segunda colocada - a 
Universidade Federal de Mi­
nas Gerais (4,59) - e pela 
quarta coloeada, a Universida­
de Federal do Rio de Janeiro, 
com média 4,44. Em terceiro 
lugar ficou uma instituição es­
tadual, a Universidade de São 

O Laboratório de Implantação Iônica integra o elenco de organismos da Física/UFRGS, que alcançou a nota máxima sete na avaliação da Capes 

Paulo, cujos cursos de Pós- !idade dos trabalhos desenvol­
graduação alcançaram a vidos pela Pós-graduação e, 
média 4,57. A UFRGS tam- portanto, pela melhoria dos 
bém se destaca no cenário conceitos." Ele acrescenta que 
brasileiro entre as universida- esse desenvolvimento passa 
des federais pelo número - pelo apoio tanto acadêmico 
sete - de programas de quanto financeiro, "funda­
mestrado ou doutorado que al- mental para que se obtenha 
cançaram o nível de excelên- uma estrutura curricular ma­
cia, ou seja, os graus seis e dura, um corpo docente qua­
sete, os mais altos da avalia- lificado e participante, uma 
ç~o.do MEC!,Ç'I,Ip<;s~N~stt; cP,;n :Ptim;t foqrpçiío..de mestre& .e 
té[.i(), em segundo lugar ficou · p,outqn;s, ,uJVa pesquit l\ de 
a Universidade Federlll de · _ponta, uma participação em 
Brasília (UnB), que conseguiu eventos nacionais e internaci­
seis notas desse nível. onais, uma boa infra-estrutu-

"0 bom resultado demons- ra, uma inserção internacional 
tra a importância dos 422 e uma boa produção científi­
grupos de pesquisa que caemperiódicoseeventosde 
existem na UFRGS, todos qualidade" . 
intimamente relacionados Navaux grifa a importância 
com a qualidade da Gradua- da crescente inserção interna­
ção e Pós-Graduação", expli- cional da UFRGS. "Este é um 
ca a rei tora Wrana Maria dos pontos em que mais cres­
Panizzi. Ela observa que, em cemos e maior esforço tem 
comparação com os resultados sido realizado". Segundo o 
obtidos em idêntico levanta- pró-reitor de Pós-graduação, 
mento realizado em 1998, o existe na UFRGS a consciên­
número de notas acima de cin- cia de que a qualificação dos 
co cresceu de 39% para 58%, programas passa obrigatoria­
enquanto as notas três, que in- mente pelo seu relacionamen­
dicam cursos apenas razoá- to internacional , tanto através 
veis, foram reduzidas de 23% de projetos de cooperação in­
para 14%. ternacional, intercâmbio de 

RELACIONAMENTO 
INTERNACIONAL 

docentes e estudantes e de pa­
lestras proferidas no exterior, 
como pela participação em co­

Além do aumento na mitês editoriais de publicações 
média geral dos conceitos 
obtidos nos programas, os 
resultados mostram que a 
Universidade Federal do Rio 

respeitadas no mundo e em 
conferências internacionais . 
"Para que nossos programas 
sejam reconhecidos mundial­

Grande do Sul cresceu tam- mente pela sua qualidade, pre-
bém - e sem exceção - em to­
das as nove grandes áreas 
avaliadas pela Capes: 
Ciências Exatas e da Terra; 
Ciências Biológicas; Enge­
nharias; Ciências da Saúde; 
Ciências Agrárias; Ciências 
Sociais e Aplicadas ; Ciências 
Humanas; Lingüística, Letras 
e Artes; e Multidisciplinares. 

"Estes ótimos conceitos 
não aparecem da noite para o 
dia. Antes são resultado de um 
trabalho que vem sendo de­
senvolvido, ao longo dos 
anos, pelos programas com 
apoio da Câmara e da Pró­
reitoria de Pós-graduação", 
destaca o professor Philippe 
Navaux, pró-reitor de Pós­
graduação da UFRGS. 
Navaux lembra que nos 
últimos cinco anos a UFRGS 
passou de 33 para 53 cursos 
de doutorado, alcançando o 
patamar de mais de 80% dos 
programas com doutorado. 
"Foi um fator decisivo na qua-

cisamos estar presentes no ce­
nário internacional da Pós­
graduação. A própria Capes, 
na sua avaliação, estabelece 
que os programas com concei­
tos seis e sete devem possuir 
inserção internacional", enfa­
tiza Navaux. 

CÂMARA 
& PIONEIRISMO 
A consolidação e a atual qua­

lidade da Pós-Graduação da 
UFRGS está ligada ao 
pioneirismo do corpo docente 
na formação dos p1imeiros gru­
pos de pesquisa e à política 
institucional subseqüente, com 
a implantação, em 1976, da Pró­
Reitoria de Pesquisa e Pós-gra­
duação, esta com funções exe­
cutivas, e da Câmara Especial 
de Pós-graduação e Pesquisa do 
Cocep, com funções legisla­
tivas. Esta a opinião da profes­
sora Jocélia Grazia, presidente 
da Câmara de Pós-graduação da 

UFRGS. Segundo ela, essas 
ações foram imprescindíveis ao 
desenvolvimento e à consolida­
ção da Pesquisa e da Pós­
graduação na UFRGS. 

Nessa época, 1976, já esta­
vam implantados na UFRGS 
27 cursos de mestrado e cinco 
de doutorado. Todo esse qua­
dro de desenvolvimento teve 
historicamente o papel centra-

' liza,do na Cí\mara,Especial, de 
. Pós-graduação e Pe~quisa, no-

tabilizada pelos seus altos pa­
drões de controle de qualidade 
e na Pró-reitoria na execução 
das metas. Em 1996, o novo es­
tatuto e regimento da UFRGS 
criou pró-reitorias e câmaras 
distintas para a Pós-graduação 
e a Pesquisa. Atualmente, as 
Pró-reitorias Adjuntas de Gra­
duação e de Pós-graduação 
estão vinculadas à Pró-reitoria 

·, d,e Ensin.Q, visando à inte­
graç~o 4v&~?.â.s atividades . 

1 océlia Grazia também des­
taca a importância do papel da 
Câmara de Pós-Graduação na 
avaliação interna das propostas 
de implantação de novos cur­
sos, antes do encaminhamento 
à Capes. "Nossas avaliações in­
temas muitas vezes são mais ri­
gorosas que as análises feitas 
pelos consultores e comitês da 
Capes. "Esse procedimento as­
segurou que a UFRGS obtives­
se, no"t:riênio l998/20Q0, o r~-

AVALIAÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO DA UFRGS 
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Agrárias 
e 
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conhecimento de 15 cursos no­
vos de doutorado, três de 
mestrado acadêmico e cinco de 
mestrado profissionalizante", 
informa a presidente da Câmara 
de Pós-graduação. 

RECURSOS 
INSUFICIENTES 
Ao mesmo tempo em que 

celebra os bons resultados al­
cançados pela Universidade 

',Fé9era,l q,~ ·ltlo'Gr;lnde do sut 
nas avaliações aa Capes e no­
Provão e lembra o crescente 
aumento na ampliação no nú­
mero de vagas ho vestibular 
(28% nos últimos lO anos) e 
de graduados (no mesmo 
período, também 28%), a 
reitora Wrana Panizzi adverte 
que tais conquistas vêm sendo 
registradas apesar da queda nos 
investimentos. "Nos últimos 
cinco anos, tiosso orçamento 
foi reduzido em 19% em 
termos reais", registra. 

Os salários defasados -
lembra a reitora - têm impul­
sionado a evasão de profes­
sores, pesquisadores, técnicos 

· e funcionários administrativos. 
"A manutenção do atual pro­
cesso de crescente qualificação 
da nossa pós-graduação e pes­
quisa - cada vez mais vitais ao 
desenvolvimento econômico e 
social deste Estado e deste País 
- passa necessariamente pela 
eliminação dessas distorções 
de ordem orçamentária", 
conclui a rei tora da UFRGS. 

~Q······················· · ·· Inserção internacional é fator decisivo 
Critérios rigorosos foram 

adotados pela Capes na 
avaliação dos programas brasilei­
ros de Pós-graduação referentes ao 
triênio 1998/2000, cujos resulta­
dos foram divulgados em agosto 
de 2001. "As 45 Comissões de 
Área, coordenadas pela Capes, 
analisam programas e uão cursos 
isoladamente", informa o profes­
sor Jaime Evaldo Fensterseifer, 
Secretário de Assuntos Instituci­
onais e Internacionais da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 
~ui e representante da UFRGS da 
Area de Administração da Capes. 
Fensterseifer acrescenta que um 
programa pode oferecer cursos de 
mestrado - acadêmico ou profis­
sional- e doutorado. Os cursos de 
especialização, os chamados cur­
sos lato sensu de Pós-graduação 
não são a v aliados. 

A análise da Capes é feita em 
dois momentos distintos. No pri­
meiro deles, cada comissão ava­
lia o conjunto de programas de 
Pós-graduação de sua área os en­
quadra em um dos cinco primei­
ros níveis da escala, que vai de 1 

a 7. No segundo momento, os pro­
gramas que alcançaram grau 5 na 
primeira avaliação, voltam a ser 
analisados. sendo então submeti­
dos aos referenciais de excelência 
de desempenho estabelecidos para 
os níveis seis e sete. os mais altos 
da escala. Para alcançar tal pon­
tuação, os programas precisam ter: 

desempenho diferenciado- ní­
vel compatível com padrões inter­
nacionais no que diz respeito à 
produção científica, cultural, artís­
tica ou tecnológica; 

corpo docente com liderança e 
representatividade na comunidade 
onde se insere nacional e interna­
cionalmente. 

SISTEMA QUALIS 
"O grau de inserção internaci­

onal dos programas é um dos fa­
tores decisivos para que ele alcan­
ce os graus 6 ou 7", destaca o pro­
fessor Fensterseifer. "Estamos fa­
lando, claro. da produção científi­
ca em periódicos reconhecidos de 
circulação internacional: não bas­
ta ser uma publicação estrangei­
ra, também é preciso que tenha eir-

culação internacional." Por exem­
plo: um artigo sobre pesquisa de­
senvolvida na UFRGS e publica­
do numa revista que só circula na 
Argentina não conta; é considera­
do "produção nacional"_ 

Segundo Fcnsterseifer, a Ca­
pes tem um sistema chamado 
Qualis que faz a classificação de 
todos os periódicos onde há pro­
dução cientítica de pesquisadores 
brasileiros. Eles são classificados 
emlnternacional A, B e C; Nacio­
nal A , B e C; e Local A , B e C. 
Neste segundo momento, é exa­
minada a inserção internacional 
de todos os programas que alcan­
çaram grau 5 na primeira avalia­
ção. Isto é, analisa-se o volume e 
a qualidade com que este progra­
ma - através de seus docentes -
tem participado de publicações, 
comitês e associações internaci­
onais daquela área científica. 
Avalia-se, também a organização 

· de eventos internacionais no Bra­
sil ou Exterior e a mobilidade de 
estudantes internacionais nos dois 
sentidos. "Todos os programas 
que atendem a tais requisitos re-

cebem o grau 6 e, entre estes, os 
mais destacados por sua inserção 
internacional, conquistam o grau 
máximo, 7." 

DESTAQUE NACIONAL 
A UFRGS tem quatro progra­

mas 7 (Ciências Biológicas. Físi­
ca, Genética e Biologia Molecular, 
Geociências). "Ter quatro progra­
mas com conceito 7 está muito aci­
ma da participação percentual da 
UFRGS nos programas brasileiros 
de pós-graduação. Em todo o País 
existem oito programas com con­
ceito sete, nós temos 50% deste 
total, o que caracteriza um desem­
penho muito superior à média de 
todas as demais universidades fe­
derais do Brasil", destaca o secre­
tário de Assuntos Institucionais e 
Internacionais. 

Após a análise pelas comis­
sões de área, ocorre a homolo­
gação do resultado pelo Conse­
lho Técnico-científico (CTC), 
com o objetivo de assegurar co­
erência e uniformidade ao pro­
cesso de análise. Só então é fei­
ta a divulgação dos resultados. 
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Dia de Gaza em Nova York 
Eo inesperado aconteceu. Terrível como poucos desastres já registrados na história da humanidade, 

a destruição das torres do World l'rade Center e de parte do Pentágono deixou o mundo boquiaber­
to. Em número de mortos, esse atentado não pode ser comparado com a bomba atômica que os americanos 
jogaram sobre a cidade japonesa de Hiroshima, em 1945, matando, na hora, mais de 70 mil pessoas, e 
seguida dias depois por outra bomba, sobre Nagasaki. Não pode ser comparado sequer com os constantes 
hombardcios que os miseráveis da Terra vêm sofrendo ao longo de décadas, em especial, no Oriente 
Médio. Mesmo assim, a destruição do WTC foi mais chocante e estarrecedom, por ter ocorrido diante das 
câmeras de televisão. Ou seja, diante dos olhos do mundo inteiro. 

Nesta edição, o Jornal da Universidade apresenta um artigo do pr'ofessor Paulo Vizcntini em que ele 
supõe que, em conseqüência os atos terroristas em Nova York e Washington, se instalará "uma guerra 
civil esporádica de dimensões planetárias". O articulista cita um possível choque de civilizações, para o 
qual teria contribuído a indústria cinematográfica americana, ao produzir filmes que esteriotipam os ára­
bes como terroristas, os latinos como traficantes e os asiáticos como novos ditadores. Na mesma página 5 
o leitor encontrd.fá um texto sobre as conseqüências econômicas da destruição causada pelos atos do 
terror. 

Junto com acontecimentos tão terríveis e de conseqüências inesperadas, esta edição trJ.Z notícias agm­
dáveis e, de certa maneira, já aguardadas. Como a que está na página 3 e é a lilll.llcbete do jornal: a 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul está em primeiro lugar entre as instituições federais de ensino 
superior do Brasil no conjunto das áreas de pós-graduação. Ou como a que está na página 4: até o final do 
ano, a UFRGS deve receber cerca de oito milhões de reais para a melhoria da infra-estrutura de pesquisa. 

Nas páginas 6 e 7, leia a entrevista com fotógrafo esloveno que não enxerga. Evgen Bavcar, cego 
desde os 11 anos de idade, além de fazer fotografias artísticas, é poliglota, historiador e filósofo. Na 
página 9 saiba por que está próximo o dia em que as polícias militar e civil do Brasil iniciarão um processo 
de aproximação e colaboração que revolucionará o setor de segurança pública no País (a universidade tem 
muito a ver com isso). E na página 10 conheÇa o Serviço de Orientação Profissional da UFRGS, que há 
dez anos vem ajudando os estudantes a entender a própria trajetória. Boa leitura. 

esforço & omissão 
eWRANA MARIA PANIZZI 
Reitora 

umas comemordções caracterizam, 
as últimas semanas, o comporta 
ento da comunidade acadêmica 

brasileira. Ela festeja, por exemplo, o êxito da 
recém-concluída Conferência Nacional de 
Ciência e Tecnologia, evento de extrema im­
portância, no qual a comunidade científica 
analisou o papel e~tratégico da ciência e tec­
nologia no desenvolvimento do Brasil A co­
munidade acadêmica também celebra os ex­
celentes resultados da pós-graduação, em es­
pecial os alcançados pela UFRGS, ganhos 
estes evidenciados pela mais recente análise 
do desempenho dos 2.357 cursos de pós-gra­
duação existentes no país coordenada pela 
Capes e divulgada em 30 de agosto último. 

A tais avanços- inegáveis e expressivos­
somam-se as conquistas que as universidades 
federais vêm alcançando junto a alguns pro­
gramas do Governo Federal, entre eles, o cha­
mado Fundo dos Fundo!!. Neste último progra­
ma, por exemplo, algumas instituições obtive­
ram recursos para implantação ou reforço da 
infra-estrutura de pesquisa, suprindo uma de­
manda que, pelo menos há dez anos, vinha sen­
do reclamada, sem sucesso, pelas universida­
des brasileira<;. Dados contidos em recente do­
cumento assinado pelo Ministério da Educa­
ção, publicado nos principais jornais do pais, 
revelam importante aporte para as universida­
de~ federais brasileiras. 

Com todas essas conquistas é ganhos, no 
entanto, a grande maioria das universidades 
federais está em greve. Paralisação, marcada 
em algumas instituições por extrema radica­
lização que já atinge dois meses. O que, en· 
tãQ. explica es.sa grevti,, que pacalisq .o ensi® 
de P,faduaçí\0 e comptomete 'a .rotinada pós­
gratluação, Pesquisa ~extensão, setores cada 
vez mais vitais não apenaS às universidades 
mas ao próprio desenvolvimento econômico 
e social do Brasil? 

Os próprios dados divulgados pelo Ministé­
rio da Educação contêm algumas das principais 
razões - além da inegável defasagem salarial 
dos professores, pesquisadores e técnico-admi­
nis'trativos que compõem a comunidade univer­
sitária federal - que alimentam a greve. Uma 
análise mais atenta dos dados mostra que, ape­
sar do bom desempenho da universidade e dos 
aportes que ela vem recebendo do governo fe­
deral, tais recursos estão muito aquém das reais 
necessidades dessas instituições. 

Vejamos alguns exemplos: 
•Em 1994, a Capes concedeu 17.900 bol­

sas de pós-graduação em mestrado e douto­
rado. Em 2000, esse total subiu 27%, alcan­
çando 22.700 bolsas. No mesmo período, no 
entanto, o número de· alunos de pós-gradua­
ção (mestrado e doutorado) cresceu 62%: 
48.500 em 2000, contra os 30.000 de 1994. 
Conclusão: o aumento do número de bolsas 
não acompanhou o crescimento do número 
de pós-graduandos em 1994, 60% tinham 
bolsas da Capes, um percentual que caiu, 
hoje, para 47%. 

•o comunicado do Ministério da Edu­
cação mostra que a União investiu, no perí­
odo 1995/2000, R$ 50 milhões em progra­
mas de informatização dos campi. Conside­
rando que existem 52 instituições federais 
de ensino superior no país esse aporte signi­
fica, em média, cerca de R$ 1 milhão por 
instituição; em cinco anos, ou seja, R$ 200 
mil por ano, um valor insuficiente. A UFR­
GS, por exemplo, só para realizar o up-gra­
de de 20% dos seus 4 mil computadores pre­
cisaria no mínimo de R$ 1,2 milhão/ano. 

•No que diz respeito ao orçamento das 
Universidades Federais observa-se que o mes­
mo cresceu 30% no período de 1995J2000, en­
quanto que a inflação medida pelo lndice Ge­
ral de Preços (IGP-DI) aumentou 70%, o que 
significa wna perda real no orçamento e uma 
conseqüente dificuldade de manutenção ade­
quada das atividades das universidades. 

•Outro exemplo específico da UFRGS: 
os concursos ocorridos no período 1995/2000 
mal permitiram manter o quadro docente. Em 
1995, a UFRGS tinha 2.118 docentes, total 
que, em 2000, caiu para 2.097. Em 1990, esse 
total era de 2.483 docentes. Em 1990 a UFR­
GS oferecia 43 cursos de graduação, 42 de 
mestrado e 17 de doutorado. Hoje, tem 58 
cursos de graduação, 62 de mestrado e 47 de 
doutorado. Vale lembrar que, atualmente, a 
UFRGS cEmta com 365 professores-substitu­
tos. Ou seja, hoje, 15% dos professores em 
sala de aula são substituto~. o que caracteriza 
uma solução emergencial pois estes profes­
sores têm uma precária relação contratual com 
a Universidade e não podem atuar em pes­
quisa e extensão. 

•Ainda quanto aos recursos humanos, ob­
serva-se que nestes últimos cinco anos as va-
gas, ~Tl! a\Jertp pal.Jl, t~qnj~o:,admil}.i;;trat~yO$ •.J~•··' 
c,hegam.a,730, atingindo, ae forma especial, r 

aqueles recursos humanos qualificados e tãó 
importantes como laborataristas, bibliotecá-
rios e técnico~ em informática. Em relação a 
estesaté o presente momento não há autori­
zação de concurso público. 

Estes são apenas alguns exemplos que, 
além de confirmarem o aumento, em ter­
mos históricos, do volume dos investimen­
tos do governo nas instituições federais de 
ensino superior no período 1995/2000, 
mostram também que esse incremento é 
inferior às reais necessidades. Reconhecer 
que, nos últimos anos, houve um efetivo 
empenho para atender às demandas do en­
sino superior público brasileiro é uma ques­
tão de justiça. Silenciar, no entanto, sobre 
a in~uficiência desse esforço seria uma ina­
ceitável omissão. Um pecado que pode 
comprometer de forma irremediável o es­
tratégico compromissÇI.que, segundo o con­
senso das nações - taffibém assinado pelo 
Brasil - que participaram das Conferências 
Mundiais de Educação Superior de Paris 
( 1998) e de Ciência e Tecnologia de Buda­
peste (1999), as universidades públicas têm 
Com o desenvolvimento econômico e social 
de seus respectivos países. 
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BENDATI 

Pós-graduação, o futuro já chegou 
eALTAMIRO AMADEU SUSIN 
Presidente do Fórum de Coordenadores de 
Pós-graduação 

Aúltima avaliação da Capes colocou a 
UFRGS, mais uma vez, no topo do ranking 

das universidades bra"sileitas: Es'se'"é' lipenas o to-
. , I . - ' . ~ , 

roamento de um trabalho continuado de quase 50 
anos. Os pioneiros deste movimento queriam ver 
a UFRGS no mapa múndi do conhecimento. O 
século 20, ·que iniciou marcado pela importância 
da tecnologia, terminou sob o signo da "socieda­
de do conhecimento". Podemos dizer que a UFR­
GS "pegou este bonde", e o fez através de seus 
programas de pós-graduação (PG). A estratégia 
está alicerçada num trabalho de qualificação de 
pessoal que continua até hoje: nos últimos três anos 
179 docentes titularam-se com doutorado, o que 
corresponde a 8,5% do quadro docente. 

A UFRGS é destaque "também" na PG, ao lado 
do papel de formadora dos profissionais que cons­
truúam o Sul do País, aí incluídos muitos dos pro­
fessores das universidades da região. O conheci­
mento necessário para a produção de bens e servi­
ços nasce nos laboratórios. A UFRGS intemali­
zou e criou o conhecimento que pennitiu o desen­
volvimento sócio-cultural regional. É evidente que 
o setor de produção de bens e serviços deve evo­
luir para ser competitivo: para isso e por isso ne­
cessitará cada vez mais de recursos humanos qmi­
lificados. Isto significa trabalho mais qualificado 
para nosso povo. O trabalho dos laboratórios de 
pesquisa, por sua vez, extravasa para as salas de 
aula, resultando no ensino de graduação de quali­
dade que é marca desta universidade. 

Enquanto comemora o feito, a UFRGS pensa nos 
professores, alunos e funcionários que, numa luta 
infatigável, dão o melhor de si para produzir, mes­
mo em condições adversas. Seria ingenuidade ou 
falta de informação imaginar que é fácil conduzir 
tarefa dessa envergadura. Mesmo com muito es­
forço, alguns cursos não tiveram a melhor avalia-

ção. Pode ser fatal pedir para fazer, ainda mais 
quando já estão trabalhando no limite; só dizemos: 
"continuem lutando'". Para a sociedade, essa reali­
zação é uma forma da UFRGS prestar conta de 
seu trabalho como entidade de serviço público. 

"· "Nãd sou aptliiás objeto' tl'à Hisfótia: lhas sei.t' 
sujeito;' (Páulo Freire "1-Pedagogh ;da 'Auton0-
mia - Paz e Terra, 97)". A humanidade rem utili­
zado pouco sua capacidade de escolher o futuro. 
Por bem ou por mal, ela terá que começar a fazê­
lo. Daí a importância destas dezenas de áreas de 
conhecimento, da saúde às artes, das ciências so­
ciais às engenharias, das ciências exatas e da terra 
às letras etc., que formam os 64 cursos de PG da 
UFRGS. Tanto quanto o próprio conhecimento, 
é importante o seu uso correto para o bem da 
humanidade. 

Numa sociedade do conhecimento, o cultivo da 
cultura local é uma questão de identidade. Deve­
mos continuar formando doutores em diversos 
pontos do planeta, inclusive para fermentar nos­
so ambiente cultural. Desenvolver o nosso pró­
prio sistema de pós-graduação, entretanto, é ftm­
damental para manter nossa identidade. A recen­
te declaração do "Fórum de Coordenadores de 
Pós-graduação'" da UFRGS chama atenção para 
o patrimônio cultural que representa o sistema de 
PG no País. É preciso ver a PG também como a 
instância de formação dos formadores da nossa 
sociedade, papel que a UFRGS tem desempenha­
do com destaque na região. 

A PG representa uma parcela significativa do 
trabalho realizado pela Universidade. As orien­
tações de doutorado, mestrado e iniciação cien­
tífica, a produção científica, os cursos de exten­
são, a realização de projetos, o intercâmbio com 
universidades do País e do exterior, a transfe­
rência de tecnologia etc. são outras tantas for­
mas de inserção da Universidade no contexto 
sócio-cultural e técnicó. Parabéns, Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul! 

Jornal 
Gostaria de dar parabéns ao Jor­

nal (la Universidade por seu con­
teúdo e elaboração. Sou acadêmi­
ca de Direito da Universidade do 
Vale do ltajaí. SC, e conheci o jor­
nal quando nossos colegas gaúchos 
o levaram para o 4 7º1 Congresso da 
UNE, em Goiânia. 

·mações sobre o curso e de saber 
quais as atividades desenvolvidas 
pel9s acadêmicos de jornalismo. 

universidade e um enriquecimento 
cultural. Tenho duas perguntas que 
gostaria que, se possível, fossem 
respondidas: qual é a possibilidade 
do aumento de vagas no curso de 
Jornalismo e qual a possibilidade 
de criação de um curso noturno de 
Jornalismo? Desde já agradeço pela 
atenção. 

Danielle Fermiano dos San­
tos Gruneich 

Balneário Camboriú/SC 

Jornalismo 1 
Sou acadêmica do curso de Ad­

ministração Hospitalar e Hoteleira 
da UFPel e gostaria de fazer vesti­
bular para o Curso de Jornalismo. 
Gostei muito do site do jornal. Se 
possível. gostaria de receber infor-

Erica Martins 
Pelotas/RS 

Nota do editor: As informações 
solicitadas podem ser obtidas na 
Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação. pelo telefone: (51) 
3316-5092 

Jornalismo 2 
Dou parabéns a vocês pela ex­

celente qualidade do Jornal da Uni­
versidade. Para os vestibulandos da 
UFRGS, esse jornal é quase como 
um material estracurricular, que, 
pelas ótimas leituras, nos possibi­
lita um maior conhecimento da 

Marcelo Bezerra dos Santos 
Porto Alegre/RS 

Nota do editor: A Pró-reitoria 
de Graduação informa que para o 
ano de 2002 não há possibilidade 
de aumentar as vagas do curso de 
Jornalismo nem de criar um cur­
so noturno, mas o assunto está 
sendo estudado. 
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CAMPUS 
IX Jornada 
de Jovens 
Pesquisadores 
na Universidade 
de Rosário, 
Argentina 

Ciência e tecnologia para a integração regional 
eSILVIA MARIA ROCHA 
Secretária-adjunta de Relações Institucionais e Internacionais 

Enquanto diplomatas e economistas discutem as possibili­
dades de integração entre países da Améric Latina numa 
área de livre trânsito e livre negociação, há dez anos a 

Associação de Universidades Grupo Montevidéu constrói, através 
de suas atividades, uma real integração acadêmico-cultural. As Jor­
nadas de Jovens Pesquisadores, cuja nona edição foi realizada de 12 
a 14 de setembro deste ano pela Universidade de Rosário, Argenti­
na, são demonstração do crescimento das interações, com resulta­
dos encorajadores quanto à qualidade dos trabalhos· apresentados. 

Uma colorida multidisciplinariedade- 330 trabalhos em 19 di­
ferentes áreas - foi apresentada por jovens pesquisadores, alunos 
de graduação ou pós-graduação (alguns também já jovens profes­
sores), de 13 universidades públicas da Argentina, Brasil, Uruguai 

Maa•s• w ••=•w• mwm M~MM OOM Ba•asammmsM••• 

Professores discutem América Latina 
em seminário de Ciência Política 

O Programa de Pós­
graduação em Ciência 
Política da UFRGS e 
Associação Universida­
des do Grupo Montevi · 
déu promovem o semi­
nário Política desde el 

e Paraguai. Registrou-se a maior participação de alunos e profes­
sores da história das Jornadas, rea1izadas a cada ano em uma uni­
versidade diferente. O grande Salão da Reitoria da Universidade 
de Rosário foi completamente ocupado pelos painéis com os pos­
ters dos trabalhos; diversas das belas salas do prédio - que já 
abrigou o Grande Hotel e hoje é a sede da Reitoria- serviram às 
reuniões de apresentações mais detalhadas e debate dos trabalhos, 
e a conferências agendadas por alguns grupos que aproveitaram a 
presença de destacados professores para aprofu'ndar itens especí­
ficos de sua área. 

A UFRGS, que considera uma prioridade a integração com seus 
vizinhos da Bacia do Prata, tem apoiado, através da Pró-reitoria de 
Pesquisa, a participação de seus alunos e professores nas Jornadas 
nesses nove anos consecutivos. Cerca de 25 alunos têm apresenta­
do seus trabalhos, anualmente, e participado da experiência de in­
tegração que inicia pela o"rganização do grupo, este ano composto 
por alunos de oito diferentes cursos, para a viagem. A amizade 
resultante fez o grupo do ano de 2000 criar uma página na weh 
para lembrar os episódios da viagem e manter os estudantes em 
contato. Tem-se observado a crescente naturalidade dos alunOs na 
interação com os colegas de língua espanhola, e muitos já foram 
motivados a fazer cursos de espanhol de férias, o que ce11amente 
constitui um enriquecimento para sua experiência acadêmica. 

O professor Valter Stefani, coordenador da área de Química Fina 
na UFRGS, que pruticipou pela primeira vez nas Jornadas, co­
mentava, ao final, ter percebido uma vitalidade diferente no even­
to, o que ele explicava pelo caráter multinacional e multicultural. 
A professora Stela Rates, coordenadora da área de Produtos Natu­sur, nas dependências 

do Instituto de Filosofia rais Bioativos e suas Aplicações, que já participou de sete Jornadas, 
e Ciências Humanas, de tendo começado como jovem pesquisadora, acha que as Jornadas se 
3 a 5 de outubro, com a distinguem de outros eventos científicos pela interação que aconte-
participação de profes- ce além delas: ao longo desses anos, os professores e alunos estão 
sores de universidades aprendendo, através das várias atividades dos Núcleos e Comitês, a 
do Brasil, Argentina, se conhecerem e a valorizar o que cada um possui de interessante e 
Uruguai, Inglaterra e importante. O intercâmbio de idéias tem produzido temas para dis-
Estadps. Unidos sertações de mestrado e publicações conjuntas. Durante este segun-
"~"Él!treAJs ,.te~as..,que .,.,.d~ ~e,~~stre de-2001, Raquel Fenner. aluna e ?olsistada profes~ora 
serão apresentados· ·no S~ela, aqm na {jfRGS, pa_:tictpa do Programa Escala de Int~rc~-
seminário estão: As bto de Al~os ~e Graduaçao,~~ mesma AUGM, cursando. disclpli-
grandes questões da ci- na.s na f!ruvers!dade de Rosano e trab~lhan_9-o e:n pesquisa sob a 
ência política para a onentaçao da profess~ra S~zana Z~chi~o. ~ mrus um elo que se 
América Latina; Demo- estabelec~: nessa c~de1a de mtegraçao stlencwsa: . . 
cracia, representação e _ A sessao ~enária fina~ das Jorn~da~ sempre !nclm uma av~l!a-

cidadania; Partidos e eleições na América Latina, Governo e poli- çao, em. que unos e pr? essores sao .asta.:'te ngorosos na cntlca 
ticas públicas. o programa completo com a relação dos partici- qum:to à forma e conteudo de s~a reallzaçao. E de onde saem su-
pantes em mesas e painéis pode ser consultado na home-page gestoes a serem,tevadas à reu~~o ~de Delegados Assessore;li ~ao 

~ www.nupergs.ifch.ufrgs.br/seminario. Outras infonnações, pelo Conselho de Reltor~s~ que dectdua sobre o local e caractenshc~s 
telefone 3~16-6619 das Jornadas do proxuno ano. Nesses momentos, uma conclusao 
li w w ;; li! ~ m m w a m. u • s ~ oo a a • • e m a a • m a IM • s e:~ m ru :n a • tem sido unânime: as Jornadas de Jovens Pesquisadores da AUGM 

VI Cong1·esso Internacional da Ahecan 
reúne canadenses e brasileiros na UFRGS 

Entre 11 e 14 de novembro. Porto Alegre vai sediar o VI Con-
. gresso Intemacional da Associação Brasileira de Estudos Canaden­

ses (Abecan), cujo tema será Transculturalismos. A promoção é da 
Abecan. do Núcleo de Estudos Canadenses do Rio Grande do Sul. 
do Instituto de Len·as e do Programa de Pós-graduação de Letras da 
UFRGS, com apoio de diversas entidades canadenses e brasileiras, 

entre elas o Instituto de Artes, a Faculda­
de de Direito e o Instituto de Sociologia e 
Antropologia do IFCH da UFRGS. 

.. ·VI AB"'""'"E"""'CAN""""~"'""""'· De acordo com o folheto de divulga-
. ção, "trata-se privilegiar perspectivas 

comparatistas entre o Brasil e o Canadá, 
de analisar as intertaces entre os dois 

11- 14 de ncm-mbro 2'JOI 

Pe-rto .'llegre "" - r, ,._,;l 
·b<.""''·"·'.>m.h 

países, de ressaltar as migrações e as 
transferências de conceitos através das 
Américas e de apontar os fatores de trans­
culturação". A abertura do evento será 
no Salão Diplomata do Hotel Embaixa­
dor e as demais atividades no salão no­
bre e em salas da Faculdade de D,ireito 
da UFRGS. Durante o congresso, have­
rá exposição de livros canadenses, ex­
posição de fotos e performance a cargo 
de um artista canadense. Também está 
prevista a apresentação de um chansion­
nier (a confirmar). Mais informações, 
no Instituto de Letras (Campus do Vale). 
ou pelo telefone 3316-6702 e pelo e-mail 
abecan@ vortex. ufrgs. br. 

são sempre um sucesso, pois mostram a integração viva e um in­
tercâmbio acadêmico internacional em benefício do crescimento 
de todos. 

Reítora recebe distinção 
A reitora Wrana Maria Panízzi recebeu a medalha 

"Negrinho do Pastoreio" pela seu destacado desempenho 
em favor da cultura gaúcha, à frente da UFRGS. Em 2000, 

a reitora já havia sido indicada para receber esta distinção. 
Porém, na ocasião, estava em Brasl1ia, após sua reeleição, 

na sessão de posse para a segunda gestão. Ao bispo 
auxiliar de Porto Alegre, dom Antonio Cheuiche, também foi 

outorgada a mesma distinção, que foi entregue 
pelo governador Olívio Dutra, 

Faça como o Róger e a Cibele: 
doe o que puder para os 
Prédios Históricos da UFRGS. 

Setembro de 2001 11 1 1 

UMIVUlSIDADI PIDIIIAL 
DO RIO .RANDI DO IUL 

Cibele e Róger Dresch são irmãos. Nascidos em Sapiranga, vieram para Porto Alegre para fazer o 
vestibular na UFRGS. Primeiro, chegou o Róger. Dois anos depois, veio a irmã. Cibele, que quando 
pequena sonhava ser dentista, acabou imitando o irmão mais velho e também formou-se em farmácia 
e bioquímica. "Sinto que tenho que encarar o exercício de minha profissão como um compromisso 
social. Afinal, me formei numa universidade pública. No fundo, talvez me sinta na obrigação de dar 
retorno à sociedade pelo que recebi na UFRGS", declara Cibele. Se você quer contribuir com os 
Prédios Históricos da UFRGS, faça como o Róger e a Cibele: peça seu carnê ou débito em conta à 
Secretaria do Patrimônio Histórico e doe o que puder. 
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Jornal da d 
Universidade:.§? 

PERFIL 

Paulino V areia Tavares~ 
de volta a Cabo Verde 

eADEMAR VARGAS DE FREITAS 
Jornalista 

Ele acaba de colar grau depois de quatro anos 
no Curso de Economia da UFRGS. Só está 
esperando a greve terminar para arrumar os 
papéis, voltar para Cabo Verde e colocar em 
prática o que aprendeu. Na mala, apetrechos de 
chimarrão e CDs de Djavan. No coração, muita 
saudade. De lá e daqui. 

P aulino Varela Tavares nasceu no dia 10 de outubro de 1972, 
em Tarrafal, na Ilha de São Tiago, onde está a capital ofi­
cial de Cabo Verde, a Cidade da Praia (Mindelo, na Ilha 

de São Vicente, é a capital cultural). Veio de uma família numerosa, 
tem quase 30 irmãos por parte do pai, criado dentro dos padrões de 
antigamente, quando os homens tinham várias mulheres. Alguns dos 
irmãos, ele nem conhece, só sabe que existem. Com os que conhece, 
se dá muito bem. Quatro deles estão na França, e dois, em Portugal. 

A mãe sempre foi pai e mãe: desempenhou as duas funções , 
trabalhando como lavadeira num quartel do exército. Teve sete 
filhos. Paulino é o mais velho. Depois vieram Carlos Manuel, Ma­
ria de Fátima, Vitor Manuel, João Batista, Dionísio e, finalmente, 
Nísia. Como se vê, se os portugueses não conseguiram impor seu 
idioma como a primeira língua de Cabo Verde, onde se fala pri­
meiro o crioulo, pelo menos conseguiram impor seus nomes pró­
prios. Nisso, Paulino está de acordo: "Imagine um cabo-verdiano 
que se chamasse Michael, ou Jennifer ... Isso tu não vais ver nun­
ca. Vais encontrar João, Pedro, António, mas Michael não. Aqui 
no sul do Brasil é diferente, porque houve muita imigração euro­
péia, alemães, italianos ... " 

FUTEBOL E PRAIA 
Do bom da infância, ele lembra imediatamente o futebol e a praia. 

Jogava no meio de campo, de zagueiro, gostava de ver e organizar 
as jogadas. E era bom no que fazia. Até foi convidado a jogar em 
equipes organizadas, mas não aceitou. Ouviu os conselhos da mãe, 
atenta para a sabedoria popular: em Cabo Verde, quem joga futebol 
morre de fome. Diante da possibilidade de sucesso fácil (e efême­
ro), os pais preferem que os filhos estudem. Graças a sem trabalho 

no quartel, a mãe conseguiu encaminhar Paulino para um colégio 
militar, onde ele permaneceu dos 10 aos 18 anos de idade. 

Em Cabo Verde, o exército não é voltado para a guerra e sim para 
a formação dos jovens, explica Paulino. "A escola em que estudei é 
especializada em dar formação a crianças e jovens inteligentes. Eles 
oferecem esse tipo de formação militar, mas as aulas regulares são 
dadas em escolas civis." Aos 18 anos, Paulino trocou a escola mili­
tar .. . por um quartel. Foi fazer o serviço militar regular. Depois de 
cumprir seu período, deu aulas numa escola civil e fez um curso de 
preparação para entrar na universidade. 

FUTURO IMEDIATO 
O Programa de Estudantes Convênio - Graduação (PEC-O), que 

propiciou a formação de Paulino Vareta Tavares na Faculdade de 
Economia da UFRGS é apoiado por instituições financeiras inter­
nacionais. O Brasil oferece a vaga, Cabo Verde fmancia a bolsa. O 
objetivo é formar quadros e técnicos, tanto para empresas públicas 
como para empresas privadas. 

Agora que está formado, Paulino quer voltar o mais breve pos­
sível para seu país, trabalhar, ajudar a falllllia, e sair de novo, para 
completar sua formação. Gostaria de fazer um curso de pós-gra­
duação fora, quem sabe na UFRGS de novo. "Os professores são 
muito dedicados, a Universidade é muito boa, gostaria de voltar 
para fazer pós-graduação. Aqui é a minha segunda casa, vou sen­
tir muita saudade." 

ESTÁGIO TRANCADO 
Ele está contente, mas tem uma queixa. Ao concorrer com outros · 

cabo-verdianos, formados em universidades do Rio e São Paulo, os 
estudantes de convênio formados pela UFRGS ficam em desvanta­
gem porque não lhes permitem fazer estágio. Paulino explica que 
um artigo do estatuto do estudante de convênio não admite que ele 
tenha remuneração ou vínculo empregatício. E a UFRGS, diferen­
temente de todas as demais universidades do Brasil, interpreta o 
estágio como remuneração. 

"Até a PUCRS aceita que os alunos façam estágio, mas a UFR­
GS não. Cheguei a começar um estágio, mas a Universidade me 
trancou. Gostaria que essa posição. fosse revista, porque já preju­
dicou muitos colegas, está me prejudicando e vai prejudicar os 
outros que vierem. É certo que não podemos trabalhar, mas fazer 
estágio deve poder." 

Mar a fora, atrás das baleias 
Cabo Verde é um arquipélago 

formado por dez ilhas e cin­
co ilhotas de origem vulcânica, dis­
fahte 'soo qüilõfiie!éôt aa ·cosrà da 
África,' na ;Jurra do Senegal. Tem 
cerca de 430 mil habitantes. Muitos 
navios brasileiros que seguem para 

a Europa passam por Cabo Verde. 
Entre as ilhas há muitas linhas de 
barco. De avião, também, porque as 
illí.as sãô disfaiitês limas aas éíúttás. 

O tenitório é árido e não tem ani­
mais exóticos. Além dos animais do­
mésticos, Paulino só lembra dos pei­

,.....,..~----,-----, 

~'fArldez do solo 
. e decadência 

escravos 
.Jev.aram o povo 

a migrar 
em busca de 

Sobrevivência" 

xes e dos passari­
nhos. Ele conta 
que, certa vez, wn 
casal alemão que 
vinha para o Bm­
sil deixou um ca­
sal de cobras no 
arquipélago, cri­
ando um proble­
ma nacional. E 
um susto nacio­
nal, quando uma 
das cobras esca­
pou. Que fim terá 
levado? Paulino 
acha que ela aca­
bou morrendo de­
vido ao sol forte. 

Como quase 
não chove, a pro­
dução é escassa. 
Além do que co­
lhe em alguma 
lavoura irrigada, 
Cabo Verde pro­
duz pescado para 
enlatar e expor­
tar. Mas importa 
muito do que 
consome, inclu­
sive carne bovi-

na. Para se sustentar, o país depen­
de das remessas de dinheiro feitas 
pelos emigrantes. "Se eles deixarem 
de manaar dliilieiro, o país acaba", 
explica Paulino, que aponta urna sa­
ída: o turismo. "Precisamos chegar 
ao turismo de ponta. É preciso ha­
ver uma política de incentivo ao tu­
rismo (e já está havendo), além da 
cooperação com outros países." 

TRÁFICO DE ESCRAVOS 
Consta que o arquipélago de 

Cabo Verde era desabitado até a se­
gunda metade do século 15, quan­
do navegadores portugueses o trans­
formaram numa espécie de entre­
posto para o tráfico de escravos tra­
zidos da Guiné e que, posteriormen­
te, iam servir de mão de obra para a 
economia do sul dos Estados Uni­
dos, do Caribe e do Brasil. O fim 
do tráfico provocou a decadência 
econômica das ilhas e a imigração 
maciça dos habitantes. 

O cabo-verdiano se tornou um 
povo de migração partir de 181 O, 
quando a estiagem o levou a fazer 
parte da tripulação de barcos estran­
geiros empenhados na pesca da ba­
leia. Embarcava, trabalhava no mar 
e acabava desembarcando em Bos­
ton, nos Estados Unidos. Mais tar­
de, migrou também para Angola, 
para São Tomé e Príncipe, buscan­
do trabalho nas fazendas de cacau. 
E para o Bmsil, principalmente Rio, 
ABC Paulista e Santos. 

Paulino calcula que haja uns 35 mil 
cabo-verdianos nos Estados Unidos, 
na região de Boston, e mais 35 mil 
em Usbm: Também M ca)lo-verdia­
nos na França, na Holanda e em ou­
tros países. Nas décadas· de 40 e 5.0 
do século passado, a Holanda carecia 
de mão-de-obra, e os holandeses iam 
buscar trabalhadores no Suriname 
(sua colônia na América do Sul) e na 
África, inclusive em Cabo Verde. 

Mas os portugueses - qlle ainda 
mantinham o arquipélago como co­
lônia (a independência fo( rm 1975) 
- acharam vantajoso fazer uma tro­
ca: os cabo-verdianos iriam traba­
lhar em Portugal, enquanto os por­
tugueses iriam trabalhar na Holan­
da. Mesmo assim, de Portugal, mui­
tos cabo-verdianos migraram para 
a Holanda. 

Até 1997, todo o ano. cerca de 
cem estudantes cabo-verdianos vinha 
estudar no Brasil. Fretava wn avião 
e vinha. "Antigamente a Aeroflot 
mantinha um vôo para a América do 
Sul, que passava por Cabo Verde. 
Depois que a União Soviética que­
brou, para vir ao Brasil, temos que 
viajar via Lisboa, o que é muito can­
sativo." Paulino chegou no último 
vôo direto. Ele calcula que aqui em 
Porto Alegre, no momento, hi\ia no 
máximo uns 15 cabo-verdianos. To­
dos estudantes em convênio. Mas esse 
número está diminuindo. Até o fmal 
do ano, só ficarão uns cinco, para fa­
lar crioulo e lembrar da pátria. 

A coisa mais estranha, • racismo -ma e: 
Paulino diz que o que mais lhe chamou a atenção aqui no sul do 

Brasil foi o racismo, uma atitude desconhecida em Cabo Verde, 
onde a maioria da população é constituída por negros e mulatos. Ele 
conta que é comum a quem vem de países africanos ligar para casa 
nos primeiros dias e dizer: "Mãe, não quero ficar mais aqui, estão me 
tratando muito mal". 

Tratar mal, nesse caso significa desconfiar que, por ser negro, 
você é ladrão ou assaltante, no ônibus, no táxi, na banca de gulosei­
mas. Ou, simplesmente, não considerá-lo digno de ser atendido num 
restaurante (mesmo que esse restaurante esteja numa zona de colo­
nização alemã ou italiana e seja especializado em servir turistas bran­
cos e endinheirados). 

É ignorância. Paulino sabe que é ignorância e que não pode permitir 
que esses incidentes atrapalhem seu caminho. "Temos que ir pra frente , 
seguir nosso objetivo. Temos que aprender a convi ver com essas coisas. 
E denunciar, sim. Embora se saiba, por experiência própria, que não vai 
dar em nada." 

Em 1997, ele passou por wna situação "curiosa" num restaurante em 
Canela, onde foi com mais três cabo-verdianos para comer massa. "O 
garçom pediu desculpas e disse que o dono não queria que nos servissem 
por sermos negros. Fiquei me sentindo mal durante um tempc. Entramos 
com queixa na polícia, mas nunca fomos chamados a depor." 

Em outra ocasião, na Chocofest, festa do chocolate, em Gramado, re­
cusaram-se a vender-lhe uma peça de chocolate, dizendo: "Primeiro, mos­
tra o dinheiro". Ele perguntou, per que não pediam dinheiro adiantado 
para os demais compmdores (todos brancos), e a vendedora revelou o que 
pensava, com toda a clareza: "Ah, esses aí não roubam". Paulino deixou 
assim, foi comprar chocolate em outro lugar. 

Racismo, pra ele, já não era novidade. Logo que chegou a Porto Ale­
gre, morou na Casa·doEstudantes da UFRGS, no Campus do Vale. Para 
chegar lá, pegava o ônibus Canipus-lpiranga, ou o Pinheiro, e quase sem­
pre ia junto com um colega branco. Naquele tempo, era freqüente haver 
blitz nos ônibus. E, sempre que havia, ele era revistado, mas o colega não. 

Um dia, Paulino perguntou a esse co­
lega por que revistavam os negros e os 
brancos não. E ele respondeu: "Olha, 
Paulino, isso é racismo mesmo". 

Outra vez, ia para casa, de táxi, com 
a namorada, quando o motorista come­
çou a falar com alguém pelo sistema 
de rádio. "Em pouco tempo, cinco car­
ros de policia cercaram o táxi e pedi­
ram nossos documentos. Mas, quando 
viram a carteira da OAB, mostrada por 
Eleonora, começaram a ir embora de­
vagarinho. Ela entrou com processo, 
mas nunca chamaram." 

Além de sofrer com a desconfian­
ça que desencadeia o racismo incuba­
do por gerações, Pau li no também tem 
notícias das brincadeiras não menos 
contundentes a que os negros são sub­
metidos onde quer que haja pessoas 
ignorantes. Como exemplo, cita o que 
ouviu de outro cabo-verdiano residen­
te em Porto Alegre: em aula, um alu­
no (branco, mas com sobrenome Bla­
ck) fez algo de errado, ao que outro 
aluno (também branco) comentou: 'Tinha que ser um black". 

Paulino diz: "A gente fica triste, mas, o que fazer? Há mudança, 
mas é muito lenta. Imagino como era 20 anos atrás. É muito pouco para 
uma cidade como Porto Alegre, para um estado como o Rio Grande do 
Sul." Em breve, para ele, esses relatos serão apenas uma lembrança, 
amarga mas longínqua, enquanto, para boa parte da população gaúcha 
e brasileira essas coisas continuarão a fazer parte do cotidiano. Até que 

· se cumpra a lei. 
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CACI:fPPA NO Af!~ 
''Na ri:1:infia forrnafurài:'éonvidei na 

Casa do 13Sludante para ir 3Ô apartaJ:l1!:ill!) onde moro com ou­
tros colegas. E fiz uma cachnpa, comida típica de Cabo Verde, 

·· de sopão, com carne, milho., batata, cenoura, cou-
para sentir; Depois d · os músi Cabo 

oi pârlê da8'1iiusicas é.~ te 
até que riam não gostar, mas no d • 
que tinham gostado muito." 

MORNA, COLADEIRA E FUNANÃ 
"Cesária,~vota canta morna e. col~. Quando otne-

çou a ficàrcónhecida inle!'ll3ciortâlmenltif4!inguém a que 
ela poderli 'explodir'. É lima cantora fantástica. EJ.a fez.com 
que Cabo Verde ficasse .muito conhecido. Tem oUtróS canto­
res, mas foí ela que deu a partida. Tem Bana, tem ZezéJ~ Zeca 
de Nha Reinalda, tem Norberto Tavares, Beta Di os 
grupos B~l.lllundo, Sementeira, Os '}'llparões, qu 
morna, a cóladeira e também o funanã,,:que é muito 
com o saníba." ~ 

PARA OUVIR E DANÇAR 
·~máSicas africanane parecem muito com o s 

· diferenças<fuàs em termo~ de ritmo sãi:Y,quase a m 
Por exemplo: o morna, música típica de Cabo Vetde, ~ ser 
comparado com a músicaromântica brasileira. Todas as mli­
sicas de Cabo Verde têm~essa coisa melancólica, de saudade, 
de p~ De chegada;· também. Talllbém há coffil10sitores 
mais atil~ Hoje em di;A1 tem coisas~ais modétnas,.coQ!ó 
música elet:rôllica, discoteca e coisas assim. Mas semwe tem 
essa parte mais tradicionaL para ouvir e para dançar. f'í. ipcipal­
mente para dançar pegados (enlaçados), mulher e rapaz;E muito 
sensual." 

PARA OUVIR E C-FIORAA 
"O Nódlerto Tavares é:aui.or de uma1núsica chamada Calx> 

1'mJe Esperonça, consid~ uma ~ie -de- tdiiÔ imeionld 
de Cabo Verde. Nas festas que fazía~ aqui, lã pela me,talJi,.' f 
da festa se b9tava essa mú~ica e todo mundo comcçavjla cho­
rar. Essa .música foi com()Osta ainda IJ())empo em qU!rCabo 
Verde era'COJônia de PortugaL Ela marcou a independencia do 
país, em '!:275." · · · 

lÍNGUA DO COTIDIANO 
"Os eses sempr.e.tentaram inibir o uso d guas 

nativail por sua p.rQpria lín&!la, Caoo Verde P!=ati-
camente, o co país em l}ue eles não conseguira"? implan-
tar o português como primeira língua. Os cabo-verdiano.s nas­
cem e crescem falando crioulo -língua trazida do continente 
por escravos oriundos ·de· Guiné-Bissau - e só a~ro a 
falar português quando*'vão para .a es~~la. O po é a 
Ifngua ofi~hll, mas não aiüngua do dia~ã:~dia. Em fala 
português, mas fora da aula só se fala crioulo. Mesmo..os mi­
nistros, entre eles, falam crioulo. Português se aprende e se 
fala por necessidade." 

PORTUGU~S DS.PORTUGA~ · 
''Em cabo Verde se fala o portugfiês de Portugal}7se fala 

mais pra dentro, ao passo que aqui no sol do Brasil se fala mais 
pra fora. O português ife Portugal é muito complicâ(Jó, tem 
aquele coisa de conjugar verbos com exatidão. Mas, se enten­
deu a mensagem, tudo ~ro •. vamos ~.frente. Não pt!lclsa bri~ 
gar comigo .só porque usei •a palaVróA ~- Se en~ é o 
que importa." 

NÓS E OS CUBANOS 
"Tive professores cubanos e professl>!ces brasileiros.em.Cabo 

Verde . . ~acho muito p~ecido com osJ>rasileiros, ejàrnbém 
com os cubanos. Tem uro.ditado queAiz,.Brasil, CubaeÇabo 
Verde é tudo a mesma coisa. Só co~o para vi;fque não 
tem muita djferença, mesmo. Se pareéem pela sirnpliçidade. E, 
depois, tem aquele orgulho pelos resp~tivos países. Bnl Cabo 
Verde, há· muitos profissipnais cuballOS;"Principalmente'!ID.édi­

Cuba fui muito imwrtante na indeptiifdência de Q~ yer-
de, na formação de quadros'.~' · 

LOUCO PRA TRABALHAR 
"Me fonnei recentemente. Se não fosse a greve do!!iflmcio-

. nários já t~Qa apanhado roeus dOCumell(OS e teria idó~t(i'VQlta, 
para trabalhài. Vou trabalhar, e muito,.para ajudar a rnijiha mãe · 
e meus il:mãos. Devo ao.esforço da minna mãe ter efitrado·para 
o colégio militar, que me encaminhou na vida. Em Callo Ver­
de, a partif do sexto ano primário, o estudo já é dirigil[ópara a 
área da profissão qlle se escolher. O objetivo é formar-§€numa 
boa univCJâidade. Para osrq_ue conseguem estudar for~ país. 
os cursos preferidos são os da área de ciências sociailt,. econo­
mia, administração, engenharia." 

CHURRASCO E CHIMARRÃO ~ 
"Em c;q,o Verde eu só comia peixe .. Çarne bovina. .• ~··vlm, a. 

comer baSttiníe aqui no Rio Grande dóSÍiL Vou num ~e 
corno, maS não como muito. Fico admirado de ver como IIS pes­
soas comem carne aqui. Tãmbém tomei,.rouito cbitnarr![(ij. Gosto 
muito. me descansa, me relaxa. Na mala, estou levando-~ 

chirnaítão. Sei que ero Cabo Verdelíãó.J~ou ter~môoonse-
guir erva, mas há outras ervas que podem ser liSlldaS; Estou le­
vando tamiJem CDs deD,javan e de pag<lde. E CDs de:liiúsica 
gaúcha, que ganhei de arnigos,palém do CD 'Porto Al6gr\l"é de­
mais', COr!\ músicas sobre Porto Alegre." 

AMQRJ:BRASILEIRO ~ 
"Tenho nma namorada brasileira, Eleçnora CostlFerreira, 

advogada e assistente soêíal. Daqui a Í'ltn mês estou voltando 
para Cabo Verde. São coisas que acontecem. Há coisas que 
precisam ser feitas, e ela entende isso. Então, vamos.:deixar as 
coisas acontecerem." 
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Pós-gradua ão da UFRGS 
no topo as federais 

Liderança entre as instituições federais de Ensino Superior foi reconhecida pela Capes. PÁGINA 3 

ENTREVISTA 

EVGEN BAVCAR 
Arte -com luz própria 

Cego desde os 11 anos, este historiador, filósofo, 
esteta, fotógrafo e cineasta esloveno tem sua maneira 

especial de "ver" e iluminar o mundo. 
PÁGINAS 6 e 7 

Universidades podem 
modelar nova polícia 

PÁGINA9 

' 

O dia etn que o Inundo 
viu sua história tnudar 

~·· 

No dia 11 de setembro, o mundo assistiu pela T\1, ao vivo e em cores, 
à destruição das torres do World Trade Center e de parte do Pentágono, dois 

dos maiores símbolos do poder americano. Os atentados superaram a ficção e 
causaram a morte de milhares de pessoas, provocando a ira do presidente 
George W. Bush, que promete retaliação. O século 21 inicia com um dilema: 

continua a violência ou começa a reflexão? 
PÁGINA 5 

Infra-estrutura recebe R$ 8 milhões até o fim do ano 
PÁGINA 4 
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